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1	 O MANUAL DE OPERAÇÃO 
O manual de operação descreve todo o ciclo de vida do dispositivo. Conserve o manual de operação de 
forma que ele esteja sempre acessível a todos os usuários e disponível a cada um dos novos proprietários 
do dispositivo.

O	manual	de	operação	contém	informações	importantes	sobre	segurança.	

O não cumprimento destas instruções pode resultar em situações perigosas. 

 ▶ Se o ícone  estiver colocado na parte interna ou externa do dispositivo, leia atentamente o manual 
de operação. 

 ▶ O manual de operação de todos os dispositivos deve ser lido e compreendido. 

1.1	 Ícones usados 

PERIGO 

Avisa	sobre	um	perigo	imediato.

 ▶ O não cumprimento desse aviso pode resultar em ferimentos graves ou fatais. 

ADVERTÊNCIA 

Avisa	sobre	uma	situação	potencialmente	perigosa.	

 ▶ O não cumprimento pode resultar em ferimentos graves ou fatais. 

CUIDADO 

Avisa	sobre	um	possível	perigo.	

 ▶ O não cumprimento pode resultar em ferimentos graves ou leves. 

ATENÇÃO 
Avisa	sobre	danos	materiais.	

Indica informações adicionais importantes, dicas e recomendações.

Faz referência a informações neste manual de operação ou em outras documentações. 

 ▶ Indica uma instrução para evitar riscos. 

 → Indica uma etapa de trabalho a ser executada. 
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1.2	 Definição	do	termo	"dispositivo"	

O termo "dispositivo" usado neste suplemento refere-se ao controlador/transmissor tipo 8619. 

• Tipo 8619 multiCELL, ou seja, as variantes com armário de distribuição, 

• Tipo 8619 multiCELL WM CA, ou seja, as versões montadas na parede com tensão de operação CA, 

• Tipo 8619 multiCELL WM CC, ou seja, as versões montadas na parede com tensão de operação CC, 

1.3	 Definição	do	termo	"Ethernet	industrial"

O termo "Ethernet industrial" usado no manual de operação faz referência aos dispositivos que se comu-
nicam através dos protocolos de barramento PROFINET, EtherNet/IP, EtherCAT ou Modbus TCP. 

1.4	 Validade	do	manual	de	operação	

Este manual é válido para dispositivos com versão de software B.02.00 ou superior.

 → Verifique a versão do software no menu "Information -> Software -> Versions -> M0: Main -> Firmware" 
(consulte o capítulo 13, Seite <?>). 

2	 USO ADEQUADO 

O	uso	inadequado	deste	dispositivo	pode	resultar	em	riscos	para	as	pessoas,	sistemas	próximos	e	
para	o	meio	ambiente.

Dependendo dos módulos instalados e dos sensores de medição conectados, o dispositivo é usado para 
registrar, processar, transmitir e controlar parâmetros físicos, como pH/redox, condutividade, tempe-
ratura, vazão volumétrica...

 ▶ Ao usar dispositivos ou componentes de terceiros, use apenas aqueles recomendados ou certificados 
pela Bürkert. 

 ▶ Proteja o dispositivo contra interferências eletromagnéticas, radiação UV e, no caso de uso externo, 
contra intempéries. 

 ▶ O uso requer que os dados permitidos e as condições de uso e operação especificados na documenta-
ção contratual e manual de operação sejam respeitados. 

 ▶ Não use o dispositivo para aplicações de segurança. 

 ▶ Certifique-se de que o armazenamento, transporte, instalação e operação do dispositivo sejam feitos 
de forma adequada. 

 ▶ Opere o dispositivo apenas se ele estiver em perfeito estado. 

 ▶ Use o dispositivo apenas em conformidade com o seu uso previsto.
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3	 INSTRUÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA 
Estas instruções de segurança não contemplam eventualidades e eventos relacionados à montagem, ope-
ração e manutenção. 

A empresa operadora é responsável pelo cumprimento dos regulamentos de segurança locais relacionados 
ao pessoal. 

Risco	de	ferimento	por	choque	elétrico.

 ▶ Se uma versão de 12...36 V CC do dispositivo se destinar ao uso em um ambiente molhado ou para 
uso externo, limite a tensão de operação máxima a 35 V CC. 

 ▶ Antes de trabalhar no sistema ou dispositivo, desligue a tensão e bloqueie para impedir o religamento.

 ▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distri-
buição conforme a norma UL/EN 61010-1.

 ▶ Respeite as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos.

Situações	genéricas	de	risco.	

Observe as seguintes informações para a proteção contra ferimentos: 

 ▶ Não use o dispositivo em atmosferas explosivas. 

 ▶ Use o dispositivo apenas em ambientes compatíveis com os materiais do dispositivo. 

 ▶ Não exponha o dispositivo a carga mecânica. 

 ▶ Não realize alterações no dispositivo. 

 ▶ O sistema não pode ser ligado inadvertidamente. 

 ▶ Os trabalhos de instalação e manutenção apenas podem ser realizados por pessoal técnico autorizado 
e com ferramenta apropriada. 

 ▶ Após interrupção do fornecimento elétrico, é necessário garantir a reativação do processo de forma 
definida ou controlada. 

 ▶ Respeite as regras gerais da técnica. 

ATENÇÃO 
Componentes	e	módulos	suscetíveis	à	eletrostática	

O dispositivo contém componentes eletrônicos sensíveis à descarga eletrostática (ESD). O contato com 
pessoas ou objetos com carga eletrostática coloca em risco o funcionamento desses componentes. Na 
pior das hipóteses, são destruídos imediatamente ou deixam de funcionar após o comissionamento. 

 ▶ Cumpra os requisitos da EN 61340-5-1 para minimizar ou evitar a possibilidade de danos por descarga 
elétrica repentina. 

 ▶ Não toque nos componentes eletrônicos quando eles estiverem energizados com a tensão de 
alimentação. 
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4	 INFORMAÇÕES GERAIS

4.1	 Endereço	do	fabricante	e	endereços	internacionais	
de	contato

O fabricante do dispositivo pode ser contatado no seguinte endereço:

Bürkert SAS

Rue du Giessen

BP 21

F-67220 TRIEMBACH-AU-VAL

Alternativamente, entre em contato com o representante local da Bürkert.

Os endereços de contato internacionais podem ser encontrados na internet em: country.burkert.com .

4.2	 Garantia	

A garantia só é válida se o dispositivo for utilizado como previsto de acordo com as condições de operação 
especificadas neste manual de operação. 

4.3	 Informações	na	internet	

Os manuais de operação e fichas de dados do tipo  8619 podem ser encontrados na Internet em 
country.burkert.com 
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5 DESCRIÇÃO 

5.1	 Área de aplicação 

O dispositivo é um produto multifunções para exibir, registrar, transmitir, trocar e controlar diversas gran-
dezas físicas. 

5.2 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	

A
B
C

D
E

F

Dispositivo com módulo de ex-
pansão Ethernet

Dispositivo sem módulo de expan-
são Ethernet

G

H

J

K

Fig. 1:	 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	

A: corpo padrão 1/4 DIN (92 x 92 mm) com vedação para montagem na porta do armário de distribuição e 
fixação com 4 elementos de fixação 

B: slot para cartão de memória 

C: placa CPU (marcada com "M0" na placa traseira): 

• Para conectar a fonte de alimentação do dispositivo 
• Para abastecimento de outro dispositivo, p. ex., um sensor de vazão 
• Fornece duas entradas digitais (indicadas por "DI", entrada digital), duas saídas de corrente de 4...20 mA 

(indicadas por "AO"", Analog Output") e duas saídas digitais (indicadas por "DO", "Digital Output"). 
D: um a seis slots (quatro slots para uma versão Ethernet) para os módulos de expansão 

Módulos	de	expansão	possíveis:	
• Módulo com conector cinza claro para conexão de um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um 

sensor de temperatura 
• Módulo com conector verde para conectar um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura 
• Módulo com conector preto com duas saídas de corrente de 4...20 mA e duas saídas digitais
• Módulo com conector laranja com duas entradas analógicas e duas entradas digitais 
Quando um slot não é usado, a abertura é fechada por uma tampa. 

E: módulo de expansão Ethernet (se presente no dispositivo, sempre localizado no slot "M1") com 
conexões para dois conectores RJ45 (somente na versão Ethernet) 

F: parafuso de aterramento funcional (conectado internamente a todos os bornes "FE" na placa CPU e nos 
módulos adicionais) 

G: display com iluminação de fundo 
12
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H: botão de navegação (quatro direções) 

J: quatro botões dinâmicos 

K: dois LEDs

5.3 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	WM	CC	
A CB

E

D

G

JK
H

F

FE

12-36 V
DC

FEFEFE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

FE FE
FE

PWR OUT 12-36 V
DC

PORT2 PORT1

M5

M1

MEMORY
CARD

M2

M4

M6

FE

Dispositivo 
com módulo 
de expansão 

Ethernet 

Dispositivo 
sem módulo 
de expansão 

Ethernet 

 

L

M

N

O  

Fig. 2:	 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	WM	CC	

A: caixa para montagem na parede; tampa com vedação, fechada com quatro parafusos; display com 
botão de navegação, botões dinâmicos e LEDs 

B: placa principal (identificada por "M0" na placa de identificação) com duas entradas digitais (identificadas 
por "DI", entrada digital), duas saídas de corrente de 4...20 mA (identificadas por "AO", "Analog Output") e 
duas saídas digitais (identificadas por "DO", "Digital Output") 

C: placa de montagem na parede, removível 

D: slot para cartão de memória 

E: um a seis slots (quatro slots para uma versão Ethernet) para os módulos de expansão 

Módulos	de	expansão	possíveis:	
• Módulo com conector cinza claro para conexão de um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um 

sensor de temperatura 
• Módulo com conector verde para conectar um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura 
• Módulo com conector preto com duas saídas de corrente de 4...20 mA e duas saídas digitais 
• Módulo com conector laranja com duas entradas analógicas e duas entradas digitais 
Quando um slot não é usado, a abertura é fechada por uma tampa. 
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F: módulo de expansão Ethernet (se presente no dispositivo, sempre localizado no slot "M1") com 
conexões para dois conectores RJ45 (somente na versão Ethernet)

G: parafuso de aterramento funcional (conectado internamente a todos os bornes "FE" na placa CPU e nos 
módulos adicionais) 

H: terminal de conexão para a alimentação elétrica de 12...36 V CC 

J: cinco prensa-cabos M20 x 1,5 

K: placa de fornecimento e distribuição 

L: display com iluminação de fundo 

M: botão de navegação (quatro direções) 

N: quatro botões dinâmicos

O: dois LEDs

5.4 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	WM	CA	

Dispositivo 
sem módulo 
de expansão 

Ethernet 

M0

M1
M2

M3
M4

M5
M6

PWR OUT

A CB

E

D

G

JK

H

FE

F

FE FE

MEMORY
CARD

FE
FE

FE

FE

MEMORY
CARD
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M1
M2

M4

M6

M5

PORT2 PORT1

FE

FE
FE

FE

Dispositivo 
com módulo 
de expansão 

Ethernet 

 

L

M

N

O  

Fig. 3:	 Estrutura	de	um	8619	multiCELL	WM	CA	

A: caixa para montagem na parede; tampa com vedação, fechada com quatro parafusos; display com 
botão de navegação, botões dinâmicos e LEDs 

B: placa principal (identificada por "M0" na placa de identificação) com duas entradas digitais (identificadas 
por "DI", entrada digital), duas saídas de corrente de 4...20 mA (identificadas por "AO", "Analog Output") e 
duas saídas digitais (identificadas por "DO", "Digital Output") 

C: placa de montagem na parede, removível 

D: slot para cartão de memória 

E: um a seis slots (quatro slots para uma versão Ethernet) para os módulos de expansão 14
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Módulos	de	expansão	possíveis:	
• Módulo com conector cinza claro para conexão de um sensor de pH ou de potencial redox e/ou um 

sensor de temperatura 
• Módulo com conector verde para conectar um sensor de condutividade e/ou um sensor de temperatura 
• Módulo com conector preto com duas saídas de corrente de 4...20 mA e duas saídas digitais 
• Módulo com conector laranja com duas entradas analógicas e duas entradas digitais 
Quando um slot não é usado, a abertura é fechada por uma tampa. 

F: módulo de expansão Ethernet (se presente no dispositivo, sempre localizado no slot "M1") com 
conexões para dois conectores RJ45 (somente na versão Ethernet) 

G: parafuso de aterramento funcional (conectado internamente a todos os bornes "FE" na placa CPU e nos 
módulos adicionais) 

H Placa de cobertura para a régua de terminais da fonte de alimentação de 110...240 V CA 

J: cinco prensa-cabos M20 x 1,5 

K: placa de fornecimento e distribuição 

L: display com iluminação de fundo 

M: botão de navegação (quatro direções) 

N: quatro botões dinâmicos

O: dois LEDs 
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5.5 Descrição	dos	LEDs	para	a	conexão	à	rede	(apenas	
Ethernet	industrial)	

Um dispositivo de Ethernet Industrial possui dois LEDs em cada conector RJ45 que indicam o status da 
conexão com a rede. 

LED Link/Act  
(amarelo)

LED Link 
(verde)

 

Fig. 4:	 Disposição	dos	LEDs	em	um	conector	RJ45	

LEDs Comportamento Significado

LED Link/Act  
(amarelo)

LIGADO,  
piscando 

rapidamente 

A conexão com a camada superior do protocolo está sendo 
estabelecida. Transmissão de dados em andamento. 

LIGADO,  
piscando 

lentamente 

Sem conexão com o nível de protocolo. 

DESLIGADO Sem conexão com a rede. 

LED Link 
(verde)

LIGADO Conexão com a rede estabelecida. 

DESLIGADO Sem conexão com a rede. 

Tabela 1:	 Disposição	dos	LEDs	em	um	conector	RJ45	
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5.6	 Diagrama	de	funcionamento	

ENTRADAS FUNÇÕES 1) SAÍDAS 

Entradas digitais ou entradas 
de frequência Função 1 SAÍDA SINAL 

Entradas analógicas,  
corrente ou tensão ...

Transistor, 
1 e 2 

PWM ou 
ligado/des-
ligado ou 

PFM ou pulso 
PVN  

(Rede de variáveis de pro-
cesso) 2) 

Função 12 

 PVC 3) 4...20 mA, 
1 e 2

4...20 mA  

Sensor de condutividade  
(2 ou 4 eletrodos) Dados Ethernet 4) 

Sensor pH/Redox Display 

Sensor de temperatura  
PT100/PT1000  Cartão de memória

1)	 ativo	simultaneamente	
2)	 	PVN:	Process	Value	Network.	Variáveis	de	processo	(PV)de	um	controlador	de	rede	(por	exemplo,	um	PLC)	por	meio	

da	rede	Ethernet	(consulte	o	capítulo 9.27)	
3)	 PVC:	variáveis	de	processo	(PV),	cujos	valores	podem	ser	definidos	pelo	usuário	no	nível	de	processo	(consulte	o	
capítulo 9.13)
4)	 	Dados	de	Ethernet:	valores	provenientes	do	8619	MultiCELL	por	meio	da	rede	Ethernet	para	um	controlador	de	rede	

(por exemplo,	um	CLP).	

Para obter mais informações, consulte o suplemento de comunicação digital para o tipo 8619, 
disponíveis em: country.burkert.com 

5.6.1	 Funções	aritméticas	

Disponibi-
lidade 

Função básica em todos os modelos 

Fórmula • A + B 

• A – B 

• A / B 

• A * B 

Aplicação Operação entre duas variáveis de processo. 

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.14.
17
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5.6.2	 Função	PASS	

Disponibilidade Função básica em todos os modelos 
Fórmula A/B * 100% 

Aplicação Cálculo da relação de vazão entre duas variáveis de processo. 
 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.14.

5.6.3	 Função	REJECT	

Disponibilidade Função básica em todos os modelos 
Fórmula (1 – A/B) * 100 % 

Aplicação Cálculo da taxa de rejeição entre duas variáveis de processo. 
 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.14.

5.6.4	 Função	DEVIAT	

Disponibilidade Função básica em todos os modelos 
Fórmula (A/B – 1) * 100 % 

Aplicação Cálculo da taxa de desvio entre duas variáveis de processo. 
 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.14.

5.6.5	 Função	MATH	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Fórmula A função "MATH" permite a introdução de uma equação de acordo as seguintes 

regras:
 - Até 125 caracteres; 
 - Até 5 variáveis de processo A, B, C, D, E.  

A, B, C, D, E podem ser: constantes, parâmetros físicos medidos, resultados 
de outras funções ativas configuradas, o resultado anterior da mesma função, 
valores inseridos pelo usuário (PVC), valores enviados por um CLP (PVN), ... 
(consulte o capítulo 15); 

 - Com os operadores e as regras de prioridade conforme descrito na Tabelle 2.
Tabela 2:	 Operadores,	prioridade	e	sequência	de	cálculo	da	equação	MATH

Operadores possíveis Prioridade Sequência de cálculo
(   ) 1 –
!   ± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×   ÷   % 4
+   – 5

<   >   ≤   ≥ 6

 → As multiplicações podem ser introduzidas sem operador, por ex.,  
10A/5(B3) = 10xA/5x(Bx3) = 6xAxB

 → Consulte também o capítulo 8.5 Eine mathematische Gleichung eingeben.
Aplicação  → Informações sobre como definir os parâmetros da função e alguns exemplos de 

aplicação são fornecidos no capítulo 9.14. 18

Descrição 

Tipo 8619

Português



5.6.6	 Função	PROP	(proporcional)	

Disponibilidade Função básica em todos os modelos 
Fórmula 100 %

0 %
Entrada de 
processo

escala- escala+
 

Aplicação Cálculo de uma saída proporcional a uma entrada limitada.

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.16.

5.6.7	 Função	"ON/OFF"	

Disponibilidade Função básica em todos os modelos 
Fórmula Controle LIGADO/DESLIGADO 

Aplicação Para todos os tipos de entrada.

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.17.

5.6.8	 Função	"Flow	rate	measurement"	

Disponibilidade • Funções padrão nos modelos 560205, 560213, 565984 a 565987  
569259 a 569261, 569268 a 569270, 569277 a 569279 

• Opcional (consulte o capítulo 9.5) em todos os modelos 
Aplicação Qualquer entrada digital pode ser usada para a medição de vazão.

5.6.9	 Função	"PID"	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Fórmula Controle contínuo 

Aplicação Para todos os tipos de entrada; com setpoint interno ou externo.

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.18.

É possível ativar um máximo de seis funções PID simultaneamente. 
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5.6.10	 Função	"Time	dosing"	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Aplicação Por exemplo, em uma torre de arrefecimento; usado para dosagem de dois produtos 

em intervalos fixos ou para dosagem duas vezes ao dia em um período de uma 
semana. 

A função de dosagem temporizada pode ser combinada com uma função ON/OFF 
apenas em uma medição de condutividade para garantir a pré-purga do sistema. 
A função "ON/OFF" deve ser configurada e ativada antes da função de dosagem 
temporizada.

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.19.

5.6.11	 Função	"Volume	dosing"	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Aplicação Especialmente para torres de arrefecimento. Dosagem de um determinado volume 

de água e ativação de um atuador durante um determinado período de tempo para 
adicionar um produto e, em seguida, a posição zero do volume de água.

 → Para definir os parâmetros da função, consulte o capítulo 9.20.

5.6.12	 Função	"Concentration"	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Aplicação As curvas de concentração de determinadas soluções, como NaCl e H2SO4, são 

armazenadas para o uso em toda a faixa de concentração (consulte o capítulo 9.29). 

Consulte a ficha de dados do dispositivo em: country.burkert.com. 

5.6.13	 Função	"Datalogger	on	memory	card"	

Disponibilidade Opcional (consulte o capítulo 9.5) 
Aplicação Opção para salvar as variações de 1 a 16 valores em um determinado intervalo de 

tempo. 
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5.7	 Descrição da placa de características 

8619 multiCELL
Supply: 12...36 V DC, 2 A
Temp: -10...+60 °C
IP65 PANEL (FRONT) IP20 (REAR)
S-N:1110

00560204
               W44ML

M
a

d
e

 i
n

 F
ra

n
c

e 1
2

4
5

7 13

M0: 2xDI - 2xAO - 2xDO - SD CARD
M1: pH/ORP - PT100/1000
M2: RES COND 2/4 POLES PT100/1000
M3: 2xAO - 2xDO
M4:
M5:
M6:
Softw.:
00560204         W44ML

M
a

d
e

 i
n

 F
ra

n
c

e

6

10

11

12

14

3

8 9  

Fig. 5:	 Descrição	da	placa	de	características	(exemplo)	

1. Tipo de dispositivo 

2. Tensão de operação 

3. Faixa de temperatura ambiente 

4. Grau de proteção 

5. Número de série 

6. Informações sobre a eliminação

7. Marcação de conformidade 

8. Aviso: consulte os dados técnicos descritos no manual de operação antes de usar o dispositivo. 

9. Código de fabricação 

10. Dispositivo com leitor de cartão de memória 

11. Características dos módulos de expansão 

12.  Opções de software 

13.  Número de identificação 

14.  Características da placa CPU "M0" 

21

Descrição 

Tipo 8619

Português



5.8	 Outras	identificações	(apenas na versão	Ethernet)	

 
Modbus TCP

 

Fig. 6:	 Identificação	dos	protocolos	(exemplo)	

DC-B0-58-FF-FF-FF

 

Fig. 7:	 Identificação	do	endereço	MAC	do	dispositivo	(exemplo)	

5.9	 Ícones	no	dispositivo

Ícone Descrição

 
Corrente contínua

Corrente alternada

Conexão de aterramento

Conexão do cabo de proteção
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6	 DADOS TÉCNICOS 

6.1	 Condições	operacionais	para	o	multiCELL	8619	

Temperatura ambiente
• sem	módulos	de	expansão
• com	módulos	de	expansão

• –10...+70 °C1) 
• –10...+60 °C1) 

1)	 Caso	um	cartão	de	memória	seja	usado,	as	temperaturas	operacionais	
especificadas	pelo	fabricante	deverão	ser	observadas

Umidade <85%,	não	condensável
Aplicação Áreas	interiores	e	exteriores	

 ▶ Proteja	o	dispositivo	contra	interferências	eletromagnéticas,	radia-
ção	UV	e,	no	caso	de	uso	externo,	contra	intempéries.

Grau de proteção IP • IP652)	conforme	IEC/EN	60529,	NEMA4X	na	parte	frontal,	se	o	dis-
positivo	for	montado	em	um	armário	de	distribuição	e	este	estiver	
fechado	hermeticamente

• IP202)	conforme	IEC/EN 60529	para	as	peças	no	interior	do	armário	
de	distribuição

2)	 não	foi	avaliado	pela	UL

Modo	de	operação Regime	contínuo
Mobilidade	do	dispositivo Equipamento	de	montagem	fixa
Grau de sujidade Grau 2	conforme	UL/EN 61010-1
Categoria de montagem Categoria I	conforme	UL/EN 61010-1
Altitude máxima acima do mar 2000 m

6.2	 Condições operacionais para o 
multiCELL WM CC 8619	

Temperatura ambiente
• sem	módulos	de	expansão	
• com	módulos	de	expansão	

• –10...+75 °C3)	
• –10...+60 °C3)	

3)	 Caso	um	cartão	de	memória	seja	usado,	as	temperaturas	operacionais	
especificadas	pelo	fabricante	deverão	ser	observadas.

Umidade <85%,	não	condensável	
Aplicação Áreas	interiores	e	exteriores	

 ▶ Proteja	o	dispositivo	contra	interferências	eletromagnéticas,	radia-
ção	UV	e,	no	caso	de	uso	externo,	contra	intempéries.
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Grau de proteção IP IP654)	e	IP674)	conforme	IEC/EN 60529,	se	as	seguintes	condições	
forem	respeitadas:	
• Cada	corpo	do	prensa-cabos	é	apertado	na	fábrica	com	um	torque	
de	5,5 Nm	±	20%	(4,06 lbf-ft	±	20%).	

• Prensa-cabos	fechados	ou	cabeados.	
• As	porcas	de	cada	prensa-cabos	são	apertadas	na	fábrica	com	um	
torque	de	4,5 Nm	±	20%	(3,32 lbf-ft	±	20%).	

• Corpo	estanque.	
• Os	quatro	parafusos	da	cobertura	são	apertados	transversalmente	
com	um	torque	de	1,4 Nm	±	20%	(1,03 lbf-ft	±	20%).	

4)	 não	foi	avaliado	pela	UL

Modo	de	operação	 Regime	contínuo
Mobilidade	do	dispositivo	 Equipamento	de	montagem	fixa	

Grau de sujidade Grau 2	conforme	UL/EN 61010-1	
Categoria de montagem Categoria I	conforme	UL/EN 61010-1
Altitude máxima acima do mar 2000 m	

6.3	 Condições operacionais para o 
multiCELL WM CA 8619	

Observe	a	carga	máxima	permitida,	em	conformidade	com	a	temperatura	ambiente.	 
Consulte	as	curvas	de	derating	Abb. 10	no	capítulo 6.9. 

Temperatura ambiente –10...+70 °C5).	Consulte	as	curvas	de	derating	Abb. 10	no	
capítulo 6.9. 

5)	 Caso	um	cartão	de	memória	seja	usado,	as	temperaturas	operacionais	
especificadas	pelo	fabricante	deverão	ser	observadas.

Umidade <85%,	não	condensável	
Aplicação Áreas	interiores	e	exteriores	

 ▶ Proteja	o	dispositivo	contra	interferências	eletromagnéticas,	radia-
ção	UV	e,	no	caso	de	uso	externo,	contra	intempéries.

Grau de proteção IP IP656)	e	IP676)	conforme	IEC/EN 60529,	se	as	seguintes	condições	
forem	respeitadas:	
• Cada	corpo	do	prensa-cabos	é	apertado	na	fábrica	com	um	torque	
de	5,5 Nm	±	20%	(4,06 lbf-ft	±	20%).	

• Prensa-cabos	fechados	ou	cabeados.	
• As	porcas	de	cada	prensa-cabos	são	apertadas	na	fábrica	com	um	
torque	de	4,5 Nm	±	20%	(3,32 lbf-ft	±	20%).	

• Corpo	estanque.	
• Os	quatro	parafusos	da	cobertura	são	apertados	transversalmente	
com	um	torque	de	1,4 Nm	±	20%	(1,03 lbf-ft	±	20%).	

6)	 não	foi	avaliado	pela	UL

Modo	de	operação	 Regime	contínuo
Mobilidade	do	dispositivo	 Dispositivo	de	montagem	fixa	
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Grau de sujidade Grau	3	conforme	UL/EN	61010-1,	se	as	seguintes	condições	forem	
respeitadas:	
• Corpo	estanque.	
• Os	quatro	parafusos	da	cobertura	são	apertados	transversalmente	
com	um	torque	de	1,4 Nm	±	20%	(1,03 lbf-ft	±	20%).	

Categoria de montagem Categoria II	conforme	UL/EN 61010-1
Altitude máxima acima do mar 2000 m	

6.4	 Normas e diretivas 

O	dispositivo	está	em	conformidade	com	as	medidas	de	harmonização	relevantes	da	UE.	Além	disso,	o	
dispositivo	também	atende	às	exigências	das	leis	do	Reino	Unido.

As	normas	harmonizadas	que	foram	aplicadas	durante	o	procedimento	de	avaliação	de	conformidade	
podem	ser	consultadas	na	versão	atual	da	Declaração	de	Conformidade	da	UE/Declaração	de	Confor-
midade	do	Reino	Unido.	

Certificação	UL	

Os	dispositivos	finais	com	a	chave	variável	PU01	ou	PU02	possuem	certificação	UL	e	respeitam	os	
seguintes	padrões:	

• UL 61010-1	

• CAN/CSA-C22.2	n°61010-1	

Identificação	no	dispositivo	 Certificação	 Chave	variável	

Measuring
Equipment
E237737

®

 

UL-listed	 PU02	

 
UL-recognized	 PU01	

Para	as	variantes	Ethernet,	o	dispositivo	é	certificado	pelos	seguintes	órgãos	de	certificação:	

• ODVA	para	protocolo	EtherNet/IP,	

• PI	para	protocolo	PROFINET	
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6.5	 Dados de materiais 

Tabela 3:	 Materiais	que	estão	em	contato	com	o	ar	ambiente	

Componente 
Materiais	

8619 multiCELL 8619	multiCELL	WM	CA	ou	
8619	multiCELL	WM	CC	

Corpo	para	montagem	no	armário	de	
distribuição	e	elemento	de	fixação	 PPO	 - 

Corpo	para	montagem	na	parede,	placa	de	
fixação,	prensa-cabos,	placa	de	cobertura	
(para	display	LCD),	reforço	da	dobradiça.	

- PA66	

Cobertura	de	proteção	(para	slots	sem	
terminal	de	conexão)	 PA66	

Vedação	 Silicone	

Parte	frontal	e	botões	 PC/silicone	

Placa	de	suporte	dos	terminais	 Aço	inoxidável 304	

Régua	de	terminais	 PBT,	contatos	de	liga	de	cobre	banhada	a	ouro	

Conexão	para	um	conector	RJ45	 Corpo:	liga	de	cobre	e	termoplástico.	 
Contatos:	dourados	

Parafuso	de	aterramento	+	arruela	de	
pressão	 Aço	inoxidável	316	(A4)	

Placa	de	cobertura	para	a	régua	de	
terminais	da	fonte	de	alimentação	de	
110...240 V CA	

- Aço	inoxidável 304	

4	parafusos	de	tampa	 - PVC	

Silicone	

PC
PC	

PPO	

Silicone

Aço	inoxidável 304

Aço	inoxidável	316	
(A4)

PBT,	contatos	
de	liga	de	cobre	
banhada	a	ouro

Liga	de	cobre,	
termoplástico,	

contatos	doura-
dos

Fig. 8:	 Materiais	dos	componentes	do	8619	multiCELL	
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PBT,	contatos	de	liga	de	cobre	 
banhada	a	ouro

Silicone

PVC

PA66	

PA66	

Aço	inoxidável 304	

PC PA66

Aço	inoxidável	316	
(A4)	

Liga	de	cobre,	ter-
moplástico,	contatos	
dourados

Fig. 9:	 Materiais	dos	componentes	do	8619	multiCELL	WM	

6.6	 Dimensões 

Consulte	as	fichas	de	dados	do	dispositivo	em:	country.burkert.com. 
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6.7	 Dados	elétricos	do	multiCELL	8619	
Tensão	de	operação • 12...36 V CC

• Filtrada	e	regulada
• Tolerância:	±10%
• Consumo	de	corrente	máximo:	2 A
• Fonte	de	alimentação	com	potência	limitada	conforme	UL/EN	
62368-1,	anexo Q

• ou	ciclo	energético	limitado	de	acordo	com	o	parágrafo 9.4	da	
norma UL/EN 61010-1

• SELV/PELV	com	proteção	contra	sobrecorrente	aprovada	pela	
UL	conforme	UL/EN 61010-1,	tabela 18

Consumo	próprio	(sem	módulos	de	
expansão,	saídas	não	utilizadas)	

1,5 VA

Distribuição	de	energia	("PWR	OUT") • 12...36 V CC,	1,8 A máx.
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade

Todas	as	entradas	digitais	("DI")	 • Limite	de	comutação	Von:	5...36 V CC
• Limite	de	comutação	Voff:	<2 V CC
• Impedância	de	entrada:	3 kΩ
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	e	picos	de	tensão
• Frequência:	0,5...2500 Hz

Todas	as	saídas	analógicas	("AO")	 • Corrente	de	4...20 mA
• Incerteza:	±0,5%	do	valor	de	medição
• Modo	de	conexão	preferido,	terminal	ou	fonte
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade
• Impedância	de	loop	máxima	860 Ω	a	30 V CC,	 
610 Ω	a	24 V CC,	100 Ω	a	12 V CC

Todas	as	saídas	analógicas	("DO")	 • Transistor
• Modo	de	conexão	NPN	ou	PNP,	de	acordo	com	preferência
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	curtos-circuitos
• Tensão	máxima:	36 V CC
• Frequência	máx:	2000 Hz
• Consumo	de	corrente	máximo	permitido:

 - Máx.	de	700 mA	se	uma	DO	for	ativada	por	módulo
 - Máx.	de	1 A	se	duas	DO	forem	ativadas	por	módulo
 - Máx.	de	4 A	em	uma	variante	Ethernet	se	o	dispositivo	tiver	
quatro	módulos	de	saída
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6.8	 Dados	elétricos	do	multiCELL	8619	WM	CC	

Tensão	de	operação • 12...36 V CC
• Filtrada	e	regulada
• Tolerância:	±10%
• Consumo	de	corrente	máximo:	2 A
• Fonte	de	alimentação	com	potência	limitada	conforme	UL/EN	
62368-1,	anexo Q

• ou	ciclo	energético	limitado	de	acordo	com	o	parágrafo 9.4	da	
norma UL/EN 61010-1

• SELV/PELV	com	proteção	contra	sobrecorrente	aprovada	pela	
UL	conforme	UL/EN 61010-1,	tabela 18

Consumo	próprio	(sem	módulos	de	
expansão,	saídas	não	utilizadas)

2 VA	

Distribuição	de	energia 
(módulo	POWER	OUT)	

• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	
• 12...36 V CC,	1,8 A máx.

Todas	as	entradas	digitais	("DI") • Limite	de	comutação	Von:	5...36 V CC
• Limite	de	comutação	Voff:	<2 V CC
• Impedância	de	entrada:	3 kΩ
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	e	picos	de	tensão
• Frequência:	0,5...2500 Hz

Todas	as	saídas	analógicas	("AO") • Corrente	de	4...20 mA
• Incerteza:	±0,5%	do	valor	de	medição
• Modo	de	conexão	preferido,	terminal	ou	fonte
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade
• Impedância	de	loop	máxima	1100 Ω	a	36 V CC,	 
610 Ω	a	24 V CC,	100 Ω	a	12 V CC

Todas	as	saídas	analógicas	("DO") • Transistor
• Modo	de	conexão	NPN	ou	PNP,	de	acordo	com	preferência
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	curtos-circuitos
• Tensão	máxima:	36 V CC
• Frequência	máx:	2000 Hz
• Consumo	de	corrente	máximo	permitido:

 - Máx.	de	700 mA	se	uma	DO	for	ativada	por	módulo
 - Máx.	de	1 A	se	duas	DO	forem	ativadas	por	módulo
 - Máx.	de	4 A	em	uma	variante	Ethernet	se	o	dispositivo	 
tiver	quatro	módulos	de	saída
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6.9	 Especificações	elétricas	do	8619 multiCELL WM CA	

Fornecimento	elétrico	110...240 V CA	

• Tolerância
• Frequência	
• Corrente	máxima	
• Proteção	integrada	

• –10...+10%
• 50...60 Hz
• 550 mA
• Fusível	retardado	de	3,15 A,	250 V CA,	(capacidade	de	inter-
rupção	=	1500 A	a	250 V CA,	10 kA	a	125 V CA),	certificado	
conforme	IEC	60127,	UL-listed	e	UL-recognized

Distribuição	de	energia 
(módulo	POWER	OUT)

• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	
• 24 V CC,	filtrada	e	regulada,	dispositivo	permanentemente	
conectado	a	um	circuito	com	tensão	de	segurança	extra-baixa	
(SELV),	em	um	nível	de	energia	não	perigoso,	

• 1,3 A	máx.:	observe	a	carga	máxima	permitida	em	confor-
midade	com	a	temperatura	ambiente.	Consulte	as	curvas	de	
derating	Abb. 10. 

multiCELL	WM	AC	8619	
CA,	sem	módulo	de	
expansão	

multiCELL	WM	AC	8619	
CA,	com	módulo	de	
expansão	

Corrente	de	
carga	máxima

Temperatura	ambiente

[A]

[°C]
-20 0-10 +10 +20 +30 +40 +50 +60 +70

0

0.6

1.1

0.1

+80

0.8

1.3

Fig. 10:	 Curvas	de	derating	da	corrente	máxima	permitida	em	conformidade	com	a	temperatura	ambiente	
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Todas	as	entradas	digitais	("DI") • Limite	de	comutação	Von:	5...36 V CC
• Limite	de	comutação	Voff:	<2 V CC
• Impedância	de	entrada:	3 kΩ
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	e	picos	de	tensão
• Frequência:	0,5...2500 Hz

Todas	as	saídas	analógicas	("AO") • Corrente	de	4...20 mA
• Incerteza:	±0,5%	do	valor	de	medição
• Modo	de	conexão	preferido,	terminal	ou	fonte
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade
• Impedância	de	loop	máxima	1100 Ω	a	36 V CC,	 
610 Ω	a	24 V CC,	100 Ω	a	12 V CC

Todas	as	saídas	analógicas	("DO") • Transistor
• Modo	de	conexão	NPN	ou	PNP,	de	acordo	com	preferência
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	curtos-circuitos
• Tensão	máxima:	36 V CC
• Frequência	máx:	2000 Hz
• Consumo	de	corrente	máximo	permitido:

 - Máx.	de	700 mA	se	uma	DO	for	ativada	por	módulo
 - Máx.	de	1 A	se	duas	DO	forem	ativadas	por	módulo
 - Máx.	de	4 A	em	uma	variante	Ethernet	se	o	dispositivo	 
tiver	quatro	módulos	de	saída
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6.10	 Especificações	comuns	a	todas	as	variantes	

6.10.1	 Especificações	do	cartão	de	memória	

Recomendamos	usar	o	cartão	de	memória	de	8 GB	disponível	na	Bürkert	com	o	número	de	identifi-
cação 564072,	uma	vez	que	foi	testado	com	o	dispositivo	e	validado	para	a	operação.	

Um	cartão	de	memória	com	capacidade	diferente	ou	de	um	fabricante	diferente	pode	resultar	em	um	
mau	funcionamento	do	dispositivo.	

• Tipo	de	cartão	de	memória
• Capacidade
• Sistema	de	dados	
• Temperatura	de	operação

• MMC	(MultiMedia	Card)	e	compatível
• máx.	de	8 GB
• FAT32
• –25...+85 °C

6.10.2	 Medição	de	vazão	

Consulte	o	manual	de	operação	do	sensor	de	vazão	conectado	ao	dispositivo.

6.10.3	 Especificações	do	módulo	"Input"	

Consumo	de	energia 0,1 VA

Entradas	digitais	("DI") • Limite	de	comutação	Von:	5...36 V CC
• Limite	de	comutação	Voff:	<2 V CC
• Impedância	de	entrada:	3 kΩ
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade	e	picos	de	tensão
• Frequência:	0,5...2500 Hz

Entradas	analógicas	("AI") • Modo	de	conexão	preferido,	terminal	ou	fonte
• Separadas	galvanicamente
• Precisão:	±0,25 %
• Corrente:	0...22 mA	ou	3,5...22 mA.	Tensão	máx.:	36 V CC	
Impedância:	50 Ω.	Resolução:	1,5 µA

• Tensão:	0...5 V CC	ou	0...10 V CC.	Tensão	máx.:	36 V CC	
Impedância:	110 Ω.	Resolução:	1 mV
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6.10.4	 Especificações	do	módulo	de	saída	"OUT"

Consumo	de	energia	 0,1 VA	
Todas	as	saídas	digitais	("DOx") • Transistor

• Modo	de	conexão	NPN	ou	PNP,	de	acordo	com	preferência
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	curtos-circuitos
• Tensão	máxima:	36 V CC
• Frequência	máx:	2000 Hz
• Consumo	 de	 corrente	 máximo	 permitido:	 consulte	 o	
capítulo 6.7, 6.8	ou	6.9 

Todas	as	saídas	analógicas	("AOx") • Corrente	de	4...20 mA
• Incerteza:	±0,5%	do	valor	de	medição
• Modo	de	conexão	preferido,	terminal	ou	fonte
• Separadas	galvanicamente
• Protegidas	contra	inversão	de	polaridade
• Impedância	de	loop	máxima	1100 Ω	a	36 V CC,	 
610 Ω	a	24 V CC,	100 Ω	a	12 V CC

6.10.5	 Especificações	do	módulo	"pH/ORP"	

Medição	de	pH	

• Faixa	de	medição	de	pH	
• Resolução	da	medição	de	pH	
• Variação	sistemática	da	medição	de	pH	
• Faixa	de	medição	da	diferença	de	
potencial	

• Resolução	da	medição	de	diferença	de	
potencial	

• Variação	sistemática	da	medição	de	
diferença	de	potencial	

• Tipo	de	sonda	de	pH	

• –2,00...+16,00 pH	
• 0,01 pH	
• ±0,02 pH	+	erro	da	sonda	de	pH	

• –600...+600 mV	
• 0,1 mV
• ±1 pH	+	erro	da	sonda	de	pH

• Eletromecânico	

Consumo	de	energia	 0,1 VA	

Medição	do	potencial	de	redox	

• Faixa	de	medição	do	potencial	de	redox	
• Resolução	da	medição	de	diferença	de	
potencial	

• Variação	sistemática	da	medição	de	
diferença	de	potencial	

• Tipo	de	sonda	de	potencial	de	redox

• –2000...+2000 mV
• 0,1 mV
• ±1 mV	+	erro	da	sonda	ORP

• Eletromecânico

Medição	da	temperatura

• Faixa	de	medição
• Resolução	da	medição
• Variação	sistemática	da	medição
• Tipo	do	sensor	de	temperatura

• –25...+130 °C
• 0,1 °C
• ±1 °C	+	erro	do	sensor	de	temperatura
• PT100	ou	PT1000,	com	2	ou	3	condutores
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6.10.6	 Especificações	do	módulo	de	condutividade	"COND"

Medição	da	resistência	 
(sem	sensor	de	condutividade	conectado)	

5 Ω...1 MΩ

Consumo	de	energia	 0,25 VA

Tipo	da	sonda	de	condutividade Com	dois	ou	quatro	eletrodos,	as	especificações	das	células	
Bürkert	estão	descritas	nos	respectivos	manuais.

Medição	da	condutividade	 
(com	sensor	de	condutividade	conectado)

• Faixa	de	medição	
• Resolução	da	medição	
• Variação	sistemática	da	medição	

• 0,000 µS/cm...2 S/cm	(dependendo	do	sensor	de	
condutividade)

• 10–9 S/cm
• ±0,5%	do	valor	de	medição	+	erro	do	sensor	de	
condutividade

Medição	da	resistência 
(com	sensor	de	condutividade	conectado)	

• Faixa	de	medição	
• Resolução	da	medição
• Variação	sistemática	da	medição	(sem	
sensor)	

• 0,500 Ω.cm...100 Ω.cm	(dependendo	do	sensor	de	condutividade)	
• 10–1 Ω.cm
• ±0,5%	do	valor	de	medição	+	erro	do	sensor	de	
condutividade

Medição	da	temperatura	

• Faixa	de	medição	
• Resolução	da	medição	
• Variação	sistemática	da	medição	
• Tipo	do	sensor	de	temperatura	

• –40 °C...+200 °C
• ±0,1 °C
• ±1 °C	+	erro	do	sensor	de	temperatura
• PT100	ou	PT1000,	com	2	ou	3	condutores

6.10.7	 Especificações	do	módulo	Ethernet	M1	

Consumo	de	energia	 2,2 VA	

Protocolos	de	rede	suportados	 • Modbus	TCP
• PROFINET
• Ethernet/IP

LEDs	 • 2	LEDs	Link/Act	(amarelo)
• 2	LEDs	Link	(amarelo)

Conexão	elétrica	 • 2	conexões	para	um	conector	RJ45
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6.11	 Especificações	do	protocolo	de	Ethernet	industrial	

6.11.1	 Protocolo	Modbus	TCP	

Porta	TCP	 502 

Protocolo	 Protocolo	internet,	versão 4 (IPv4)	

Topologia	de	rede	 • Árvore	
• Estrela	
• Linear	(Daisy	Chain	aberta)	

Configuração	IP	 • IP	fixo
• BOOTP	(protocolo	Bootstrap)	
• DHCP	(Dynamic	Host	Configuration	Protocol)

Velocidade	de	transmissão	 10	e	100 MBit/s	

Camada	de	transporte	de	dados	 Ethernet II,	IEEE 802.3	

Códigos	de	função	Modbus	 3, 4, 16, 23

Registro	de	leitura	e	escrita Máximo	de	125	registros	de	leitura	e	123	de	escrita	por	telegrama	

Modo	de	mensagem	 Servidor	

Entrada	(Target	to	Originator)	 • Todas	as	informações	de	diagnóstico	e	erro	têm	a	mais	alta	
prioridade	e	podem	ser	lidas	por	um	CLP	(consulte	o	suple-
mento	sobre	comunicação	digital	para	o	tipo 8619).

• AI/DI/AO/DO:	valor,	status,	unidade
• Dispositivos	e	módulos:	status
• Funções:	valor,	status,	unidade
• PVC:	valor,	status,	unidade

Saída	(Originator	to	Target)	 20	Process	Variables	Network	(PVN)

AI	=	Entrada	analógica,	AO	=	Saída	analógica,	DI	=	Entrada	digital,	DO	=	Saída	digital,	Target	=	Servidor,	 
Originator	=	Cliente.	
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6.11.2	 Protocolo	PROFINET	

Tipo	de	produto	 Dispositivo	IO	de	campo	compacto	

Especificação	de	IO	PROFINET	 V2.3	

Topologia	de	rede	 • Árvore	
• Estrela	
• Anel	(Daisy	Chain	fechada)	
• Linear	(Daisy	Chain	aberta)	

Gerenciamento	de	rede	 • LLDP	(Link	Layer	Discovery	Protocol)	
• SNMP V1	(Simple	Network	Management	
Protocol)	

• MIB	II	(Management	Information	Base)
Outras	funções	suportadas	 • DCP	(Discovery	and	Configuration	Protocol)	

• VLAN	e	Priority	Tagging	
• Shared	device	
• Protocolo	RTC	(Real	Time	Cyclic):	classe 1	

Velocidade	de	transmissão	 100 Mbit/s	Full	duplex	

Camada	de	transporte	de	dados	 Ethernet II,	IEEE 802.3	

Classe	máxima	de	conformidade	suportada	 CC-B	

Redundância	de	mídia	(em	topologia	de	anel)	 Suporte	ao	cliente	MRP	

Tempo	mínimo	de	ciclo	 64 ms	

Dados	cíclicos	de	entrada	(dispositivo	para	o	
controlador	IO	ou	dispositivo	para	o	supervisor	IO)

• Todas	as	informações	de	diagnóstico	e	erro	têm	
a	mais	alta	prioridade	e	podem	ser	lidas	por	um	
CLP	(consulte	o	suplemento	sobre	comunicação	
digital	para	o	tipo 8619).

• AI/DI/AO/DO:	valor,	status,	unidade
• Dispositivos	e	módulos:	status
• Funções:	valor,	status,	unidade
• PVC:	valor,	status,	unidade

Saída	de	dados	cíclicos	(controlador	IO	para	
dispositivo	ou	supervisor	IO	para	dispositivo)

20	Process	Variables	Network	(PVN)

Múltiplas	Application	Relations	(AR)	 O	dispositivo	pode	processar	até	duas	IO	ARs	
simultaneamente	e	um supervisor	DA	AR.	

Arquivo	GSDml	 Disponível	em/download	de:	country.burkert.com 

AI	=	Entrada	analógica,	AO	=	Saída	analógica,	DI	=	Entrada	digital,	DO	=	Saída	digital.	
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6.11.3	 Protocolo	Ethernet/IP	

Protocolo	 Protocolo	internet,	versão 4 (IPv4)	

Topologia	de	rede	 • Árvore	
• Estrela	
• DLR	(Device	Level	Ring)	em	Daisy	Chain	fechada
• Linear	na	Daisy	Chain	aberta	

Configuração	IP • IP	fixo
• BOOTP	(protocolo	Bootstrap)	
• DHCP	(Dynamic	Host	Configuration	Protocol)

Serviços	de	reset	CIP	 
(Common	Industrial	Protocol)	

Serviço	de	reset	(tipo 0	ou	tipo 1)	do	objeto	identity	

Velocidade	de	transmissão 10	e	100 MBit/s	

Modos	duplex	 Semiduplex,	full	duplex,	negociação	automática	

Camada	de	transporte	de	dados	 Ethernet II,	IEEE 802.3	

Modos	MDI 
(Medium	Dependent	Interface)	

auto-MDIX	

Objetos	padrão	pré-definidos	 • Identity	(0x01)	
• Message	Router	(0x02)	
• Módulo	(0x04)	
• Connection	Manager	(0x06)	
• DLR	(0x47)	
• QoS	(0x48)	
• Placa	CPU	I/O	M0	(0x64)
• Funções	(0x65)
• Módulos	de	expansão	(0x66)
• Módulo	Ethernet	(0x67)
• Interface	TCP/IP	(0xF5)	
• EtherNet	Link	(0xF6)

RPI	(Requested	Packet	Interval)	 • Mínimo:	100 ms
• Máximo:	9999 ms

Entrada	(Consumer	para	Producer	ou	Adapter	para	
Scanner)	

• Todas	as	informações	de	diagnóstico	e	erro	têm	
a	mais	alta	prioridade	e	podem	ser	lidas	por	um	
CLP	(consulte	o	suplemento	sobre	comunicação	
digital	para	o	tipo 8619).	

• AI/DI/AO/DO:	valor,	status,	unidade
• Dispositivos	e	módulos:	status
• Funções:	valor,	status,	unidade
• PVC:	valor,	status,	unidade

Saída	(Producer	para	Consumer	ou	Scanner	para	
Adapter)	

20	Process	Variables	Network	(PVN)

Arquivo	EDS	 Disponível	em/download	de:	country.burkert.com 

AI	=	Entrada	analógica,	AO	=	Saída	analógica,	DI	=	Entrada	digital,	DO	=	Saída	digital,	Consumer	=	Ser-
vidor,	Producer	=	Cliente,	Adapter	=	Servidor,	Scanner	=	Cliente.	
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7 INSTALAÇÃO E CABLAGEM 

7.1	 Instruções de segurança 

PERIGO

Risco de ferimento por choque elétrico.

 ▶ Se	uma	versão	de	12...36 V CC	do	dispositivo	se	destinar	ao	uso	em	um	ambiente	úmido	ou	para	uso	
externo,	limite	a	tensão	de	operação	máxima	a	35 V CC.	

 ▶ Antes de trabalhar no sistema ou dispositivo, desligue a tensão e bloqueie para impedir o religamento. 

 ▶ Todo	instrumento	conectado	ao	dispositivo	deve	apresentar	isolamento	duplo	da	rede	elétrica	de	distri-
buição	conforme	a	norma	UL/EN 61010-1.

 ▶ Respeite as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de instalação inadequada. 

 ▶ As instalações elétricas podem ser executadas apenas por pessoal técnico autorizado e com ferramen-
tas adequadas. 

 ▶ A instalação elétrica do edifício em que o dispositivo será instalada deve ter um disjuntor de sobrecarga 
ou um disjuntor.

 ▶ Instale o disjuntor de sobrecarga ou o interruptor em um local de fácil acesso. 

 ▶ Identifique	o	disjuntor	como	dispositivo	de	interrupção	do	fornecimento	elétrico	do	dispositivo.	
 ▶ Use	equipamentos	adequados	de	proteção	contra	sobrecarga.	Para	uma	versão	com	110...240 V CA,	
os dispositivos de proteção contra sobrecorrente devem ser fornecidos no condutor ativo e no condu-
tor neutro. 

 ▶ Não	opere	a	variante	de	12...36 V CC	do	dispositivo	com	tensão	alternada	ou	tensão	contínua	maior	
que	36 V CC	+10%.	

 ▶ Não	opere	a	versão	de	110…240 V CC	do	dispositivo	com	tensão	alternada	ou	tensão	contínua	maior	
que	240 V CA.	

 ▶ Respeite	a	norma	NF C 15-100/IEC 60634.	
 ▶ Use referencialmente sondas ou sensores da Bürkert. 

 ▶ Leia e siga os manuais de operação de todos os instrumentos conectados ao dispositivo. 

 ▶ Em	um	8619	multiCELL	WM,	apenas	pessoal	autorizado	pode	inserir	ou	remover	o	cartão	de	memória	
da	unidade	de	leitura/gravação.	

Risco de ferimentos por ligação inadvertida do sistema e reativação descontrolada. 

 ▶ Proteja o sistema contra ativação não intencional. 

 ▶ Garanta	uma	reinicialização	controlada	após	todas	as	intervenções	no	dispositivo.	

Observe	a	norma	ISO/IEC	61918	para	a	instalação	de	uma	rede	Ethernet.	

Proteja	o	dispositivo	contra	interferências	eletromagnéticas,	radiação	UV	e,	no	caso	de	uso	externo,	
contra intempéries. 

40

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

Português



7.2 Procedimento de instalação 

1. Realização	da	instalação	mecânica:	dependendo	da	variante,	siga	as	instruções	no	capítulo 7.2.1 ou 
7.2.2.

2. Cablagem	do	dispositivo:	siga	as	instruções	presentes	no	capítulo 7.3 de acordo com a variante. 

7.2.1	 Instalação	de	um	8619	multiCELL	em	um	corpo	ou	armário	de	
distribuição 

 → Siga as instruções abaixo para instalar o dispositivo montado em um corpo ou armário de distribuição. 

5
10

5,55,5

92 +0,5/-0

92
 +

0,
5/

-0

Esta representação não está em escala.  
As dimensões estão indicadas em mm.

Passo 1: 

 → Certifique-se	de	que	a	espessura	do	corpo	ou	
da porta do armário de distribuição é inferior a 
4 mm.

 → Certifique-se	de	que	existe	espaço	suficiente	
ao redor da abertura cortada e na parte interna 
do armário para acomodar facilmente os quatro 
elementos	de	fixação.

 → Corte uma abertura na porta do corpo ou do 
armário de distribuição de acordo com a norma 
CEI	61554:1999	(DIN	43700).

Corpo

Parafuso

x4

Passo 2:

Prepare	os	quatro	elementos	de	fixação:

 → Insira um parafuso em cada dispositivo.

 → Aparafuse até que a extremidade da haste do 
parafuso toque no corpo. 

Passo 3:

 → Empurre o corpo com as conexões na parte traseira 
para dentro da abertura o máximo possível.

1
2

Passo 4:

 → Insira	os	ganchos	do	primeiro	elemento	de	fixação	
nas	ranhuras	do	corpo	(1).	

 → Puxe	o	elemento	de	fixação	(2).	
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Passo 5:

 → Prenda	o	elemento	de	fixação	ao	dispositivo	
com a mão para que os ganchos permaneçam 
no lugar 

Passo 6:

 → Aperte os parafusos completamente com uma 
chave de fendas adequada. 

 → Repita	os	passos	4	a	6	para	a	fixação	dos	três	
sistemas	de	fixação	restantes.

Fig. 11:	 Instalação	do	dispositivo	em	um	corpo	ou	armário	de	distribuição	

7.2.2 Instalação	de	um	8619	multiCELL	WM	em	um	suporte	

ATENÇÃO

Risco de danos materiais devido a prensa-cabos soltos. O corpo dos prensa-cabos é aparafusado no 
corpo na fábrica com um torque de 5,5 Nm (4,06 lbf-ft). 

 ▶ Antes	de	instalar	a	caixa	de	parede	no	respectivo	suporte,	verifique	se	os	corpos	dos	prensa-cabos	estão	
apertados.	Se	os	corpos	dos	prensa-cabos	estiverem	soltos,	aperte-os	com	um	torque	de	5,5 Nm	±20%	
(4,06 lbf-ft	±20%).

O	8619	multiCELL	WM	é	montado	em	um	suporte	com	a	placa	de	fixação	para	montagem	na	parede.	

 → Selecione um local de montagem tendo em conta os seguintes critérios: 

• A superfície é plana. 

• A	temperatura	da	superfície	do	suporte	mantém-se	inferior	a	100 °C.

• O	display	encontra-se	à	altura	dos	olhos.

• O	espaço	livre	é	suficiente	para	permitir	a	abertura	do	corpo	a	180°.
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1

3

2

Passo	1:	remoção	da	placa	de	fixação	da	parede	do	
dispositivo. 

1. Pressione a lingueta para destravar o dispositivo. 

2. Levante o dispositivo. 

3. Remova	o	dispositivo	da	placa	de	fixação	na	
parede. 

135

90

Esta representação não está em escala.  
As dimensões estão indicadas em mm.

Passo	2:	instalação	da	placa	de	fixação	na	parede	
no suporte.

Os	parafusos	e	as	arruelas	não	são	fornecidos.

 → Perfure o suporte de acordo com as dimensões 
indicadas	na	figura	à	esquerda.

 → Use	quatro	parafusos	de	6 mm	de	diâmetro	que	
suportem o peso do dispositivo e sejam ade-
quados para o suporte. 

 → Use uma arruela para cada parafuso.
 → Insira	os	quatro	parafusos	na	placa	de	fixação	na	
parede e nos orifícios perfurados no suporte.

 → Aperte	os	quatro	parafusos	de	fixação	em	cruz	
com	um	torque	máximo	de	5,3 Nm.	(3,91 lbf·ft)

Ganchos deslizantes

Guias deslizantes

Passo 3: instalação do dispositivo na placa de 
fixação.

 → Alinhe a base dos ganchos com as guias.

1

2

 → Insira os quatro ganchos nas guias até que o 
encaixe seja audível. 

Fig. 12:	 Instalação	de	um	8619	multiCELL	WM	em	um	suporte	
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7.3 Cablagem elétrica 

PERIGO

Risco de ferimento por choque elétrico.

 ▶ Se	uma	versão	de	12...36 V CC	do	dispositivo	se	destinar	ao	uso	em	um	ambiente	molhado	ou	para	
uso	externo,	limite	a	tensão	de	operação	máxima	a	35 V CC.	

 ▶ Antes de trabalhar no sistema ou dispositivo, desligue a tensão e bloqueie para impedir o religamento. 

 ▶ Todo	instrumento	conectado	ao	dispositivo	deve	apresentar	isolamento	duplo	da	rede	elétrica	de	distri-
buição	conforme	a	norma	UL/EN 61010-1.

 ▶ Respeite as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos. 

Dependendo	da	variante	solicitada,	são	instaladas	tampas	de	cobertura	na	parte	traseira	do	dispo-
sitivo para fechar os slots livres. 

 ▶ Não	remova	as	coberturas	da	placa	traseira.	

Observe	a	norma	ISO/IEC	61918	para	a	instalação	de	uma	rede	Ethernet.	

7.3.1	 Recomendações	para	a	cablagem	de	um	8619	multiCELL	WM	

ATENÇÃO 
O flat cable que conecta o display com a placa de circuitos eletrônicos pode ser danificado em um 
multiCELL WM 8619. 

 ▶ Abra e feche a tampa do gabinete com cuidado. 

 ▶ Não	enrosque	o	flat	cable.	

 ▶ Não	puxe	pelo	flat	cable.	

 ▶Manuseie	o	flat	cable	com	cuidado.	

 ▶ Reconecte	cuidadosamente	o	flat	cable	caso	se	solte.	

ATENÇÃO 
Um 8619 multiCELL WM pode ser danificado se o dispositivo não estiver firmemente seguro. 

 ▶ Certifique-se	de	que	as	porcas	dos	prensa-cabos	não	usados	estejam	apertadas	(é	inserido	um	bujão	
em	cada	prensa-cabos	na	fábrica).	

 ▶ Após	concluir	a	instalação	mecânica	e	a	cablagem,	aperte	os	parafusos	do	prensa-cabos	com	um	tor-
que	de	4,5 Nm	±20%	(3,32 lbf-ft	±20%).	

 ▶ Após	concluir	a	instalação	mecânica	e	a	cablagem,	aperte	os	parafusos	da	cobertura	em	cruz	com	um	
torque	de	1,4	Nm	±	20	%	(1,03	lbf·ft	±20	%).

 → Antes	de	efetuar	a	cablagem,	instale	o	dispositivo	de	acordo	com	as	instruções	do	capítulo 7.2.1 ou 
7.2.2. 
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7.3.2 Especificações	dos	cabos	e	condutores	

 → Use	cabos	blindados	(não	incluídos	na	entrega)	com	uma	temperatura	de	operação	máxima	superior	a	
90 °C.	

 → Use	cabos	e	condutores	elétricos	com	dimensões	que	correspondam	às	especificações	descritas	em	
Tabelle 4. 

 → Para	uma	versão	Ethernet,	use	o	cabo	RJ45	que	corresponda	às	características	descritas	em	Tabelle 5. 

As conexões elétricas são efetuadas por meio de réguas de terminais e, no caso de uma variante de 
Ethernet, por meio de portas RJ45: 

• Diretamente,	com	um	8619	multiCELL.	

• Por meio de prensa-cabos com um 8619 multiCELL WM. 

Tabela 4:	 	Especificações	dos	cabos	e	condutores	para	as	réguas	de	terminais	

Diâmetro	externo	do	cabo	(8619 multiCELL WM)	 6...12 mm	(4 mm	em	caso	de	uso	de	uma	vedação	
de	entrada	múltipla)	

Seção	do	condutor	de	conexão	à	terra	local	
(versões	de	12...36 V CC)	

0,75...1,5 mm	

Seção	do	cabo	de	conexão	à	terra	de	proteção	
(versões	de	110...240 V CA)	

Mín. de	1,5 mm2 

Seção	de	um	condutor	rígido	H05(07)	V-U	 0,2...1,5 mm2,	isolado	em	7 mm	

Seção	de	um	condutor	flexível	H05(07)	V-U	 0,2...1,5 mm2,	isolado	em	7 mm	

Seção de um condutor com terminal de cabo não 
isolado 

0,2...1,5 mm2,	isolado	em	7 mm	

Seção de um condutor com terminal de cabo 
isolado 

0,2...0,75 mm2,	isolado	em	7 mm	

Tabela 5:	 	Especificações	dos	cabos	RJ45	

Para garantir que a porta de uma versão Ethernet de montagem na parede possa ser completa-
mente	fechada,	use	conectores	RJ45	com	uma	dimensão	máxima	de	45 mm,	incluindo	o	raio	de	
curvatura do cabo Ethernet. 

Cabo blindado Mínimo	requerido:	FTP	

Categoria mínima 5e/CAT-5	

Comprimento Máx.	de	100 m	
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7.3.3 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	12...36 V CC	de	um	
8619	multiCELL

 → Use	uma	fonte	de	alimentação	filtrada	e	controlada	de	12…36 V CC.	

 → Efetue	a	cablagem	da	fonte	de	alimentação	de	12...36 V CC	na	placa	CPU	"M0"	de	um	8619	multiCELL.

 → Conecte a função terra do dispositivo ao respectivo parafuso de aterramento (consulte o 
capítulo 5,Abb. 1)	por	meio	de	um	terminal	de	cabo	com	olhal	adequado	para	o	parafuso	de	aterramento	
M4 e o condutor de aterramento.  
Aperte	com	um	torque	de	1 Nm	±20%	(0,74 lbf·ft	±20%)	

 → Conecte	a	blindagem	de	cada	cabo	em	um	borne	"FE"	(função	terra)	para	assegurar	a	compensação	de	
potencial da instalação. 

12-36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

Fonte de alimentação

Borne de parafusos removível, 21 posições, preto 

Fig. 13:	 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	12...36 V CC	de	um	8619	multiCELL	

46

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

Português



7.3.4 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	12...36 V CC	de	um	
8619	multiCELL	WM	CC

 → Use	uma	fonte	de	alimentação	filtrada	e	controlada	de	12…36 V CC.

 → Use	o	prensa-cabos	à	direita	para	a	passagem	do	cabo	elétrico.

 → Conecte	o	fornecimento	elétrico	de	12...36 V CC	para	um	8619	multiCELL	WM	a	uma	barra	de	terminais	
identificada	como	12...36 V CC.

 → Conecte a função terra do dispositivo ao respectivo parafuso de aterramento (consulte o 
capítulo 5,Abb. 2)	por	meio	de	um	terminal	de	cabo	com	olhal	adequado	para	o	parafuso	de	aterramento	
M4 e o condutor de aterramento.  
Aperte	com	um	torque	de	1 Nm	±	20%	(0,74 lbf·ft	±20%)

 → Conecte	a	blindagem	de	cada	cabo	em	um	borne	"FE"	(função	terra)	para	assegurar	a	compensação	de	
potencial da instalação. 

Borne de parafusos 
removível, 2 

posições, verde

Fonte de alimentação

FE

12-36 V
DC

FEFEFE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

FE

12-36 V
DC

12-36 VDC

+
-

+ -

Fig. 14:	 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	12...36 V CC	de	um	8619	multiCELL	WM	
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7.3.5 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	110...240 V CC	de	um	
8619	multiCELL	WM	CA	

Placa de cobertura

PEPEPE

M0

M1

M2

M3
M4

M5

M6

PWR OUT

MEMORY
CARD

 → Desaparafuse	a	placa	de	
cobertura da régua de ter-
minais do fornecimento 
elétrico e remova-a. 

110-240 V~
50/60 Hz

PE L N

PE
L

N

PE

110-240 V~
50/60 Hz

L N

Borne de parafusos 
removível, 2 posições, 

verde 

 → Use	o	prensa-cabos	à	
direita para a passagem do 
cabo elétrico. 

 → Conecte o fornecimento 
elétrico	de	110...240 V CC	
para um 8619 multiCELL 
WM a uma barra de ter-
minais com a designação 
110...240 V CC.	

 → Conecte a função terra 
do dispositivo ao res-
pectivo parafuso de 
aterramento (consulte o 
capítulo 5,Abb. 3)	por	meio	
de um terminal de cabo 
com olhal adequado para 
o parafuso de aterramento 
M4 e o condutor de ater-
ramento. Aperte com um 
torque	de	1 Nm	±	20%	
(0,74 lbf·ft ± 20%)	

L: condutor de fase 

N:	condutor	neutro	

 → Coloque e aparafuse a 
placa de cobertura. 

Fig. 15:	 Cablagem	do	fornecimento	elétrico	de	110...240 V CC	de	um	8619	multiCELL	WM	CA	
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7.3.6	 Fornecimento de um instrumento externo por meio do 
multiCELL	8619	

Na	versão	de	armário	de	distribuição,	o	dispositivo	pode	ser	usado	para	alimentar	um	instrumento	externo,	
por	exemplo,	um	sensor	de	vazão,	com	uma	tensão	idêntica	à	tensão	de	alimentação	do	dispositivo.	

O	fornecimento	elétrico	é	disponibilizado	na	placa	CPU	"M0"	de	um	8619	multiCELL.	

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

{
Borne de parafusos removível, 21 posições, preto 

Fonte de alimentação

Fornecimento elétrico dis-
ponível para um instrumento 
externo

Fig. 16:	 Fornecimento	de	um	instrumento	externo	por	meio	do multiCELL	8619	

7.3.7 Fornecimento de um instrumento externo por meio 
do multiCELL	8619 WM

O	dispositivo	pode	ser	usado	para	alimentar	vários	instrumentos	externos,	como	sensores	de	vazão	ou	
sensores de condutividade. 

 → Para fornecer energia a um dispositivo externo, conecte-o a um borne de parafuso positivo e negativo 
na	régua	de	terminais	"POWER	OUT".	

A	tensão	disponível	na	régua	de	terminais	verde	"POWER	OUT"	de	um	8619	multiCELL	WM:	

• Corresponde	à	tensão	de	abastecimento	no	multiCELL	WM	CC	8619	fornecido	com	uma	tensão	de	
12...36 V CC.

• Corresponde	 à	 tensão	 de	 24  V CC	 em	 um	multiCELL	WM	CA	 8619	 fornecido	 com	 uma	 tensão	 de	
110..240 V CA.	

Borne de parafusos removível, 12 
posições, verde 

POWER OUT

+ -+ - + - + -+ - + -

Fig. 17:	 Fornecimento	de	um	instrumento	externo	por	meio	do	multiCELL	8619 WM	*
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7.3.8	 Cablagem	das	entradas	e	saídas	na	placa	CPU "M0"	

A	placa	CPU	"M0"	possui:	

• Duas	entradas	digitais	(identificadas	como	DI1	e	DI2),	para,	por	ex.,	a	conexão	de	um	sensor	de	vazão	

• Duas	saídas	analógicas	de	4...20 mA	(identificadas	como	AO1	e	AO2)	

• Duas	saídas	digitais	(identificadas	como	DO1	e	DO2)	

As	entradas	e	saídas	são	separadas	galvanicamente	e,	portanto,	não	possuem	ligação	à	terra.	

Borne de parafusos re-
movível,	21 posições,	

preto

+ -

+ -

DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-

0 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 
V

D
C

12...36 VDC

12
...

36
 V

D
C

0 VDC

0 VDC

-+

5.
..3

6 
V

D
C

0 
V

D
C5...36 VDC

Carga 2

Carga 1

Primeira	entrada	de	4...20 mA	 
(no	instrumento	externo)

Segunda entrada de 
4...20 mA	 
(no	instrumento	externo)

Primeira saída digital  
(no	instrumento	externo)

Segunda saída digital  
(no	instrumento	externo)

Entradas 
digitais

Saídas 
digitais

Saídas 
analógicas

DI1,	DI2,	AO1,	AO2,	DO1	e	DO2:	Designação	nos	níveis	de	configuração	da	placa	CPU	"M0".	

FE = função terra 

Fig. 18:	 Cablagem	das	entradas	e	saídas	na	placa	CPU	"M0"	
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7.3.9	 Exemplos para a conexão de medidores de vazão em um 
multiCELL	8619	

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

V+

0V

PNP

1

23

NPN

1

23

V+

0V

FE = função terra

Tensão	de	ali-
mentação

Borne de parafu-
sos removível, 21 

posições, preto

Fig. 19:	 Cablagem	de	2	sensores	de	vazão	tipo	8030	por	meio	de	2	conectores	tipo	2508	ou	2518	

12...36 VDC

+
-

V
+

SUPPLY PWR OUT DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

V
-

FE + - FE D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

X
V

D
C 123456

4...20V+V-PEPls+Pls-8077

8041

Borne de parafu-
sos removível, 21 

posições, preto 

Ve
rm
el
ho

P
re

to

B
ra

nc
o

Fonte de ali-
mentação

FE = função terra 

Fig. 20:	 Cablagem	de	um	sensor	de	vazão	tipo	8077	e	um	sensor	de	vazão	tipo	8041	
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7.3.10	 Exemplos	de	conexão	de	uma	válvula	solenoide	a	um	
multiCELL	WM	8619	WM	

A	válvula	solenoide	pode	ser	conectada	ao	8619	por	meio	da	placa	CPU	"M0"	ou	do	módulo	de	saída	
"OUT".	

Ao	conectar	uma	válvula	solenoide	ao	dispositivo,	conecte	um	diodo	flyback	em	paralelo	à	válvula	sole-
noide. Se a válvula solenoide for conectada por meio de um conector tipo 2508	ou	tipo 2518, esse conector 
estará	disponível	com	um	diodo	flyback	integrado.	

Borne de parafusos removível, 21 
posições, preto

DI1 FEDI2 DO2DO1AO1 AO2 FE FE

D
+ D
-

D
+ D
-

FE I+ I- I+ I- FE T+ T- T+ T- FE

+
-

0 VDC

12
...

36
 V

D
C Válvula	solenoide

Fig. 21:	 Cablagem	de	uma	válvula	solenoide	na	placa	principal	"M0"	do	dispositivo	
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7.3.11	 Identificação	das	conexões	nos	módulos	de	expansão	

Se forem usadas réguas de terminais diferentes das fornecidas com o dispositivo, elas não estarão 
identificadas..

A Abb. 22	permite	que	os	bornes	sejam	identificados.	

Borne 9Borne 1

MEMORY CARD

M0

M1

M3

M5

M2

M4

M6

DI1 DI2 FE AO1 AO2 FE DO1 DO2 FESUPPLY PWR OUT

Borne 9Borne 1

MEMORY CARD

M0

M1

M5

M2

M4

M6

SUPPLY DI1 DI2 FE AO1 AO2 FE DO1 DO2 FE

PORT1PORT2

PWR OUT

Fig. 22:	 Identificação	dos	bornes	nos	módulos	de	expansão	
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7.3.12	 Cablagem da Ethernet industrial 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de instalação inadequada. 

 ▶ As instalações elétricas podem ser executadas apenas por pessoal técnico autorizado e com ferramen-
tas adequadas. 

Conexão RJ45 Conexão Alocação da conexão 

12345678

1 TX+	

2 TX-	

3 RX+	

4 N.	B:	

5 N.	B:	

6 RX-	

7 N.	B:	

8 N.	B:	

Corpo FE 

Fig. 23:	 Alocação	de	conexão	de	cada	conector	RJ45	

Para montagem na parede, pode ser preparado um cabo de conexão conforme descrito abaixo ou usado 
um	adaptador	RJ45-M12.	Consulte	o	capítulo 17.

Preparação do cabo de conexão para montagem na parede: 

 → Selecione um conector RJ45 para uso industrial 

Cabo blindado Mínimo	requerido:	FTP	

Categoria mínima 5e/CAT-5	

Comprimento Máx.	de	100 m	

 → Para garantir que a porta do dispositivo possa ser completamente fechada, use conectores RJ45 com 
uma	dimensão	máxima	de	45 mm,	incluindo	o	raio	de	curvatura	do	cabo	Ethernet.	

 → Passe o cabo pelo prensa-cabos do dispositivo. 

 → Insira	os	condutores	de	acordo	com	as	especificações	do	fabricante	do	conector	RJ45	e	com	a	norma	
ISO/IEC	11801.	

 → Faça a crimpagem do conector RJ45. 

 → Conecte	o	conector	RJ45	à	porta	RJ45.	

 → Efetue	as	configurações	da	conexão	Ethernet.	Estão	disponíveis	mais	informações	no	suplemento	de	
comunicação digital para o tipo 8619, disponíveis em: country.burkert.com. 

54

Instalação e cablagem 

Tipo 8619

Português

https://country.burkert.com


7.3.13	 Exemplo	de	conexão	do	módulo	Ethernet	

8619

PORT1PORT2

Computador SPS 
 

Fig. 24:	 Exemplo	de	conexão	de	um	computador	e	um	CLP	ao	módulo	Ethernet	
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7.3.14	 Cablagem	do	módulo	"INPUT"	

O	módulo	"INPUT"	possui:	

• 2	entradas	analógicas,	

• 2 entradas digitais. 

As	entradas	são	separadas	galvanicamente	e,	portanto,	não	possuem	ligação	à	terra.	
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(no	instrumento	externo)

Segunda	entrada	de	0/4...20 mA	(no	instrumento	externo)

Entradas 
digitais

Entradas 
analógicas:

(Designação	nos	níveis	de	configuração	do	
módulo	de	entrada	adicional	Mx)

FE = função terra

Fig. 25:	 Conexão	das	entradas	analógicas	em	um	transmissor	de	corrente	de	2	condutores	e	conexão	das	entradas	
digitais	do	módulo	"INPUT".	
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sos removível, 

9 posições,	verde	

+ -

1

A
+ A
-

A
+ A
-

FE D
+ D
-

D
+ D
-

0 VDC

+
-

12...36 VDC

+
-0 VDC

12
...

36
 V

D
C

12...36 VDC

2 3 4 5 6 7 8 9

I

12...36 VDC

0 VDC

+ - I

0 VDC

(AI1) (AI2) (DI1) (DI2)

Segunda saída digital  
(no	instrumento	externo)

Primeira saída digital  
(no	instrumento	externo)

Primeira	0/4...20 mA	
(no instrumento 

externo)

Segunda entrada de 
0/4...20 mA	(no	instru-
mento	externo)

Entradas 
digitais

Entradas 
analógicas:
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módulo	de	entrada	adicional	Mx)

FE = função terra

Fig. 26:	 Conexão	da	entrada	analógica	AI1	no	modo	de	fonte	e	da	entrada	analógica	AI2	como	dissipador	em	um	trans-
missor	de	corrente	de	3	condutores	(por	ex.,	tipo	8025	com	saídas	de	rele)	e	conexão	das	entradas	digitais	do	
módulo	"INPUT"	
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Fig. 27:	 Conexão	das	entradas	analógicas	em	um	transmissor	de	corrente	e	conexão	das	entradas	digitais	do	módulo	
"INPUT".	 57
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7.3.15	 Exemplo	de	conexão	de	um	sensor	de	cloro	tipo	8232	(número	
de	identificação 568523	ou	568524)	no	módulo	"INPUT".	

ATENÇÃO 
O sensor de cloro tipo 8232 pode ser danificado pelo fornecimento elétrico.

 ▶ Alimente	o	sensor	de	cloro	com	uma	tensão	de	12...30 V CC.	
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34
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Borne de parafusos 
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cloro com 

conector M12 
de 5 pinos

Módulo	"INPUT"	do	
dispositivo

Tensão	de	alimen-
tação do sensor de 

cloro

FE = função terra

Fig. 28:	 Possíveis	conexões	de	um	sensor	de	cloro	tipo	8232	(número	de	identificação	568523	ou	568524)	com	forne-
cimento	elétrico	por	uma	fonte	de	alimentação	externa	

1 2

4 3

5

 

1: não está conectado 

2:		V+	 (branco,	 quando	 for	 usado	um	cabo	com	o	número	de	 identificação	
438680,	560365	ou	563108)

3:		0 V CC	(azul,	quando	for	usado	um	baco	com	o	número	de	identificação	0	
ou 438680, 560365 ou 563108

4: não está conectado 

5: não está conectado 

Fig. 29:	 Alocação	da	conexão	do	conector	M12	de	5	pinos	do	sensor	tipo	8232	
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7.3.16	 Exemplo	de	conexão	de	um	sensor	de	cloro	tipo	8232	
(número	de	identificação 565164)	no	módulo	"INPUT".	

ATENÇÃO 
O sensor de cloro tipo 8232 pode ser danificado pelo fornecimento elétrico.

 ▶ Alimente	o	sensor	de	cloro	com	uma	tensão	de	9...30 V CC.	

Cor	do	condutor	do	sensor	de	cloro	(Número	de	identifi-
cação	565164)	

Sinal 

Verde	 Sinal com tensão negativa 
Amarelo Sinal com tensão positiva 
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sos removível, 

9 posições,	laranja	

Verde

Amarelo

Branco
Marrom

Módulo	"INPUT"	do	dispositivo

Fonte de alimentação do dispositivo

M0: borne de parafusos 
removível,	21 posições,	preto

Sensor de cloro 
(versão	mV)

FE = função terra

Fig. 30:	 Conexão	do	sensor	de	cloro	tipo	8232	(versão	mV,	com	número	de	identificação	565164),	com	fornecimento	
pelo	8619 multiCELL
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7.3.17	 Cablagem	do	módulo	de	saída	"OUT"

O	módulo	"OUT"	possui:	

• Duas	saídas	analógicas	de	4...20 mA,	

• Duas	saídas	digitais.	

As	saídas	são	separadas	galvanicamente	e,	portanto,	não	possuem	ligação	à	terra.	
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Primeira	entrada	de	4...20 mA	 
(no	instrumento	externo)

Segunda	entrada	de	4...20 mA	 
(no	instrumento	externo)

Saídas digitaisSaídas 
analógicas

(Designação	nos	níveis	de	configuração	do	 
módulo	de	entrada	Mx)

FE = função terra

Fig. 31:	 Cablagem	do	módulo	de	saída	"OUT"
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7.3.18	 Cablagem	do	módulo	"pH/ORP"	

• Conecte	o	sensor	de	pH	simetricamente	para	evitar	interferências.	Neste	caso,	a	cablagem	do	
eletrodo	equipotencial	é	obrigatória.	

• Se	o	sensor	de	pH	for	conectado	no	modo	assimétrico,	a	medição	do	valor	de	pH	pode	divergir	
com o decorrer do tempo se o eletrodo equipotencial não for conectado. 

Borne de parafusos 
removível,	9 posições,	

cinza

M
E

R
E

R
E

G
D

C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Faixa de medição do potencial 
de redox

Eletrodo de referência

Sensor de 
temperatura

Ponte	(não	fornecido)

FE = função terra

Fig. 32:	 Cablagem	de	um	sensor	de	redox	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	PT1000	em	um	módulo	"pH/ORP"	

Borne de parafusos 
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Eletrodo de 
medição	de	pH

Eletrodo de referência

Sensor de 
temperatura

Faixa de medição do potencial de 
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FE = função terra
Fig. 33:	 Cablagem	de	um	sensor	de	pH	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	PT1000	em	um	módulo	"pH/ORP"	
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	(1
)

Ponte	(não	fornecido)

FE = função terra

(1)	Cores	dos	condutores	dos	cabos	de	conexão	Bürkert	com	números	de	identificação	561904,	561905	ou	561906.

Fig. 34:	 Cablagem	de	um	sensor	de	pH	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	PT1000	no	modo	assimétrico	em	um	
módulo	"pH/ORP"

7.3.19	 Exemplos	de	conexão	ao	módulo	"pH/ORP"
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l 	
(2)

Não	está	conectado

(1)	Cores	dos	condutores	dos	cabos	de	conexão	Bürkert	com	números	de	identificação	561904,	561905	ou	561906.

(2)	Cores	dos	condutores	do	sensor	PT1000	com	número	de	identificação	427023	e	do	seu	cabo	de	conexão	Bürkert	com	
número	de	identificação	427113.

Fig. 35:	 Cablagem	de	um	sensor	de	redox	tipo	8203	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	Pt1000	em	um	módulo	
"pH/ORP"62
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• Conecte	o	sensor	de	pH	simetricamente	para	evitar	interferências.	Neste	caso,	a	cablagem	do	
eletrodo	equipotencial	é	obrigatória.

• Se	o	sensor	de	pH	for	conectado	no	modo	assimétrico,	a	medição	do	valor	de	pH	pode	divergir	
com o decorrer do tempo se o eletrodo equipotencial não for conectado.
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(1)	Cores	dos	condutores	dos	cabos	de	conexão	Bürkert	com	números	de	identificação	561904,	561905	ou	561906.

(2)	Cores	dos	condutores	do	sensor	PT1000	com	número	de	identificação	427023	e	do	seu	cabo	de	conexão	Bürkert	com	
número	de	identificação	427113.

Fig. 36:	 Cablagem	de	um	sensor	de	pH	tipo	8203	e	um	sensor	de	temperatura	PT1000	no	modo	assimétrico	

M
E

R
E

R
E

G
D

C
G FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Preto	(1)

Eletrodo de referência

Eletrodo	de	medição	de	pH

Tr
an
sp
ar
en
te
	(1
)

Eletrodo	equipotencial	(recomendado)

B
ra

nc
o	
(2)

M
ar

ro
m

 	(
2)

A
m

ar
el

o(
2)

Ponte	(não	fornecido)	

Borne de parafusos removível, 9 posições, cinza 

FE = função terra 

 

(1)	Cores	dos	condutores	dos	cabos	de	conexão	Bürkert	com	números	de	identificação	561904,	561905	ou	561906.	

(2)	Cores	dos	condutores	do	cabo	de	conexão	PT1000,	código	562628.	

Fig. 37:	 Cablagem	de	um	sensor	de	pH	em	conexão	de	imersão	tipo	8200	com	PT1000	 63
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Fig. 38:	 Cablagem	de	um	sensor	Bürkert	tipo	8201	no	modo	assimétrico	com	um	cabo	de	conexão	Variopin	com	
número	de	identificação	554856	ou	554857	
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Fig. 39:	 Cablagem	de	um	sensor	Bürkert	tipo	8203	com	sensor	de	temperatura	PT100/PT1000	integrado,	em	modo	
assimétrico	com	um	cabo	de	conexão	Variopin	com	número	de	identificação	554856	ou	554857
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7.3.20	 Cablagem	do	módulo	de	condutividade	"COND"	

Borne de parafusos removível, 9 posições, verde 

Sensor de 
condutividade

C
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P
+ P
-

C
-
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FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de 
temperatura

FE = função terra

Fig. 40:	 Cablagem	de	um	sensor	resistivo	de	condutividade	com	2	eletrodos	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	
PT1000	em	um	módulo	de	condutividade	"COND"	

Borne de parafusos removível, 9 posições, verde 

C
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P
+ P
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C
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G
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FE S
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TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de temperatura 

FE = função terra

Fig. 41:	 Cablagem	de	uma	célula	resistiva	de	condutividade	com	4	eletrodos	e	um	sensor	de	temperatura	PT100	ou	
PT1000	em	um	módulo	de	condutividade	"COND"
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7.3.21	 Exemplos	de	conexão	ao	módulo	de	condutividade	"COND"	

Borne de parafusos 
removível,	9 posições,	

verde 

FE = função 
terra 

C
+

P
+ P
-

C
-

G
D

FE S
E

TS TS

1

3
2

1 2 3 4 5 6 7 8 9
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Fig. 42:	 Cablagem	de	um	sensor	de	condutividade	tipo	8220:	
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2	P+ Verde Eletrodo	de	potencial	(High	End)

3 P- Marrom Eletrodo	de	potencial	(Low	End)

4 C- Amarelo Eletrodo	de	corrente	(Low	End)

7 SE Cinza Pt1000 

8	TS Branco Pt1000

9	TS Azul Pt1000

Fig. 43:	 Cablagem	de	um	sensor	de	condutividade	tipo	8221	com	prensa-cabos	e	cabo	de	conexão	
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(1) Cores dos condutores do cabo de conexão com os 
números	de	identificação	554855,	554856	ou	554857.

1	C+ Vermelho Eletrodo	de	corrente	(High	
End)

2	P+ Transparente Eletrodo	de	potencial	(High	
End)

3 P- Cinza Eletrodo de potencial (Low 
End)

4 C- Azul Eletrodo de corrente (Low 
End)

6 FE Verde/
amarelo

Função terra 

8	TS Branco Pt1000

9	TS Verde Pt1000

Fig. 44:	 Cablagem	de	um	sensor	de	condutividade	tipo	8221	com	conector	Variopin
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1) Cores dos condutores do cabo de conexão com os 
números	de	identificação	554855,	554856	ou	554857.	

(2)	Cores	dos	condutores	do	sensor	PT1000	com	número	
de	identificação	427023	e	do	seu	cabo	de	conexão	
Bürkert	com	número	de	identificação	427113.	

1	C+ Vermelho Eletrodo	de	corrente	(High	
End)

2	P+ Transparente Eletrodo	de	potencial	(High	
End)

3 P- Cinza Eletrodo de potencial (Low 
End)

4 C- Azul Eletrodo de corrente (Low 
End)

6 FE Verde/
amarelo

Função terra

7 SE Marrom Pt1000 

8	TS Branco Pt1000 

9	TS Preto Pt1000 

Fig. 45:	 Cablagem	de	um	sensor	de	condutividade	tipo	8221	com	conector	Variopin	e	um	sensor	de	temperatura	
PT1000	separado	 67
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Cores dos 
condutores

Descrição dos sinais

Borne de parafusos 
removível,	9 posições,	

verde

C
+
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-
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FE S
E

TS TS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Sensor de temperatura 
Pt1000

P
re

to

M
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C
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za

A
zu
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B
ra

nc
o

1)	Em	ambientes	com	interfe-
rência eletromagnética intensa, 
recomendamos um aterramento 
separado da blindagem do cabo 
no pino FE por meio de um 
capacitor	de	1 µF

FE = função terra

1)

2	P+ Marrom Eletrodo	de	potencial	(High	
End)

3 P- Branco Eletrodo de potencial (Low 
End)

7 SE Cinza Pt1000 

8	TS Preto Pt1000

9	TS Azul Pt1000

Fig. 46:	 Cablagem	de	um	sensor	de	condutividade	tipo	8221	com	conector	M12	de	5	pinos	e	um	sensor	de	tempe-
ratura	PT1000	separado	
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8	 COMISSIONAMENTO, DESCRIÇÃO DOS 
DISPLAYS 

8.1	 Instruções de segurança

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada

Ajustes que não estejam em conformidade podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
proximidades.

 ▶ O pessoal responsável pela configuração deve ler e compreender o conteúdo do manual de operação.

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial. 

 ▶ O dispositivo/sistema pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado. 

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos em caso de comissionamento inadequado.

Um comissionamento inadequado pode resultar em ferimentos, bem como danos ao dispositivo e suas 
proximidades. 

 ▶ Antes do comissionamento, é necessário garantir que o conteúdo do manual de operação é conhecido 
e foi completamente compreendido pelo pessoal operacional.

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial.

 ▶ O dispositivo/sistema pode ser comissionado apenas por pessoal suficientemente qualificado.

Antes do comissionamento, calibre todos os sensores de medição conectados ao dispositivo. 

8.2	 Ligação do dispositivo pela primeira vez

Quando o dispositivo é ligado pela primeira vez, o display mostra a primeira tela no nível de processo:

13:40 

mA 
AO16,000

20,00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

MENU

M0:MAIN 29/06/2010

 

Fig. 47:	 Display	na	primeira	ligação

Nas próximas vezes que for ligado, o display exibirá a última tela ativa no nível de processo. Con-
sulte o capítulo 8.9 para obter informações sobre como navegar em todas as telas do nível de 
processo. 
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8.3	 Uso do botão de navegação e botões dinâmicos

O botão de navegação pode ser usado para navegar em quatro direções, que são 

representadas no manual por , ,  e .

F1 F2 F3 F4

Para ativar a função 
dinâmica à direita, pressione 
F4

Para ativar a função 
dinâmica à esquerda, 

pressione F1

Para ativar a segunda 
função dinâmica, pressione 

F2

Para ativar a 
terceira função dinâmica, 
pressione F3

As setas exibidas 
indicam as direções para 
onde é possível navegar 
nessa tela.

LED A: indica o status 
do dispositivo. Consulte o 
capítulo 16.

LED B: indica o 
estado do diagnóstico ou 
da calibração. Consulte o 

capítulo 16.

MENU ABORT SAVE OK

Fig. 48:	 Uso	do	botão	de	navegação	e	botões	dinâmicos

Você deseja Pressione
Acessar o nível de configuração A função dinâmica "MENU" em qualquer tela do 

nível de processo
Voltar ao nível de processo A função dinâmica "MEAS"
Abrir o menu exibido A função dinâmica "OK"
Abrir a função destacada A função dinâmica "OK"
Confirmar a edição A função dinâmica "OK"
Excluir o texto inserido imediatamente A função dinâmica "CLR"
Salvar as alterações A função dinâmica "SAVE"
Voltar ao menu principal A função dinâmica "BACK"
Cancelar o procedimento atual A função dinâmica "ABORT"
Definir um setpoint A função dinâmica "SETP"
Ativar o modo manual em uma função configurada e 
ativada

A função dinâmica "MANU"

Definir manualmente o percentual da função A função dinâmica "CMD"
Definir o resultado de uma função em 0% A função dinâmica "0%"
Definir o resultado de uma função em 100% A função dinâmica "100%"
Ativar o modo automático em uma função confi-
gurada e ativada

A função dinâmica "AUTO"

Iniciar o teach-in A função dinâmica "START"
Terminar o teach-in A função dinâmica "END"
Responder positivamente à pergunta A função dinâmica "YES"
Responder negativamente à pergunta A função dinâmica "NO"

71

Comissionamento, descrição dos displays 

Tipo 8619

Português



Você deseja Pressione
Selecionar o caractere ou modo destacado A função dinâmica "SEL"
Alterar o valor PVC A função dinâmica "VAL"
Navegar no nível de processo.

 
Tela 
seguinte

  
Tela 
anterior

  
Próximo 

nível

  
Nível 

anterior
Navegar no menu do nível de configuração

 Exibir o menu 
seguinte

 Exibir o menu 
anterior

Navegar pelas funções de um menu

 Destacar a 
função seguinte 

 Destacar a 
função anterior 

Defina o percentual de contraste ou brilho do display 
(depois de acessar a função no menu "Parameters").

 Aumentar o 
percentual

 Diminuir o 
percentual

Alterar um valor numérico ou as unidades

 Aumentar o dígito 
selecionado ou alterar as 
unidades

 Diminuir o dígito 
selecionado ou alterar as 
unidades

 Selecionar o 
dígito seguinte

 Selecionar o 
dígito anterior

Associar o sinal "+" ou "-" ao valor numérico

 Até a extremidade esquerda do valor 

numérico, em seguida  até que o sinal 
desejado seja exibido

Mover o ponto decimal em um valor numérico

 Até a extremidade direita do valor 

numérico, em seguida  até que o ponto 
decimal esteja na posição desejada
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8.4	 Introdução de texto 

Este capítulo descreve como alterar o nome de uma variável de processo (máx. de 13 caracteres), uma 
função (máx. de 12 caracteres) ou o título de uma tela (máx. de 12 caracteres) com o teclado exibido.

_
_

a b c d e f g 7 8 9
h i j k l m n 4 5 6
o p q r s t u 1 2 3
v w x y  z    +  -  .  0
'  ? !  :  ;  % *  / < >

f

2/3

Edit name

ABORT SEL OK

F3 F4

Cursor da área de introdução de 
dados

As setas indicam que o seletor 
pode ser movido na linha ou per-
correr as três páginas de caracteres 
disponíveis.

Indica a página ativa 
entre 3 páginas

Seletor

CLR

F2F1

 → Para mover o cursor para a área de introdução de dados usando os botões  e , mova 

primeiro o seletor para a área de introdução de dados usando os botões  e .

 → Para inserir um caractere em vez do cursor, ajuste o seletor para esse caractere e pressione o botão 

F3  (função "Selection").

 → Para remover o caractere antes do cursor, mova o seletor para a área de introdução de dados e pres-

sione o botão F3  (função "Backspace"): 

ABORTCLR

a b c d e f g 7 8 9
h i j k l m n 4 5 6
o p q r s t u 1 2 3
v w x y  z    +  -  .  0
'  ? !  :  ;  % *  / < >

_
_f

2/3

Edit name

OK

F3 F4

Seletor

As setas indicam que o seletor pode ser 
movido na área de introdução do nome.

 → Para excluir todos os caracteres de uma vez, pressione o botão 
F1

 (função "Clear").
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8.5	 Introdução de uma equação matemática 

Este capítulo descreve como introduzir uma equação matemática (máx. de 125 caracteres) usando o 
teclado exibido.

 → As multiplicações podem ser inseridas sem operador, por ex., 10A/5(B3) = 10xA/5x(Bx3) = 6xAxB

Tabelle 6 dá possíveis operadores, a prioridade dos operadores e a sequência de cálculo dos elementos da 
equação.

Tabela 6:	 Operadores,	prioridade	e	sequência	de	cálculo	da	equação	MATH

Operadores possíveis Prioridade Sequência de cálculo
(   ) 1 –
!   ± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×   ÷   % 4
+   - 5

<   >   ≤   ≥ 6

• Os dois operadores "±" e "–" são representados na equação com o mesmo sinal "–", mas são 
colocados em dois níveis verticais diferentes.

• O operador "÷" é representado na equação com o sinal "/".

A- B/C
A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2     

-

Corresponde ao operador "–" 
(subtração)

Corresponde ao 
operador "±"

Corresponde ao 
operador "÷"

F3 F4

Cursor da área de introdução 
de dados

As setas indicam que o seletor 
pode ser movido na linha.

Seletor

_
_

A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6 
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2

F(A,B,C,D,E)=

ABORT SEL SAVECLR

F2F1

Use a vírgula para separar os argumentos 
em uma equação matemática. Não use a 
vírgula como ponto decimal.

_
_

cos   sin    tan
acos   asin   atan
sqrt   log    exp
cbrt   ln    abs
    2/2

F(A,B,C,D,E)=

cos(|

ABORT SEL SAVECLR

F3 F4F2F1
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 → Para mover o cursor para a área de introdução de dados usando os botões  e , mova 

primeiro o seletor para a área de introdução de dados usando os botões  e .

 → Para inserir um caractere em vez do cursor, ajuste o seletor para esse caractere e pressione o botão 

F3  (função "Selection").

 → Para remover o caractere antes do cursor, mova o seletor para a área de introdução de dados e pres-

sione o botão F3  (função "Backspace"):

 → Para excluir todos os caracteres de uma vez, pressione o botão 
F1

 (função "Clear").

Além disso, o resultado de alguns operadores deve ser conhecido: consulte Tabelle 7.

Operador Resultado Exemplo

± Altera o sinal do operando que segue o operador
±6 = –6

±–6 = +6

% Restante da divisão de números inteiros entre o operando 
esquerdo e o operando direito 17,48%4 = 1,48

<

• 1,0, se o operando esquerdo for menor do que o operando 
direito. 5 < 8 = 1,0

• 0,0, se o operando esquerdo for maior ou igual ao ope-
rando direito.

8 < 5 = 0,0

5 < 5 = 0,0

≤

• 1,0, se o operando esquerdo for menor ou igual ao ope-
rando direito.

5 ≤ 8 = 1,0

8 ≤ 8 = 1,0
• 0,0, se o operando esquerdo for maior do que o operando 

direito. 8 ≤ 5 = 0,0

>

• 1,0, se o operando esquerdo for maior do que o operando 
direito. 8 > 5 = 1,0

• 0,0, se o operando esquerdo for menor ou igual ao ope-
rando direito.

5 > 8 = 0,0

5 > 5 = 0,0

≥

• 1,0, se o operando esquerdo for maior ou igual ao ope-
rando direito.

8 ≥ 5 = 1,0

5 ≥ 5 = 1,0
• 0,0, se o operando esquerdo for menor do que o operando 

direito. 5 ≥ 8 = 0,0

!

• 1,0, se o operando direito for um elemento de ]–0,50; 
+0,50[ !0,12 = 1,0

• 0,0, se o operando direito for um elemento de ]-∞; –0,50] 
ou [+0,50;+∞[ !–456 = 0,0

Tabela 7:	 Resultados	de	alguns	operadores
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8.6	 Introdução de um valor numérico

 → Acesse, por exemplo, a função de calibração manual de um sensor de condutividade. Consulte o 
capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 

Calibration Manual CalibrationMx:Conductivity

2 4.294 S/cm
25.01 °C
0.000µS/cm

Cond manual calib

Pressione  à direita 
do valor numérico e, em 

seguida, pressione  
para mover o ponto decimal 
para a posição desejada (o 
ponto decimal se move em 
loop). 

Para aumentar ou diminuir o dígito selecionado, pressione 

 ou 

Depois de confirmar o valor 
numérico inserido com "OK", 
altere a unidade selecionada 

com  ou 

Fig. 49:	 Digitar	um	valor	numérico	(exemplo)

 → Acesse, por exemplo, a função para simular um valor de pH. Consulte o capítulo 8.10 para acessar o 
menu "Tests".

Tests PV:

Value:

Simul. value PV M1:pH/ORP

ENTERING

pH

T

- 1.000pH

Simulation value

Selecione o caractere à esquerda ao pres-

sionar  e, em seguida, atribua o 

sinal "+" ou "-" ao pressionar .

Para sair do menu "Tests", pressione o botão dinâmico "ABORT".

Fig. 50:	 Alteração	do	sinal	de	um	valor	numérico
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8.7	 Descrição dos ícones 

13:40 M0:MAIN

X

MENU

mA 
AO16,000

20,00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

29/06/2010

Fig. 51:	 Posição	dos	ícones	

Ícone Significado	e	alternativas

Ícone padrão se o monitoramento do processo não for ativado por meio do menu "Diagnostics". 
Se o monitoramento estiver ativado, este ícone indica que os parâmetros monitorados não estão 
fora da faixa. 

Se pelo menos um monitoramento estiver ativo, os ícones alternativos nessa posição são: 

• , combinado com : consulte os capítulos 11.3 a 11.7 

• , combinado com X : consulte os capítulos 11.3 a 11.7 

Os ícones "smiley" não se referem ao funcionamento correto da unidade. 
Dispositivo a executar uma medição. 

Os ícones alternativos nesta posição são: 

• H  intermitente: o modo HOLD está ativo (consulte o capítulo 10.2) 

• T  intermitente: o controle de uma funcionalidade correta e do comportamento correto de 
uma saída está ativo (consulte os capítulos 12.2  e 12.3) 

 Evento "manutenção"consulte os capítulos 10.19 e 10.20. 

Evento "advertência"; consulte os capítulos 10.19, 10.20 e 11.3 até 11.7 

X Evento "erro"; consulte os capítulos 10.19, 10.20 e 11.3 até 11.7 

Cartão de memória inserido e datalogger ativado.

O ícone alternativo nesta posição é X  e indica um erro. Acesse o menu "Information -> 
Log" para exibir a mensagem de erro correspondente e leia o significado da mensagem no 
capítulo 16.3.9.
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8.8	 Níveis de operação 

O dispositivo possui dois níveis de operação:

Nível de processo 

Consulte o capítulo 8.9 para obter uma descrição do nível de processo.

Nível	de	configuração	

Este nível abrange cinco menus:

Título do menu Ícone correspondente

"Parameters": consulte o capítulo 9
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

"Calibration": consulte o capítulo 10

"Diagnostics": consulte o capítulo 11

"Tests": consulte o capítulo 12

"Information": consulte o capítulo 13.
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8.9	 Nível de processo 

13:40 M2:Conductivity

25
25.2

mS/cm

°C

13:40 

39.20

M1:pH

6.53

25.2

pH

mV

°C

13:40 M0:MAIN

L/s 
DI21.000

33.00

30.00

L 
DI2

0.500
L/s 
DI1
L 
DI1

Telas dos módulos conectados ao dispositivo (inalteráveis):
• Tela "M0:MAIN": Exibe os valores das entradas e saídas da placa CPU; a segunda tela "M0:" 

estará disponível se a opção de software "FLOW" estiver ativada (consulte o capítulo 9.5).

• Telas "M1:" até "M6:" exibem os dados dos módulos 1 a 6.  
Se o dispositivo estiver equipado com um módulo Ethernet, a tela correspondente é "M1: 
Ethernet".

As telas das funções ativas e inalteráveis (F1: a F12:) 
são usadas para exibir uma função cada uma. Apenas 
são exibidas telas de funções classificadas como 
"ativas".

Para obter informações sobre a configuração e a ati-
vação de uma função, consulte os capítulos 9.14 a 
9.20.

........

........

13:40 M0:MAIN

mA 
AO16,000

20,00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

OFF DI2

OFF DI1

13:40 M6:Outputs

mA 
AO15.000

12.00

OFF DO2

mA 
AO2

OFF DO1

29/06/2010
29/06/2010

29/06/2010

29/06/2010

29/06/2010

1
13:40

1

0

0

F12:ONOFF

250.0 µS/cm
PV

500.0
µS/cm
SP PV:

0.00 %
CMD1

Off F3 Dos.St
SP PV:MENU

29/06/2010

1
13:40

0

F2:PROP
PV

250.2 µS/cm13.00

%

MENU

MANUAL

0
13:40

0

0

MENU

F1:A+B

148 L/min

57 L/min

205 L/min
FlowProcess1

29/06/2010

29/06/2010

As telas personalizadas (U1 a U4) 
são usadas para exibir um, dois 
ou quatro dados ou um diagrama. 
Apenas são exibidas as telas efeti-
vamente definidas.......

2

3

2

3

13:40 U1:PH_COND

6.53 pH

25 mS/cm

29/06/2010

MENU

1
13:40 

3

0

1

U4:PROCESS1

6.53 pH

25 mS/cm

25.2 °C

205 l/min

29/06/2010

MENU

MENU

MENU

0
12:06

0
0
0

CONSTANTS

0.000 µS/cm
PVC1

ON PVC2

21.6 °C
PVC7

-0.960 V
PVC10

VALMENU

29/06/2020

Telas das constantes. Apenas são 
exibidas as constantes ativas. 

Para configurar e ativar as 
constantes a exibir, consulte o 
capítulo 9.13.
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8.10	 Acesso	ao	nível	de	configuração	

Mx:Inputs 

OK

OK

System 
Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Pressione MENU 
em qualquer 

tela do nível de 
processo.

F1

OK

Calibration

OK

Diagnostics

Tests

OK

Information

Display 
Functions 
Datalogger 2) 
M0:Outputs 

M1:Ethernet 
Mx:pH/ORP 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity 

Código 
errado

System 
Calibration 

M0:Outputs 

Mx:pH/ORP
Mx:Conductivity

Código 
errado

Código 
para o menu 
"Parameters" 

correto 1)

Código 
para o menu 
"Calibration" 

correto 1)

System 
Diagnostics 

Mx:pH/ORP
Mx:Conductivity

Código 
errado Código 

para o menu 
"Diagnostics" 

correto 1)

T

Tests
Código 
errado Código 

para o 
menu "Tests"  

correto 1) 

System 
PV value simulation
M0:Outputs
Mx:Outputs

Information 
Error 
Warning 
Maintenance 
Smiley 
System log 

F4

F4

F4

F4

F4

Mx:Outputs

M0:Inputs 2) 

Versions 

MEAS.

MEAS.

MEAS.

MEAS.

MEAS.

Mx:Outputs 

Mx:Inputs

Mx:Inputs 

M0:Inputs 2) 

1) O código não é solicitado se o código padrão "0000" for usado. 

2) Este menu está disponível opcionalmente (consulte o capítulo 9.5). 

 → Consulte o capítulo 14 para obter detalhes sobre as respectivas funções do menu. 80
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9	 MENU "PARAMETERS" 

9.1	 Instruções de segurança

WARNING

Risco	de	ferimentos	em	caso	de	operação	inadequada

Ajustes que não estejam em conformidade podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
proximidades.

 ▶ O	pessoal	responsável	pela	configuração	deve	ler	e	compreender	o	conteúdo	do	manual	de	operação.
 ▶ As	instruções	de	segurança	e	o	uso	de	acordo	com	a	destinação	requerem	atenção	especial.	
 ▶ O	dispositivo/sistema	pode	ser	operado	apenas	por	pessoal	suficientemente	treinado.	

9.2	 Definição	de	data	e	hora	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

System Date

Time

Parameters YYYY/MM/DD

HH:MMss

DATE:	definição	da	data	

TIME:	definição	da	hora	

9.3	 Alteração	do	idioma	do	display	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".
SystemParameters Language Deutsch

Français

EnglishThis is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Türkçe

As	mensagens	serão	exibidas	no	novo	idioma	assim	que	a	seleção	for	salva.	

9.4	 Alteração	do	código	de	acesso	do	menu	
"Parameters" 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
System CodeParameters 0*** Confirm	code 0***

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Digite	o	novo	código	
de acesso do menu 
"PARAMETERS"

Confirme	o	novo	
código

Se	o	código	de	acesso	padrão	"0000"	for	mantido,	o	dispositivo	não	pedirá	uma	senha	para	o	acesso	ao	
menu	"Parameters".
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9.5	 Acesso	e/ou	ativação	das	opções	de	software	
disponíveis

Este	menu	possui	as	seguintes	funções:	

• Exibir	uma	lista	das	opções	de	software	disponíveis	

• Ativar	as	opções	digitando	o	código.	 
O	código	de	ativação	está	disponível	mediante	solicitação	ao	representante	Bürkert.	Para	isso,	comu-
nique	o	número	de	identificação	da	opção	desejada,	bem	como	o	número	de	identificação	e	o	número	de	
série	do	dispositivo,	que	podem	ser	encontrados	no	menu	"Information"	->	"Versions"	->	"M0:Main"	->	
"Product"	(número	de	identificação)	e	"S/N"	(número	de	série).	

A	opção	"Dosing"	também	ativa	a	opção	"Flow"	se	ela	não	estiver	presente	no	dispositivo	por	
padrão.

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

SystemParameters Software	Options Options	list

Activate option

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ENTERING

PID

Datalogger

Dosing

Flow

Concentration

Ethernet	protocols

MATH 

Se	uma	opção	estiver	marcada,	ela	está	ativada	no	dispositivo.

OPTIONS LIST:	leitura	das	opções	disponíveis,	estejam	elas	ativadas	no	dispositivo	ou	não:	

 - PID: permite	a	configuração	de	uma	função	de	PID	no	dispositivo;	consulte	o	capítulo 9.18. 
 - DATALOGGER:	permite	o	registro	dos	dados	do	processo;	consulte	o	capítulo 9.22. 
 - DOSING:	permite	a	configuração	das	funções	"Time	dosing"	e	"Volume	dosing";	consulte	o	
capítulo 9.19 e 9.20.	Esta	opção	ativa	automaticamente	a	opção	"FLOW"	abaixo.	

 - FLOW:	as	entradas	de	processo	"Flow"	e	"Totaliser"	estão	disponíveis	na	lista	"PV"	da	placa	CPU	
"M0:Main"	e	nos	módulos	de	entrada	"Mx:Inputs";	consulte	o	capítulo 15. 

 - CONCENTRATION:	as	tabelas	de	concentração	de	várias	soluções	estão	disponíveis	no	menu	"Para-
meters"	->	"Mx:Conductivity"	->	"Concentration";	consulte	o	capítulo 9.29. 

 - ETHERNET-PROTOCOLS:	permite	a	configuração	dos	protocolos	Ethernet	(Modbus	TCP,	PROFINET	
ou	EtherNet/IP)	em	um	dispositivo	equipado	com	o	módulo	Ethernet.	O	protocolo	Ethernet	ativado	por	
padrão	é	o	Modbus	TCP;	consulte	o	capítulo 9.27.

 - MATH:	permite	a	configuração	de	uma	função	MATH.	Consulte	o	capítulo	9.15.

ACTIVATE OPTION:	insira	o	código	de	ativação	de	uma	opção.
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9.6	 Gravação	das	configurações	no	cartão	de	memória	

Esta	função	salva	as	configurações	do	usuário	da	placa	CPU	M0	e	de	todos	os	módulos	integrados	no	
cartão	de	memória	(menu	"Parameters").	

• Apenas	pessoal	autorizado	pode	inserir	ou	remover	o	cartão	de	memória	da	unidade	de	leitura/
gravação.

• Para	garantir	a	estanqueidade	do	dispositivo,	aperte	os	quatro	parafusos	da	cobertura	transversal-
mente	com	um	torque	de	1,4 Nm	±	20%	(1,03 lbf-ft	±	20%).	

• Só	podem	ser	salvos	dados	se	a	função	"Datalogging"	estiver	desativada.	Consulte	os	capí-
tulos 9.5 e 9.22. 

• As	opções	de	software	ativadas	no	dispositivo	(consulte	a	seção 9.5)	não	podem	ser	transferidas.	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Save	settings M0:MAIN

Mx:

...				1)

1)	 A variedade de opções depende dos módulos disponíveis.

Caso	seja	exibida	uma	mensagem	de	erro,	consulte	o	capítulo 16.3.7. 

9.7	 Carregamento	de	configurações	do	cartão	de	
memória	

	Com	esta	função,	as	configurações	salvas	no	cartão	de	memória	são	carregadas	prioritariamente.	

O	dispositivo	que	recebe	as	configurações	deve	ser	idêntico	ao	dispositivo	do	qual	esses	dados	
são	provenientes.	
• Verifique	se	os	dois	dispositivos	têm	o	mesmo	número	de	identificação	e	as	mesmas	opções	de	
software	ativadas.	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Load	settings M0:MAIN	

Mx:

...				1)

1)	 A variedade de opções depende dos módulos disponíveis.

Caso	seja	exibida	uma	mensagem	de	erro,	consulte	o	capítulo 16.3.8. 

9.8	 Restauração	dos	parâmetros	padrão	do	nível	e	das	
saídas	de	processo	

Esta	função	restaura	os	parâmetros	padrão	do	nível	de	processo	(botão	dinâmico	"Yes")	e	emite	ou	mantém	
os	parâmetros	atuais	(botão	dinâmico	"No").	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

SystemParameters Factory	reset M0:MAIN

Mx:

...				1)	
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1)	 A variedade de opções depende dos módulos disponíveis 

9.9	 Personalização	das	telas	do	usuário	1	a	4	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

2)	
M0:None

Mx:

...

DisplayParameters
User	view	1...4

Unit

Filter None

Fast

Slow

None

Graph

Type:

2 lines

Title:

Lines 1...4:

ENTERING

PV:

3)	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

4 lines

Period: ENTERING

y	min: ENTERING

y	max: ENTERING

1)	

4)	

4)	

4)	

1 line

1)	 Se "Type" = 1, 2 ou 4 "lines" 
2)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  

Consulte	os	capítulos 9.5	e 15. 
3)	 As opções de seleção fornecidas dependem da seleção efetuada acima em "PV" 
4)	 Se "Type" = "Graph" 

TYPE:	seleção	da	exibição	de	1,	2	ou	4	valores	(em	1,	2	ou	4	linhas)	ou	um	de	diagrama	na	tela	persona-
lizada	"Ux"	selecionada.

TITLE:	introdução	do	nome	exibido	na	tela	"Ux"	correspondente.	Consulte	o	capítulo 8.4	Text	eingeben. 

1
13:40 

3

0

1

29/06/2010

7 pH
1 S/cm

205 l/min
±43 °C

U3:PROCESS1 O	título	da	tela	é	exibido	aqui.

MENU

Indica	o	número	da	
placa ou o módulo do 

qual o valor de processo 
PV	é	proveniente.

 

Fig. 52:	 Exemplo de um título de uma tela personalizada 
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LINE1 A LINE4:	definição	dos	parâmetros	para	os	valores	exibidos	em	uma	exibição	"Ux"	personalizada	(1,	
2	ou	4):

 - PV:	seleção	da	entrada	digital,	da	saída	analógica,	do	parâmetro	físico,	do	valor	inserido	pelo	usuário	
(PVC)	ou	do	valor	proveniente	de	um	CLP	a	ser	exibido	na	linha	selecionada	nessa	tela	personalizada.	
As opções disponíveis dependem dos módulos instalados. 

Uma	das	"PV"	no	módulo	de	condutividade	disponível	para	as	telas	"Ux"	personalizadas	é	a	
"USP"	(consulte	o	capítulo 9.29).

 - UNIT:	seleção	da	entrada	digital,	da	entrada	digital,	do	parâmetro	físico,	do	valor	inserido	pelo	usuário	
(PVC)	ou	do	valor	proveniente	de	um	CLP	a	ser	exibido	na	linha	selecionada	na	tela	personalizada	em	
questão. 

 - FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	do	sinal	de	medição	na	entrada	digital,	na	saída	analógica,	no	
parâmetro	físico,	em	um	valor	inserido	pelo	usuário	(PVC)	ou	em	um	valor	proveniente	de	um	CLP,	que	
é	exibido	na	linha	selecionada.	São	sugeridos	três	níveis	de	atenuação:	"slow"	(a	filtragem	lenta	tem	
um	alto	efeito	de	atenuação),	"fast"	(filtragem	rápida)	ou	"none"	(sem	filtragem).	

Filtragem	"slow" Filtragem	"fast" Filtragem	"none"

150 ms6 s
t 

30 s 
t t

Fig. 53:	 Curvas	de	filtragem	

1
13:4029/06/2010U1:PH

7 pH
MENU

2

3

2

3

13:40 

7 pH

1 S/cm

U2:PH_COND

MENU

29/06/2010

1
13:40 

3

0

1

7 pH
1 S/cm

205 l/min
±43 °C

U3:PROCESS1

MENU

29/06/2010

Fig. 54:	 Exemplos de telas personalizadas com 1, 2 e 4 linhas 

LINE:	definição	dos	parâmetros	para	o	diagrama	exibido	em	uma	tela	"Ux"	personalizada:

 - PERIOD:	introdução	do	período	de	atualização	do	gráfico	em	segundos.
 - Y MIN:	introdução	do	valor	mínimo	no	eixo	vertical	para	a	PV	selecionada.
 - Y MAX:	introdução	do	valor	máximo	no	eixo	vertical	para	a	PV	selecionada.

13:40 

MENU

U1:PROCESS1
±100,0°C

±15.00°C

±32.00°C Valor	de	medição	do	parâmetro	de	
processo 

Ymax

Ymin

29/06/2010

Fig. 55:	 Exemplo	de	uma	tela	personalizada	de	um	gráfico	
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9.10	 Alteração	do	nome	de	uma	variável	de	processo	

Para	recuperar	o	nome	original	de	uma	variável,	mesmo	depois	de	o	alterar	e	salvar:
 → Coloque o seletor na área de introdução do nome personalizado. 
 → Salve e exclua todos os sinais. 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
Parameters Display PV:M0:Main

Edit name

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PV	names

ENTERING

M0:MAIN

M1:

Mx:

...	1)	

1)	 A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.	Consulte	os	capítulos 9.5 
Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen,  	e 15 Prozessvariablen. 

O	nome	inserido	é	exibido	na	tela	do	nível	de	processo.	Consulte	o	capítulo 8.4	Text	eingeben. 

1
13:40 

3

0

1

U4:PROCESS1

6.53 pH
pHprocess1

25mS/cm

25.2 °C

205 l/min
FlowProcess1

Unidade	das	variáveis	de	processo	

Nome	introduzido	das	variáveis	de	processo	

MENU

29/06/2010

Fig. 56:	 Exemplo de uma variável de processo renomeada

9.11	 Personalização	das	unidades	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
DisplayParameters Mx	view	units °C	-	L/min	

°F	-	GPM	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

°C	-	ImpGPM	

 

MX VIEW UNITS:	seleção	das	unidades	em	que	os	valores	são	exibidos.	

9.12	 Definição	do	contraste	e	brilho	do	display	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".
Parameters Display ENTERING

Brightness
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Contrast

ENTERING

 

 → Ajuste o percentual com  e  

CONTRAST:definição	do	nível	de	contraste	do	visor	(em	%).

BRIGHTNESS:	definição	do	nível	de	brilho	do	visor	(em	%).
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9.13	 Configuração	de	uma	PVC	

Uma	PVC	é	uma	variável	de	processo	(PV)	cujo	valor	permanece	constante	desde	que	não	seja	alterado	
manualmente.	O	valor	pode	ser	alterado	no	menu	abaixo	ou	no	nível	de	processo.	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

Text

Format
Manual	entry

Unit	list
2)

Lock:

State: ON

OFF

Value ENTERING

Unit

1)

Functions Constants

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

PVC1...PVC12

Min ENTERING

Max ENTERING

ON

OFF

1)	 Se	"Unit"	≠	"ON/OFF"
2)	 Apenas se  "Unit" = "Custom"

LOCK:

 - ON:	os	valores	das	PVCs	não	podem	ser	alterados	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	
código	de	acesso.	Para	alterar	o	valor	de	uma	PVC,	digite	primeiramente	o	código	de	acesso	do	menu	
"Parameters".	O	código	de	acesso	padrão	é	"0000"	(consulte	o	capítulo 9.4).

 - OFF:	os	valores	das	PVCs	podem	ser	alterados	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	código	
de acesso.

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	PVC	selecionada.	Apenas	as	
PVCs	ativadas	são	exibidas	no	nível	de	processo	e	nas	listas	de	PVs	disponíveis.	Consulte	o	capítulo	15. 

VALUE: se UNIT	estiver	definida	como	ON/OFF,	selecione	se	VALUE	deve	estar	sempre	ON	ou	sempre	OFF.	
se UNIT	for	diferente	de	ON/OFF,	introduza	o	valor	numérico	da	PVC.

MIN: se UNIT	for	diferente	de	ON/OFF,	introduza	o	valor	de	limite	inferior	da	PVC.	

MAX: se UNIT	for	diferente	de	ON/OFF,	introduza	o	valor	de	limite	superior	da	PVC.	

UNIT: seleção	de	uma	unidade	para	a	PVC.	Estão	disponíveis	as	seguintes	opções	de	seleção:	

• ON/OFF: seleção se VALUE	estará	sempre	ON	ou	sempre	OFF.	São	possíveis	os	seguintes	casos	de	
aplicação:
 - Controlar	uma	saída	digital	(DOx).	Em	seguida,	configure	a	saída	DO	como	uma	saída	ON/OFF	(con-
sulte	o	capítulo 9.26.1).	

 - Redefinir	um	totalizador.	Em	seguida,	configure	o	totalizador	(consulte	o	capítulo 9.23.2).
 - "Congelar"	um	totalizador.	Em	seguida,	configure	o	totalizador	(consulte	o	capítulo 9.23.3).	
 - Executar	uma	equação	booleana.	Em	seguida,	configure	a	equação	(consulte	o	capítulo 9.15.1).	
 - Acionar	o	evento	"System	switch".	Em	seguida,	configure	o	evento	"System	switch"	no	modo	ON/OFF	
(consulte	o	capítulo 9.21).	

• CUSTOM: introdução	de	um	texto	customizado	para	a	unidade	e	seleção	do	formato	da	PVC.	

• NO UNIT: introdução de uma faixa de valores muito ampla. 

• Seleção	das	unidades	relacionadas	à	PVC.	É	possível	efetuar	as	seguintes	seleções:	
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 - Configuração	de	uma	função	aritmética	que	use	a	PVC	e	uma	PV	proveniente	de	um	sensor	de	
medição	conectado	aos	dispositivos.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	à	PVC.	Consulte	o	
capítulo 9.14. 

 - Configuração	de	uma	função	de	PID	que	use	a	PVC	e	uma	PV	proveniente	de	um	sensor	de	
medição	conectado	aos	dispositivos.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	à	PVC.	 
Consulte	o	capítulo 9.18. 

TEXT: se UNIT	estiver	definida	como	CUSTOM,	selecione	MANUAL ENTRY para introduzir um texto perso-
nalizado para a unidade ou UNIT LIST para selecionar uma unidade da lista. 

FORMAT: se UNIT	estiver	definida	como	CUSTOM,	selecione	o	formato	das	variáveis	de	processo	com	pre-
cisão	diferente	(0/0,0/0,00/0,000).	

9.14	 Configuração	de	uma	função	aritmética	com	2	
variáveis	de	processo	

As	seguintes	funções	aritméticas	são	possíveis:	adição,	subtração,	multiplicação,	divisão,	passagem,	
rejeição,	desvio.

	 A+B	 
	 A-B	 
	 A*B	 
	 A/B	 
	 (A/B)[%]	 
	 (1-A/B)[%]	 
	 (A/B-1)[%]	B

Fx	:		A+B	 
	 	 A-B	 
	 	 A*B	 
	 	 A/B	 
	 	 (A/B)[%]	 
	 	 (1-A/B)[%]	 
	 	 (A/B-1)[%]

A

Fig. 57:	 Funções aritméticas

A	e	B	são	variáveis	de	processo.	Estas	podem	ser:	constantes,	parâmetros	físicos	medidos,	resultados	de	
outras	funções	ativas	configuradas,	o	resultado	anterior	da	mesma	função,	valores	inseridos	pelo	usuário	
(PVC),	valores	enviados	por	um	CLP	(PVN),	...	(consulte	o	capítulo 15).

Função	 Cálculo	realizado	

A+B	

Soma	das	duas	variáveis	de	processo	A	e	B.

 ▶ Certifique-se	de	que	todos	os	elementos	possuam	as	mesmas	unidades.

 ▶ Se	A	ou	B	for	uma	constante,	crie	primeiro	a	outra	variável	de	processo	e	sele-
cione a unidade associada.

A-B

Subtração	entre	as	duas	variáveis	de	processo	A	e	B.

 ▶ Certifique-se	de	que	todos	os	elementos	possuam	as	mesmas	unidades.

 ▶ Se	A	ou	B	for	uma	constante,	crie	primeiro	a	outra	variável	de	processo	e	sele-
cione a unidade associada.

A*B	

Multiplicação	entre	duas	variáveis	de	processo,	A	e	B.

	Os	elementos	podem	ter	unidades	diferentes.	No	entanto,	é	preciso	garantir	que	a	
unidade do resultado esteja de acordo com o esperado.
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Função	 Cálculo	realizado	

A/B

Relação	entre	as	duas	variáveis	de	processo	A	e	B.

	Os	elementos	podem	ter	unidades	diferentes.	No	entanto,	é	preciso	garantir	que	a	
unidade do resultado esteja de acordo com o esperado.

A/B[%]	

Relação	de	passagem

 ▶ Certifique-se	de	que	todos	os	elementos	possuam	as	mesmas	unidades.

 ▶ Se	A	ou	B	for	uma	constante,	crie	primeiro	a	outra	variável	de	processo	e	sele-
cione a unidade associada.

(1	–	A/B)[%]	

Relação de rejeição

 ▶ Certifique-se	de	que	todos	os	elementos	possuam	as	mesmas	unidades.

 ▶ Se	A	ou	B	for	uma	constante,	crie	primeiro	a	outra	variável	de	processo	e	sele-
cione a unidade associada.

(A/B	–	1)[%]	

Relação de desvio

 ▶ Certifique-se	de	que	todos	os	elementos	possuam	as	mesmas	unidades.

 ▶ Se	A	ou	B	for	uma	constante,	crie	primeiro	a	outra	variável	de	processo	e	sele-
cione a unidade associada.

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:

• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO).	Consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26. 

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux".	Consulte	o	capítulo	9.9. 

• Registrar	os	valores	de	"Fx:"	com	o	datalogger.	Consulte	o	capítulo	9.22. 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
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A+B

Functions F1...F12: Type: None

A-B

A*B	

A/B

(A/B)[%]

(1-A/B)[%]

Name:

State:

PV A:	/	PV B:	

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN	

Mx:

...	1)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

(A/B-1)[%]

Parameters

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit 4)

3)

2)

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 

2)	 Se PV não for uma constante.
3)	 Se "PV A:/PV B:" for uma constante.
4)	 A variedade de opções depende da seleção feita acima em "PV A:/PV B:".

TYPE: seleção da função desejada.

NAME: alteração do nome da função selecionada. Consulte o capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.	

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.	Quando,	por	exemplo,	uma	função	F1	usa	uma	
função	F2	e	a	função	F2	tiver	sido	desativada	manual	ou	automaticamente,	a	função	F1	é	desativada.	

PV A	(OU	PV B):	A	e	B	podem	ser:	constantes,	parâmetros	físicos	medidos,	resultados	de	outras	funções	
ativas	configuradas,	valores	inseridos	pelo	usuário	(PVC),	valores	provenientes	de	um	CLP,	...(consulte	o	
capítulo 15).

FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	da	variável	de	entrada,	caso	necessário.	Consulte	Abb. 53:	
Filterkurven. 

VALUE:	se	"PV	A:/PV	B:"	for	uma	constante,	introduza	o	valor	da	mesma.	

UNIT:	seleção	das	unidades	nas	quais	o	resultado	é	exibido	na	tela	de	usuário	associada.	

0
13:40

0

0

MENU

F1:A+B

148 L/min	

57 L/min	

205 L/min	

Valor	da	variável	A	

Valor	da	variável	B	

Resultado	da	função	A+B	

29/06/2010

 
Fig. 58:	 Exemplo de uma tela com uma função aritmética ativa no nível de processo92
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9.15	 Configuração	de	uma	função	MATH

Esta função está disponível opcionalmente. Consulte o capítulo 9.5. 

A	função	"MATH"	permite	a	introdução	de	uma	equação	de	acordo	as	seguintes	regras:

 - Até	125	caracteres;	
 - Até	5	variáveis	de	processo	A,	B,	C,	D,	E.	 
A,	B,	C,	D,	E	podem	ser:	constantes,	parâmetros	físicos	medidos,	resultados	de	outras	funções	ativas	
configuradas,	o	resultado	anterior	da	mesma	função,	valores	inseridos	pelo	usuário	(PVC),	valores	
enviados	por	um	CLP	(PVN),	...	(consulte	o	capítulo 15);	

 - Com	os	operadores	e	as	regras	de	prioridade	conforme	descrito	na	Tabelle 8.
Tabela 8:	 Operadores, prioridade e sequência de cálculo da equação MATH

Operadores	possíveis Prioridade Sequência	de	cálculo
(			) 1 –
!			± 2 da direita para esquerda

ˆ 3

da esquerda para direita×			÷			% 4
+   - 5

<			>			≤			≥ 6

 → As	multiplicações	podem	ser	inseridas	sem	operador,	por	ex.,	10A/5(B3) = 10xA/5x(Bx3) = 6xAxB

 → Ao	introduzir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção 9.15.1.
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Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".
Functions F1...F12: Type:

Name:

State:

PV A:

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN	

Mx:

...	3)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Equation ENTERING

MATH

Process	A

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit

1)

4)

Text

Format

Unit	group:

Manual	entry

Unit	list:

TEST

Unit

Equation:

Result:

Process	E

...

Value	A

Value E

...

Unit	selection

2)

5)

1)	 Se	"Unit	group"	≠	"ON/OFF"	e	≠	"Custom"
2)	 Se "Unit group" = "Custom"
3)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  

Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen.
4)	 Se	"PV A:...PV E:"=	"Constant"
5)	 Se	"PV A:...PV E:"	≠ "Constant"

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:
• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital	DO) 
(consulte	os	capítulos 9.25 e 9.26).	

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9. 
• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22. 

TYPE: seleção da função MATH.

NAME: alteração do nome da função selecionada. Consulte o capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.	

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.	Quando,	por	exemplo,	uma	função	F1	usa	uma	
função	F2	e	a	função	F2	tiver	sido	desativada	manual	ou	automaticamente,	a	função	F1	é	desativada.

EQUATION:	introdução	da	equação	usando	as	variáveis	de	processo	A,	B,	C,	D,	E.	Siga	as	regras	apresen-
tadas	no	capítulo 9.15.1	Eine	mathematische	Gleichung	eingeben.
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UNIT:
• UNIT GROUP:	seleção	das	unidades	para	o	resultado	da	equação.	Estão	disponíveis	as	seguintes	opções	

de seleção:
 - ON/OFF: seleção	se	o	valor	deve	estar	sempre	ligado	ou	sempre	desligado.	Se	o	resultado	da	equação	
for	0,	a	PV	associada	ao	resultado	da	equação	é	definida	como	OFF.	Se	o	resultado	da	equação	
for	diferente	de	0,	a	PV	associada	ao	resultado	da	equação	é	definida	como	ON.	São	possíveis	os	
seguintes	casos	de	aplicação:

 - Permitir	que	o	resultado	da	equação	controle	uma	saída	digital	(DOx)	do	dispositivo.	Em	seguida,	
configure	a	saída	DO	como	uma	saída	ON/OFF	que	usa	o	resultado	da	equação	(consulte	o	
capítulo 9.26.1).	

 - Permitir	que	o	resultado	da	equação	redefina	um	totalizador.	Em	seguida,	configure	o	totalizador	
(consulte	o	capítulo 9.23.2).

 - Permitir	que	o	resultado	da	equação	"congele"	um	totalizador.	Em	seguida,	configure	o	totali-
zador	(consulte	o	capítulo 9.23.3).	

 - Permitir	que	o	resultado	da	equação	seja	envolvido	em	outra	equação	booleana.	Em	seguida,	
configure	a	equação	(consulte	o	capítulo 9.15.1).	

 - Permitir	que	o	resultado	da	equação	acione	o	evento	"System	switch".	Em	seguida,	configure	o	
evento	"System	switch"	no	modo	ON/OFF	(consulte	o	capítulo 9.21).	

 - NO UNIT: para	permitir	uma	diversidade	muito	grande	de	resultados.	
 - CUSTOM: para	introduzir	um	texto	personalizado	para	a	unidade	e	selecionar	o	formato	de	exibição	do	

resultado da equação.
 - Seleção	de	unidades	relacionadas	com	o	resultado	da	equação.	São	possíveis	os	seguintes	casos	de	

aplicação: 
 - O	resultado	da	equação	integra	uma	função	aritmética	que	usa	uma	PV	proveniente	de	um	
sensor	de	medição	conectado	ao	dispositivo.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	de	PV	ao	resultado	
da	equação.	Para	configurar	uma	função	aritmética,	consulte	o	capítulo 9.14. 

 - O	resultado	da	equação	está	integrado	em	uma	função	de	PID	que	usa	uma	PV.	Em	seguida,	
atribua	a	unidade	de	PV	ao	resultado	da	equação.	Para	configurar	uma	função	de	PIF,	consulte	o	
capítulo 9.18. 

• UNIT SELECTION:	se	esta	opção	de	menu	for	sugerida,	selecione	a	unidade	para	o	resultado	da	
equação. 

• TEXT: se UNIT GROUP	estiver	definido	como	CUSTOM,	selecione	MANUAL ENTRY para introduzir o 
texto personalizado ou UNIT LIST para selecionar uma unidade da lista.

• FORMAT: se UNIT GROUP	estiver	definido	como	CUSTOM,	selecione	o	formato	das	variáveis	de	pro-
cesso	com	precisão	diferente	(0/0,0/0,00/0,000).

PROCESS	A	(B,	C,	D,	E):

• PV A	(B,	C,	D,	E):	definição	das	variáveis	de	processo	A,	B,	C,	D	ou	E	usadas	na	equação.	As	variáveis	
de	processo	podem	ser:	constantes,	parâmetros	físicos	medidos,	resultados	de	outras	funções	ativas	
configuradas,	o	resultado	anterior	da	mesma	função,	valores	inseridos	pelo	usuário	(PVC),	valores	prove-
nientes	de	um	CLP	(PVN),	...	Consulte	o	capítulo 15.

 → Certifique-se	de	que	a	unidade	do	resultado	final	seja	a	esperada.

• UNIT: seleção da unidade na qual a variável de processo deve ser dimensionada antes de ser usada na 
equação .

• VALUE:	se	"PV A...PV E:"	for	uma	constante,	introduza	o	valor	da	mesma.

• FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	das	variáveis	de	processo	antes	de	usá-las	na	equação.	Consulte	
Abb. 53:	Filterkurven.

TEST:	simulação	das	variáveis	de	processo	A,	B,	C,	D,	E	para	verificar	a	equação	introduzida.	Durante	a	
simulação,	o	dispositivo	funciona	normalmente.
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• RESULT: a equação inserida pode ser lida.

• RESULT:	o	resultado	da	equação	com	os	valores	inseridos	para	A,	B,	C,	D,	E	pode	ser	lido.

• VALUE A, B, C, D, E:	simulação	dos	valores	de	A,	B,	C,	D,	E	para	garantir	que	o	resultado	seja	o	
esperado.

9.15.1	 Introdução	de	uma	equação	matemática

Este	capítulo	descreve	como	introduzir	uma	equação	matemática	(máx.	de	125	caracteres)	usando	o	
teclado	exibido.

• Os	dois	operadores	"±"	e	"-"	são	representados	na	equação	com	o	mesmo	sinal	"-",	mas	são	
colocados em dois níveis verticais diferentes.

• O	operador	"÷"	é	representado	na	equação	com	o	sinal	"/".

A- B/C
A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2     

-

Corresponde	ao	operador	"-"	
(subtração)

Corresponde ao 
operador	"±"

Corresponde ao 
operador	"÷"

F3 F4

Cursor da área de introdução 
de dados

As setas indicam que o seletor 
pode	ser	movido	na	linha.

Seletor

_
_

A B C D E � е   .  7 8 9
!  ^  % ÷ ×  - +   ± 4 5 6 
< >  ≤  ≥ (   ) ,    0 1 2 3
     1/2

F(A,B,C,D,E)=

ABORT SEL SAVECLR

F2F1

Use	a	vírgula	para	separar	os	argumentos	
em	uma	equação	matemática.	Não	use	a	
vírgula	como	ponto	decimal.

_
_

cos   sin    tan
acos   asin   atan
sqrt   log    exp
cbrt   ln    abs
    2/2

F(A,B,C,D,E)=

cos(|

ABORT SEL SAVECLR

F3 F4F2F1

 → Para	mover	o	cursor	para	a	área	de	introdução	de	dados	usando	os	botões	  e ,	mova	

primeiro	o	seletor	para	a	área	de	introdução	de	dados	usando	os	botões	  e .

 → Para	inserir	um	caractere	em	vez	do	cursor,	ajuste	o	seletor	para	esse	caractere	e	pressione	o	botão	

F3 	(função	"Selection").
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 → Para	remover	o	caractere	antes	do	cursor,	mova	o	seletor	para	a	área	de	introdução	de	dados	e	pres-

sione	o	botão	 F3 	(função	"Backspace"):

 → Para	excluir	todos	os	caracteres	de	uma	vez,	pressione	o	botão	
F1

	(função	"Clear").

Além	disso,	o	resultado	de	alguns	operadores	deve	ser	conhecido:	consulte	Tabelle 9.

Tabela 9:	 Resultados de alguns operadores

Operador Resultado Exemplo

± Altera	o	sinal	do	operando	que	segue	o	operador
±6 = –6

±–6 = +6

% Restante	da	divisão	de	números	inteiros	entre	o	operando	
esquerdo e o operando direito 17,48%4 = 1,48

<

• 1,0,	se	o	operando	esquerdo	for	menor	do	que	o	operando	
direito. 5 < 8 = 1,0

• 0,0,	se	o	operando	esquerdo	for	maior	ou	igual	ao	operando	
direito.

8 < 5 = 0,0

5 < 5 = 0,0

≤

• 1,0,	se	o	operando	esquerdo	for	menor	ou	igual	ao	operando	
direito.

5 ≤ 8 = 1,0

8 ≤ 8 = 1,0

• 0,0,	se	o	operando	esquerdo	for	maior	do	que	o	operando	direito. 8 ≤ 5 = 0,0

>
• 1,0,	se	o	operando	esquerdo	for	maior	do	que	o	operando	direito. 8 > 5 = 1,0

• 0,0,	se	o	operando	esquerdo	for	menor	ou	igual	ao	operando	
direito.

5 > 8 = 0,0

5 > 5 = 0,0

≥

• 1,0,	se	o	operando	esquerdo	for	maior	ou	igual	ao	operando	
direito.

8 ≥ 5 = 1,0

5 ≥ 5 = 1,0
• 0,0,	se	o	operando	esquerdo	for	menor	do	que	o	operando	

direito. 5 ≥ 8 = 0,0

!
• 1,0,	quando	o	operando	direito	é	um	elemento	de	]–0,50;	+0,50[ !0,12 = 1,0

• 0,0,	se	o	operando	direito	for	um	elemento	de	]-∞;	–0,50]	ou	
[+0,50;+∞[ !–456 = 0,0
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9.15.2	 Exemplos	das	funções	MATH

Função Equation A,	B,	C,	D,	E

"NO" !A

A	é	uma	PV	binária,	por	exemplo,	um	DI
• O	resultado	é	1,0	se	A	for	um	elemento	de	
]-0,5;	+0,5[.

• O	resultado	é	0,0	quando	A	é	um	elemento	
de	]–∞;	–0,5]	ou	[+0,5;	+∞[

"AND" AB A	e	B	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs
"Triple	AND" ABC A,	B	e	C	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs

"OR" !!(A+B) A	e	B	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs

"Triple	OR" !!(A+B+C) A,	B	e	C	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs

"XOR"	(OR	exclusivo) A!B+!AB A	e	B	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs

"Triple	XOR" A!B!C+!AB!C+!A!BC A,	B	e	C	são	PVs	binárias,	por	exemplo,	DIs

Retomar o valor mais alto de 
2	PVs (A<B)B+(A≥B)A A	e	B	são	PVs

Retomar	o	valor	mais	baixo	
de	2	PVs (A>B)B+(A≤B)A A	e	B	são	PVs

9.15.3	 Caso	de	aplicação	da	função	MATH:	temporizador	de	pulso	

O	resultado	da	F2:MATH	gera	um	pulso	com	uma	duração	especificada	em	uma	saída	digital	DOx.	Con-
sulte Abb. 59. 

F2:MATH/DOx

PV	A	da	F1:MATH

F1:MATH
Valor	da	duração	do	pulso

Duração	do	
pulso

t

t

t

Fig. 59:	 Diagrama de duração para um temporizador de pulso

Para	configurar	o	temporizador	de	pulso,	siga	os	passos	abaixo:

1. Efetue	as	configurações	da	função	F1:
 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	introduza	!!(A+C)(B+0.1)
 - UNIT

UNIT GROUP: SELECIONE CUSTOM
SELECIONE TEXT,	UNIT LIST,	depois	"s"	ou	 TEXT	e,	em	seguida,	MANUAL ENTRY e introduza s 
(para	segundos).
FORMAT: SELECIONE 0,098
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 - PROCESS A
PV A:	selecione	o	evento	que	deve	desencadear	um	pulso;	uma	saída	digital	(DIx	em	M0:MAIN ou 
em Mx:Inputs),	o	evento	WARNING	(em	M0:MAIN)	ou	o	evento	SYSSWITCH (em	M0:MAIN). 
Para	desencadear	um	pulso	quando	uma	variável	de	processo	ultrapassar	um	determinado	limite,	
substitua	A	na	equação	por	(A>"valor	de	limite")	e	atribua	a	variável	de	processoPV A.

 - PROCESS B
PV B:	SELECIONE	 M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH	não	for	exibido	na	lista	de	variáveis	de	
processo para M0:MAIN,	pressione	BACK	e,	em	seguida,	SAVE. Acesse novamente a PV B e 
selecione M0:MAIN e F1:MATH

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - Pressione	SAVE.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Como	a	função	F1	usa	o	resultado	da	
função	F2,	F1	é	automaticamente	desativada	pois	F2	não	pode	ser	calculada.	A	função	F1	deve	ser	ativada	
manualmente após cada inicialização do dispositivo.

2. Efetue	a	configuração	da	função	F2:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	introduza	(0<A)(A<"Valor	da	duração	do	pulso	em	segundos");	o	valor	da	duração	do	pulso	
pode	ter	uma	resolução	máxima	de	0,1 s.

 - UNIT
UNIT GROUP: Selecione ON/OFF

 - PROCESS A
PV A:SELECIONE	 M0:MAIN e F1:MATH

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - Pressione	SAVE.

3. Configure	a	saída	digital	(DOx)	(consulte	também	o	capítulo 9.26.1):

 - MODE: SELECIONE ON/OFF.
 - PV: SELECIONE  M0:MAIN e F2:MATH
 - Pressione	SAVE.

4. Regresse	à	função	F1	e	conclua	as	configurações	da	função	F1:

 - PROCESS C
PV C:	SELECIONE	 Mx:DOy

 - Pressione	SAVE.
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9.15.4	 Caso	de	aplicação	da	função	MATH:	temporizador	de	atraso	
de	ativação

O	resultado	de	F2:MATH	define	a	saída	digital	DOx	para	ON	após	um	atraso	de	tempo	predefinido.	
Consulte Abb.	60.

Atraso

t

t

t

PV	A	da	F1:MATH
PV	A	da	F2:MATH

F1:MATH

F2:MATH/DOx

Valor	do	atraso

Fig. 60:	 Diagrama de duração para um temporizador de atraso de ativação

Para	configurar	o	temporizador	de	atraso	de	ativação,	siga	os	passos	abaixo:

1. Efetue	as	configurações	da	função	F1:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	introduza	A(B+0,1)
 - UNIT

UNIT GROUP: SELECIONE CUSTOM

SELECIONE TEXT,	UNIT LIST,	depois	"s"	ou	 TEXT	e,	em	seguida,	MANUAL ENTRY e introduza s 
(para	segundos).

FORMAT: SELECIONE 0,0

 - PROCESS A
PV A:	selecione	o	evento	que	deve	desencadear	um	pulso;	uma	saída	digital	(DIx	em	M0:MAIN ou 
em Mx:Inputs),	o	evento	WARNING	(em	M0:MAIN)	ou	o	evento	SYSSWITCH (em	M0:MAIN). 
Para	acionar	uma	saída	digital	quando	uma	variável	de	processo	ultrapassar	um	deter-
minado	valor	de	limite,	substitua	A	na	equação	por	(A>"valor	de	limite")	e	atribua	a	variável	de	
processoPV A.

 - PROCESS B
PV B:	SELECIONE	 M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH	não	for	exibido	na	lista	de	variáveis	de	
processo para M0:MAIN,	pressione	BACK	e,	em	seguida,	SAVE. Acesse novamente a PV B e 
selecione M0:MAIN e F1:MATH

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
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 - pressione SAVE.

2. Efetue	a	configuração	da	função	F2:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	A(B>"Valor	do	atraso	em	segundos";	o	valor	do	atraso	pode	ter	uma	resolução	máxima	de	
0,1 s.

 - UNIT
UNIT GROUP: Selecione ON/OFF

 - PROCESS A
PV A:	selecione	o	mesmo	evento	que	o	definido	na	PV A deF1:MATH.

 - PROCESS B
PV B: SELECIONE M0:MAIN e F1:MATH.

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - Pressione	SAVE.

3. Configure	a	saída	digital	(DOx)	(consulte	também	o	capítulo 9.26.1):

 - MODE: SELECIONE ON/OFF.
 - PV: SELECIONE  M0:MAIN e F2:MATH
 - Pressione	SAVE.
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9.15.5	 Caso	de	aplicação	da	função	MATH:	temporizador	de	atraso	
de	desativação

O	resultado	de	F2:MATH	define	a	saída	digital	DOx	para	OFF	após	um	atraso	de	tempo	predefinido.	
Consulte Abb.	61

Atraso

t

t

t

PV	A	da	F1:MATH
PV	A	da	F2:MATH

F1:MATH

F2:MATH/DOx

Valor	do	atraso

Fig. 61:	 Diagrama de duração para um temporizador de atraso de desativação

Para	configurar	o	temporizador	de	atraso	de	desativação,	siga	os	passos	abaixo:

1. Efetue	as	configurações	da	função	F1:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	introduza	!A(B+0,1)
 - UNIT

UNIT GROUP: SELECIONE CUSTOM

SELECIONE TEXT,	UNIT LIST,	depois	"s"	ou	 TEXT	e,	em	seguida,	MANUAL ENTRY e introduza s 
(para	segundos).

FORMAT: SELECIONE 0,0

 - PROCESS A
PV A:	selecione	o	evento	que	deve	desencadear	um	pulso;	uma	saída	digital	(DIx	em	M0:MAIN ou 
em Mx:Inputs),	o	evento	WARNING	(em	M0:MAIN)	ou	o	evento	SYSSWITCH (em	M0:MAIN). 
Para	acionar	uma	saída	digital	quando	uma	variável	de	processo	ultrapassar	um	deter-
minado	valor	de	limite,	substitua	A	na	equação	por	(A>"valor	de	limite")	e	atribua	a	variável	de	
processoPV A.

 - PROCESS B
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PV B:	SELECIONE	 M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH	não	for	exibido	na	lista	de	variáveis	de	
processo para M0:MAIN,	pressione	BACK	e,	em	seguida,	SAVE. Acesse novamente a PV B e 
selecione M0:MAIN e F1:MATH

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - pressione SAVE.

2. Efetue	a	configuração	da	função	F2:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	A+(B>"Valor	do	atraso	em	segundos");	o	valor	do	atraso	pode	ter	uma	resolução	máxima	
de	0,1 s.

 - UNIT
UNIT GROUP: Selecione ON/OFF

 - PROCESS A
PV A:	selecione	o	mesmo	evento	que	o	definido	na	PV A deF1:MATH.

 - PROCESS B
PV B: SELECIONE M0:MAIN e F1:MATH.

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - Pressione	SAVE.

3. Configure	a	saída	digital	(DOx)	(consulte	também	o	capítulo 9.26.1):

 - MODE: SELECIONE ON/OFF.
 - PV: SELECIONE  M0:MAIN e F2:MATH
 - Pressione	SAVE.
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9.15.6	 Caso	de	aplicação	da	função	MATH:	temporizador	do	
totalizador

O	resultado	de	F2:MATH	define	uma	saída	digital	DOx	para	ON	quando	o	temporizador	do	totalizador	tiver	
alcançado	um	determinado	valor	e	define	a	saída	digital	DOx	para	OFF	quando	o	evento	definido	ocorre	
como um evento de reinicialização. 

A	variável	de	processo	PV	C	é	usada	para	redefinir	o	temporizador	do	totalizador	e	desativar	a	saída	digital	
DOx.	Consulte	Abb.	62.

F2:MATH/DOx

F1:MATH

t

t

t

t

PV	B	da	F1:MATH

PV	C	da	F1:MATH

Valor	de	limite	do	
temporizador do totalizador

Fig. 62:	 Diagrama de duração para um temporizador do totalizador

Para	configurar	o	temporizador	do	totalizador,	siga	os	passos	abaixo:

1. Efetue	as	configurações	da	função	F1:
 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	introduza	(A+B0.1)!C
 - UNIT

UNIT GROUP: SELECIONE CUSTOM

SELECIONE TEXT,	UNIT LIST,	depois	"s"	ou	 TEXT	e,	em	seguida,	MANUAL ENTRY e introduza s 
(para	segundos).

FORMAT: SELECIONE 0,0

 - PROCESS A
PV A: SELECIONE M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH	não	for	exibido	na	lista	de	variáveis	de	pro-
cesso para M0:MAIN,	pressione	BACK	e,	em	seguida,	SAVE. Acesse novamente a PV A e sele-
cione M0:MAIN e F1:MATH.
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 - PROCESS B
PV B:	selecione	o	evento	que	deve	desencadear	um	pulso;	uma	saída	digital	(DIx	em	M0:MAIN ou 
em Mx:Inputs),	o	evento	WARNING	(em	M0:MAIN)	ou	o	evento	SYSSWITCH (em	M0:MAIN). 
Para	disparar	um	pulso	quando	uma	variável	de	processo	ultrapassar	um	determinado	valor	de	
limite,	substitua	A	na	equação	por	(A>"valor	de	limite")	e	atribua	a	variável	de	processoPV B.

 - PROCESS C
PV C:	Selecione	o	evento	que	deve	redefinir	o	temporizador	do	totalizador,	por	exemplo,	uma	
entrada	digital	(DIx	em	M0:MAIN ou em Mx:Inputs).

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - pressione SAVE.

2. Efetue	a	configuração	da	função	F2:

 - TYPE: selecione MATH
 - EQUATION:	A>"Valor	do	atraso	em	segundos";	o	valor	do	atraso	pode	ter	uma	resolução	máxima	de	
0,1 s.

 - UNIT
UNIT GROUP: Selecione ON/OFF

 - PROCESS A
PV A: SELECIONE M0:MAIN e F1:MATH. Se F1:MATH	não	for	exibido	na	lista	de	variáveis	de	pro-
cesso para M0:MAIN,	pressione	BACK	e,	em	seguida,	SAVE. Acesse novamente a PV A e sele-
cione M0:MAIN e F1:MATH.

 - STATE:	Certifique-se	de	que	o	status	esteja	definido	como	ON.
 - Pressione	SAVE.

3. Configure	a	saída	digital	(DOx)	(consulte	também	o	capítulo 9.26.1):

 - MODE: SELECIONE ON/OFF.
 - PV: SELECIONE  M0:MAIN e F2:MATH
 - Pressione	SAVE.
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9.16	 Configuração	de	uma	função	proporcional	"PROP"	

Esta	função	dimensiona	uma	entrada	de	processo	(PV):	

0%

100% Função	"PROP"

Entrada de 
processo  

(PV)

Posição	de	
repouso

System	Switch

Resultado	Fx:	(CMD)

PV– PV+

Fig. 63:	 Função proporcional "PROP" 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:
• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO)	(consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26).

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9. 
• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22. 

Type:PROP

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1)	
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

PV	range: PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Lim-

Lim+

ENTERING

ENTERING

CMD	SAFE: Mode:

Value:

Parameters Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ON

OFF

ENTERING

PV	filter: None

Fast

Slow

 

Lock: ON

OFF

1)	 A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.	Consulte	os	capítulos 9.5 
Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen.
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TYPE:	seleção	do	tipo	de	função	(neste	caso,	"PROP").

NAME:	alteração	do	nome	da	função	selecionada.	Consulte	o	capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.	

LOCK:

 - ON:	o	modo	não	pode	ser	alterado	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	código	de	acesso.	
Consulte Abb. 65.	Para	alternar	entre	o	modo	manual	e	o	modo	automático,	insira	primeiramente	
o	código	de	acesso	do	menu	"Parameters".	O	código	de	acesso	padrão	é	"0000"	(consulte	o	
capítulo 9.4).

 - OFF:	o	modo	pode	ser	alterado	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	código	de	acesso.	
PV: seleção da entrada de processo para a função. Consulte o capítulo 15. 

PV RANGE:	introdução	dos	valores	mínimo	("PVScale-")	e	máximo	("PVScale+")	da	entrada	de	processo.	

PV	FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	das	variáveis	de	processo,	caso	necessário.	Consulte	Abb. 53:	
Filterkurven. 

LIM–: introdução do valor de limite inferior da saída 

LIM+: introdução do valor de limite superior da saída 

0%

100%

Lim+

Lim–

PV– PV+ PV

Fx:	CMD1

Fig. 64:	 Uso dos parâmetros "LIM-" e "LIM+" em uma função "PROP" 

CMD SAFE:	ativação	(selecione	"Mode:	ON")	ou	desativação	(selecione	"Mode:	OFF")	do	uso	de	uma	
posição	de	repouso	na	saída	quando	o	evento	"System	switch"	(consulte	o	capítulo 9.21)	tiver	o	status	
"ON".	Se	o	uso	da	posição	de	repouso	tiver	sido	ativado,	introduza	um	valor	de	posição	de	repouso	de	0	a	
100%	para	cada	saída.
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

12%

1
13:40

0

F1:PROP
PV

CMD1
250.2 µS/cm

13.00 %

Valor	da	variável	de	processo	escolhida

Resultado da função no modo automático

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	
o modo manual

Valor	da	variável	de	processo	escolhida

Resultado da função

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	
o modo automático

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	manualmente

CMD1

RETURN

Ajuste o porcentual com 

 e 

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	100

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	0

1
13:40

0

F1:PROP

PV

CMD1
250.2 µS/cm

13.00 %

MENU AUTOCMD

MENU MANUAL

29/06/2010

29/06/2010

Fig. 65:	 Exemplos de tela de uma função "PROP" no nível de processo e transição para o modo manual ou 
automático
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9.17	 Configuração	de	uma	função	de	controle	"ONOFF"	

Esta	função	define	o	controle	de	ligar/desligar.	

Um	sistema	de	controle	de	condutividade	pode	ser	combinado	com	a	função	"Time	dosing"	(consulte	o	
capítulo 9.19)	para	realizar	um	passo	de	enxaguamento	(pré-ventilação)	antes	da	dosagem.	

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:	

• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO)	(consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26).	

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9. 

• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22. 

Setpoint	(SP)

Pré-purga

ONOFF Posição	
de 

repouso

Função	"Time	
dosing"	(Dos.	St.")

Entrada de 
processo	(PV)

Resultado	(Fx:	
CMD1)

System	
Switch

Fig. 66:	 Função "ONOFF" 

1
13:40

1

0

0

29/06/2010F2:ONOFF

250.0 µS/cm
PV

500.0
µS/cm
SP PV:

0.00 %
CMD1

No Link F3 Dos.St

Valor	da	variável	de	processo	escolhida

Setpoint

Resultado	da	função	ONOFF

Nenhuma	dosagem	temporizada	associada

Pressione	este	botão	dinâmico	para	introduzir	
o setpoint. 

SP PV:MENU

Fig. 67:	 Exemplo de tela de uma função "ONOFF" no nível de processo sem dosagem temporizada associada 
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Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

Parameters Functions F1...F12:	 Type:ONOFF

Name:

State:

ENTERING

ON

OFF

PV

1)	
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

SP: ENTERING

CMD	SAFE

Inversion ON

OFF

Hysteresis ENTERING

Prebleed

PV	range PV-:

PV+:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

ENTERING

ENTERING

MaxONtime: State:

Value:

ON

OFF

ENTERING

Mode:

Value:

ON

OFF

ENTERING

State:

PBLIMIT1:

ON

OFF

ENTERING

PBLIMIT2: ENTERING

PV	filter: None

Fast

Slow

Lock: ON

OFF

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 

TYPE:	seleção	do	tipo	de	função	(neste	caso,	"ONOFF").

NAME:	alteração	do	nome	da	função	selecionada.	Consulte	o	capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.

STATE: usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.
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LOCK:

 - ON:	o	modo	e	o	setpoint	não	podem	ser	alterados	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	
código	de	acesso.	Consulte Abb. 70.	Para	alternar	o	modo	entre	o	modo	manual	e	o	modo	automático	
ou	para	alterar	o	valor	do	setpoint,	digite	primeiramente	o	código	de	acesso	do	menu	"Parameters".	O	
código	de	acesso	padrão	é	"0000"	(consulte	o	capítulo 9.4).

 - OFF:	o	modo	pode	ser	alternado	no	nível	de	processo	e	o	setpoint	pode	ser	alterado	sem	a	introdução	
de	um	código	de	acesso.

PV:	seleção	da	entrada	de	processo	para	a	função	na	lista	sugerida	pelo	dispositivo.	Esta	entrada	de	
processo	pode	ser	um	parâmetro	físico	medido,	o	resultado	de	outra	função	configurada	ativa,	um	valor	
inserido	pelo	usuário	(PVC)	ou	um	valor	proveniente	de	um	CLP	(PVN).	Consulte	o	capítulo	15. 

SP: introdução do setpoint.

PV RANGE:	introdução	dos	valores	mínimo	("PVScale-")	e	máximo	("PVScale+")	da	entrada	de	processo.	

PV FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	das	variáveis	de	processo,	caso	necessário.	Consulte	Abb. 53:	
Filterkurven. 

HYSTERESIS:	introdução	do	valor	de	histerese	como	um	percentual	da	faixa	de	PV	(e	não	como	um	per-
centual	do	valor	de	SP)	para	o	ponto	de	comutação.

INVERSION:	usado	para	definir	se	deseja	inverter	o	sentido	de	operação	da	comutação	(selecione"ON")	ou	
não	(selecione	"OFF").	Consulte	Abb. 68:	Nicht-invertierter	und	invertierter	Hysteresemodus. 

0%

100%

Fx:	CMD1

Parâmetro	 
PVSetpoint

Modo não-invertido
Hysteresis

0%

100%

Fx:	CMD1

Parâmetro	 
PV

Setpoint

Modo invertido
Hysteresis

Fig. 68:	 Modo de histerese não-invertido e invertido 

MAXONTIME: introdução da duração máxima permitida do controle de saída: depois de decorrido esse 
tempo,	a	saída	é	desativada.	
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0%

100%

Condutividade

Setpoint padrão

t
CMD1

Ciclo	de	dosagem	
temporizada,	prioridade	ao	

controlador

Setpoint de pré-
purga	"PBLIMITx"

"OFF"Título	"Tdos	Sta-
tus"	(consulte	

Abb. 70)	

"OFF":	aguardando	dosagem

"BLEED":	pré-purga	em	andamento

"ON":	dosagem	em	andamento

"WAIT":	Tempo	de	espera;	consulte	Seite 124

"BLEED" "ON" "WAIT"

Mudança	de	status	quando	"PBLIMIT"	é	
atingido	ou	"MAXONTIME"	é	excedido.

Fig. 69:	 Combinação das funções "ONOFF" e "TIME DOSING" em uma medição de condutividade

PREBLEED:	definição	da	função	ONOFF	para	controlar	uma	função	de	condutividade	como	uma	função	
de	pré-ventilação	em	conjunto	com	uma	função	de	dosagem	temporizada	("Time	dosing":	consulte	o	
capítulo 9.19)	(SELECIONE	"ON")	OU	NÃO	(SELECIONE	"OFF").	Se	a	pré-ventilação	estiver	ativada,	
introduza	o	setpoint	da	pré-purga:

 - LIM CA1:	introdução	do	setpoint	predefinido	para	o	canal	1	na	função	"Time	dosing"	associada.	
 - LIM CA2:	introdução	do	setpoint	predefinido	para	o	canal	2	na	função	"Time	dosing"	associada.	

A	pré-ventilação	reduz	a	condutividade	do	líquido	a	um	valor	abaixo	do	setpoint	padrão	do	controlador	ON/
OFF.	Se	ativo,	o	setpoint	predefinido	"LIM	CAx"	tem	prioridade	sobre	o	setpoint	padrão	do	controlador.

CMD SAFE:	confirmação	(selecione	"Mode:	ON")	ou	não	confirmação	(selecione	"Mode:	OFF")	de	que	uma	
posição	de	repouso	é	usada	na	saída	se	o	evento	"System	switch"	(consulte	o	capítulo 9.8)	tiver	o	status	
"ON".	Se	o	uso	da	posição	de	repouso	tiver	sido	ativado,	introduza	um	valor	de	posição	de	repouso	de	0	a	
100%	para	cada	saída.	

1
13:40

1

0

0

Pressione	este	botão	
dinâmico para introduzir o 
setpoint. 

F2:ONOFF

250.0 µS/cm
PV

500.0
µS/cm
SP PV:

0.00 %
CMD1

Off F3 Dos.St

Valor	medido	da	variável	de	processo	selecionada	

Setpoint padrão 

Resultado	da	função	ONOFF	

Dosagem	temporizada	associada;	o	status	da	dosagem	é	"Off".	

Consulte Abb. 69:	Kombination	der	Funktionen	„ONOFF“	und	„TIME	
DOSING“	bei	einer	Leitfähigkeitsmessung	para	obter	os	diferentes	estados	de	
um	procedimento	de	dosagem	

SPMENU

29/06/2010

MANUAL
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Fig. 70:	 Exemplo de uma tela no nível de processo da função ONOFF atribuída a uma função de dosagem 
temporizada

9.18	 Configuração	de	uma	função	de	controle	PID	
(proporcional,	integral,	derivativo)	

Esta	função	está	disponível	opcionalmente.	Consulte	o	capítulo 9.5. 

Apenas	podem	estar	ativas	até	seis	funções	PID	em	simultâneo	(consulte	o	capítulo 5.6.9).	

Setpoint 
(interno	ou	
externo)	

(SP)

Entrada de 
processo  

(PV)

Limite de 
SP

Cutoff

Função	PID

U
m
	ú
ni
co
	

ca
na

l

D
oi
s	
ca
na
isDireção	do	

acionamento
Delimitação	do	

resultado
Posição	de	

repouso

Função	PID Direção	do	
acionamento

Delimitação	do	
resultado

Posição	de	
repouso

Inter-
ruptor do 
sistema

Resultado 
(Fx:PID1)	

Resultado 
(Fx:PID2)	

Fig. 71:	 Função PID 

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:	

• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO)	(consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26).

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9. 

• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22. 
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Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

Parameters Functions F1...F12:	 PID

Name:

Type:	PID

State:

ENTERING

ON

OFF

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Setup Consulte 9.18.1 
Konfigurierung	der	
PID-Funktion	
Consulte 9.18.2	Eingabe	
der	Parameter	für	die	
PID-Funktion

Lock: ON

OFF

TYPE:	seleção	do	tipo	de	função	(neste	caso,	"PID").

NAME: alteração do nome da função selecionada. Consulte o capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.

LOCK:

 - ON:	o	modo	e	o	setpoint	não	podem	ser	alterados	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	
código	de	acesso.	Consulte Abb. 72.	Para	alternar	o	modo	entre	o	modo	manual	e	o	modo	automático	
ou	para	alterar	o	valor	do	setpoint,	digite	primeiramente	o	código	de	acesso	do	menu	"Parameters".	O	
código	de	acesso	padrão	é	"0000"	(consulte	o	capítulo 9.4).

 - OFF:	o	modo	pode	ser	alternado	no	nível	de	processo	e	o	setpoint	pode	ser	alterado	sem	a	introdução	
de	um	código	de	acesso.

Para	configurar	a	função	PID	em	dois	passos:	consulte	9.18.1	Konfigurierung	der	PID-Funktion e 9.18.2 
Eingabe	der	Parameter	für	die	PID-Funktion.
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9.18.1	 Configuração	da	função	PID

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters". 
Parameters Functions F1...F12: PID

Setup

PV	

SP	Type:

M0:MAIN

Internal

External

Mx:

... 1)	

PV	range PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Reg	type: Mode:

Low:

High:

Linear

Non-linear

ENTERING

ENTERING
3)	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

CMD	Direction Channel	1/2 Rise

Fall

Channel: Mono

Dual

Advanced

SP: M0:MAIN

Mx:

... 1)	2)	

Consulte Seite 118. 
. 
.

 

 

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 

2)	 Esta função está disponível quando o "SP Type" = "External" 
3)	 Estas funções estão disponíveis se "Reg. Type" ="Non linear" 

SP
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Pressione	este	botão	
dinâmico para introduzir 

o setpoint. 

0
13:40

0

0

0

F4:PID

64,91 L/min
PV

0,166
L/min
SP PV:

0,00 %
CMD1

6,48 %
CMD2

MANUALMENU SP

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

12%

Valor	medido	da	variável	de	processo	
selecionada 
Setpoint 

Resultado	da	função	PID	(Canal	1)

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	
o modo manual

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	
o modo automático

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	manualmente

CMD1

RETURN

Ajuste o porcentual com 

 e 

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	100

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	0

0
13:40

0

0

0

F4:PID

64,91 L/min
PV

0,166
L/min
SP PV:

0,00 %
CMD1

6,48 %
CMD2

AUTOMENU CMD

CMD2
Pressione	este	botão	para	ajustar	o	
canal 2

Resultado	da	função	PID	(canal	2)

29/06/2010

29/06/2010

Fig. 72:	 Exemplos de tela de uma função "PID" no nível de processo e transição para o modo manual ou automático

CHANNEL:	seleção	do	uso	de	um	único	loop	de	controle	(selecione	"Mono")	ou	de	um	loop	de	controle	
com	duas	saídas,	cada	uma	com	um	conjunto	de	parâmetros	(seleção	"Dual").

O	modo	"dual"	é	usado,	por	exemplo,	para	controlar	o	valor	de	pH	com	uma	saída	de	ácido	e	uma	saída	de	
base:	ao	regular	a	saída	"ácido",	a	saída	"base"	é	nula	e	vice-versa.
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PV:	seleção	da	entrada	de	processo	na	lista	exibida	pelo	dispositivo.	Esse	valor	pode	ser	uma	entrada	
de	medição,	o	resultado	da	função,	o	valor	inserido	pelo	usuário	(PVC)	ou	o	valor	proveniente	de	um	CLP	
(PVN).	Consulte	o	capítulo 15. 

SP TYPE:	seleção	entre	um	setpoint	interno	(selecione	"internal")	ou	um	setpoint	externo	(selecione	
"external"	e,	em	seguida,	do	parâmetro	usado	como	setpoint	na	lista	da	função	"SP	PV"	abaixo).

SP: seleção do parâmetro a ser usado como setpoint externo para a função.

 ▶ Certifique-se	de	que	SP	e	PV	tenham	as	mesmas	unidades.

PV RANGE:	introdução	dos	valores	medidos	mínimo	("PVRange-")	e	máximo	("PVRange+")	da	entrada	de	
processo.

REG. TYPE:	seleção	do	modo	de	controle	linear	(selecione	"linear")	ou	do	modo	de	controle	não	linear	
(selecione	"não	linear"	e,	em	seguida,	introduza	os	dois	limites	de	entrada	de	processo	em	"Low"	(Baixo)	e	
"High"	(Alto)	acima	dos	quais	a	parte	"Drift"	é	desativada).

pH

Valor	"high"

Reagente

Valor	"low"

Setpoint Função	"PID"

Função	"PI"	(D	=	0)

Função	"PI"	(D	=	0)

Fig. 73:	 Exemplo de um controle não linear do valor de pH

CMD DIRECTION:	Seleção	da	direção	de	controle	para	a	função	(CMD1	ou	CMD2):	ascendente	(selecione	
"Rise")	ou	descendente	(selecione	"Fall").

0% 100%

100%

Fx/CMD

Saída calculada pela função

Rise

Fall

Fig. 74:	 Diagrama de CMD DIRECTION
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. 

. 

.

Parameters Functions F1...F12: PID

Setup

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

CutOff: Mode:

Cut-:

Cut+:

Cut-

OFF

Cut-Cut+

Cut+

ENTERING

ENTERING

SPlimits: State:

SPlimits-

SPlimits+:

ON

OFF

ENTERING

ENTERING

Inversion ON

OFF

CMD	SAFE Mode:

Channel	1/2:

ON

OFF

ENTERING

Advanced

Channel	1/2:

SP LIMITS:	definição	dos	limites	inferior	e	superior	do	setpoint	para	limitar	a	faixa	de	trabalho	do	setpoint.	

CUTOFF:	seleção	se	a	saída	do	módulo	deve	ser	ou	não	forçada	para	0%	ou	100%	se	o	setpoint	estiver	
fora	de	uma	faixa	definida	por	"Cut-"	e	"Cut+",	abaixo	da	faixa	inferior	"Cut-"	ou	acima	da	faixa	superior	
"Cut+".	

100
99
98
97
96

5
4
3
2
1

100
99
98
97
96

5
4
3
2
1

C
ut

-

C
ut

+

C
ut

-

C
ut

+Setpoint	(SP) Setpoint	(SP)

Fx:	(CMD)	(%) Fx:	(CMD)	(%)

Fig. 75:	 Diagrama de "CUTOFF"

CMD SAFE:	confirmação	(selecione	"Mode:	ON")	ou	não	confirmação	(selecione	"Mode:	OFF")	de	que	uma	
posição	de	repouso	é	usada	na	saída	se	o	evento	"System	switch"	(consulte	o	capítulo 9.21)	tiver	o	status	
"ON".	Se	o	uso	da	posição	de	repouso	tiver	sido	ativado,	introduza	um	valor	de	posição	de	repouso	de	0	a	
100%	para	cada	saída.	
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INVERSION:	usado	para	inverter	(selecione	"ON")	ou	não	(selecione	"OFF")	a	direção	de	operação	da	saída,	
dependendo	da	indicação	da	diferença	entre	o	setpoint	(SP)	e	a	medição	(PV).	Esta	função	é	particular-
mente	usada	em	um	controle	ácido-base.	

0%

100%

Fx:	(CMD)

Valor	medido	do	
processo

Setpoint 
(SP)

Modo não-invertido

0%

100%

Valor	medido	
do processoSetpoint	(SP)

Modo invertidoFx:	(CMD)

Fig. 76:	 Direção da saída, não-invertida ou invertida

9.18.2	 Introdução	dos	parâmetros	da	função	PID

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

PV	filter: None

Fast

Slow

Parameters Sample time:

Channel	1/2

ENTERING

Parameters Functions F1...F12: PID
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Dead	band:

Kp:

Tn:

Tv:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Lim-:

X0:

Lim+:

STATE	OFF:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Advanced

SP	PV: ENTERING 1)

1)	 Se	"SP	TYPE"	=	"Internal",	consulte	o	capítulo 9.18, Seite 117.

SAMPLE TIME:	definição	do	tempo	de	amostragem	(0,1...60 s).	

SP: introdução do setpoint. 

PV FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	das	variáveis	de	processo,	caso	necessário.	Consulte	Abb. 53:	
Filterkurven. 

DEADBAND:	definição	do	percentual	(0...100%)	da	banda	morta	do	setpoint.	

KP:	definição	da	amplificação	proporcional	que	será	aplicada	sobre	a	diferença	entre	o	setpoint	e	o	valor	de	
medição. 

TN:	este	parâmetro	representa	a	parte	integral	do	módulo	PID	usado	para	eliminar	o	erro	estático	entre	a	
medição	e	o	setpoint.	Introduza	um	valor	ente	0,1	e	9999 segundos	(valor	padrão:	9999 s).	

TV:	este	parâmetro	representa	a	parte	de	desvio	do	módulo	PID	usada	para	reagir	rapidamente	a	variações	
na	medição	ou	no	setpoint	e	para	antecipar	variações	no	controlador.	Use	esta	variável	para	processos	 119
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lentos.	Introduza	um	valor	ente	0,0	e	9999 segundos	(valor	padrão:	0,0 s).	

Se	o	sistema	ficar	instável,	o	valor	de	"TV"	está	definido	como	muito	alto	e	deve	ser	reduzido	o	mais	
rápido possível. 

X0:	introdução	do	ponto	de	operação	da	saída	(0...100%).	

LIM- e LIM+:	certos	acionamentos	(válvulas	solenoides	proporcionais)	operam	em	uma	faixa	reduzida	(por	
exemplo,	40...80%).	Os	parâmetros	"Lim-"	e	"Lim+"	permitem	uma	atribuição	entre	a	faixa	de	operação	do	
atuador	e	a	do	dispositivo:	consulte	o	capítulo Abb. 77. 

STATE OFF:	ao	configurar	o	escalonamento	da	saída	com	os	parâmetros	"Lim-"	e	"Lim+",	o	parâmetro	
"STATUS	OFF"	garante	o	ajuste	da	saída	para	0%	ou	100%	para	evitar	que	um	comando	permanente	seja	
aplicado aos terminais do acionamento. 

           ∆	=	"state	off"	x	("Lim+"	-	"Lim-")	

Ou	seja,	uma	válvula	solenoide	proporcional	que	opera	entre	um	comando	de	40%	e	80%.

Em	seguida,	defina	os	parâmetros	"Lim-"	=	40%	e	"Lim+"	=	80%.

Se	"State	OFF"	=	2 %,	então	∆	=	2%	x	(80	–	40)	=	0,8%

Portanto,	se	a	saída	real	estiver	abaixo	de	40	+	0,8	=	40,8%,	o	comando	comuta	para	0%	e,	se	a	saída	
real	estiver	acima	de	80	-	0,8	=	79,2%,	o	comando	comuta	para	100%.

0% 100%

100%

80%

40%

∆

∆

Saída teórica calculada

Fx:	(CMD)

Lim+	=	80%

Lim-	=	40%

Fig. 77:	 Exemplo	de	configuração	dos	parâmetros	"Lim-",	"Lim+"	e	"State	off".
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9.19	 Configuração	de	um	ciclo	de	dosagem	temporizado	
("TIME	DOSING")	

Esta	função	está	disponível	opcionalmente.	Consulte	o	capítulo 9.5. 

Com	esta	função	é	possível	adicionar	um	ou	dois	produtos	ao	processo	em	intervalos	regulares	("DoMode"	
=	"Period")	ou	de	acordo	com	o	dia	da	semana	("DoMode"	=	"Week").	A	quantidade	adicionada	é	propor-
cional	ao	tempo	de	abertura	(programável)	da	unidade	de	controle.	

Posição	
de 

repouso 1

Posição	de	
repouso 2

Canal 1

Canal 2

Entrada de 
processo  

(PV)

Relógio	de	tem-
po real

Interruptor do sistema

Resultado  
(Fx:	CMD1)

Resultado  
(Fx:	CMD2)

Fig. 78:	 Função "Time dosing" 

Se	a	mensagem	"M0:W:Time	lost"	for	gerada,	o	ciclo	de	dosagem	não	pode	ser	executado.	Con-
sulte o capítulo 16.3.5.

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:

• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO)	(consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26).

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9.

• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22.
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0
13:40

0

0

0

F5:TDOS
10/01/02	09:00

0,00 %
CMD1

100,0 %
CMD2

MANUALMENU

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

0%

Data	e	hora	do	próximo	ciclo	de	dosagem	(atualizado	no	fim	do	ciclo	
de	dosagem	no	canal	1)	
Resultado	do	comando	(canal	1)	

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	o	modo	manual

Pressione	este	botão	dinâmico	para	ativar	o	modo	
automático

Pressione	este	botão	dinâmico	para	definir	o	percentual	manualmente	para	0	ou	100

CMD1

RETURN

Pressione	este	botão	dinâmico	para	definir	o	percentual	para	100

Pressione	este	botão	dinâmico	para	definir	o	percentual	para	0

0
13:40

0

0

0

AUTOMENU CMD

CMD2
Pressione	este	botão	para	ajustar	o	canal	2

Resultado	do	comando	(canal	2)	

10/01/02	09:00 Data	e	hora	do	próximo	ciclo	de	dosagem	(atualizado	no	fim	do	ciclo	
de	dosagem	no	canal	2)	

F5:TDOS
10/01/02	09:00

0,00 %
CMD1

100,0 %
CMD2

10/01/02	09:00

29/06/2010

29/06/2010

Fig. 79:	  Exemplo de tela da função "time dosing" no nível de processo
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Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
Parameters Functions F1...F12: Type:TIME	DOSING

Name:

State:

ENTERING

OFF

ON

CMD	SAFE State 

Channel	1/2:

Channel: Mono

Dual

Mode:

Period

OFF

Week

Channel	1/2:

State OFF

ON

Start: ENTERING

Period: ENTERING

Duration: ENTERING

3)	

3)	

3)	

3)	

Monday...Sunday Event	1/2
4)	

State OFF

ON

Start: ENTERING

Duration: ENTERING

2)	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

Waiting	time: ENTERING

Fx:ONOFF

1)	
ON/OFF	FX:

Lock: ON

OFF

1)	 "Fx:" representa a função ON/OFF "ativa". 
2)	 "Channel 2" disponível se "Channel" = "Dual" 
3)	 Estas funções apenas estão disponíveis se "Mode" = "Period" 
4)	 Estas funções apenas estão disponíveis se "Mode" = "Week" 

TYPE:	seleção	do	tipo	de	função	(neste	caso,	"TIME	DOSING").

NAME:	alteração	do	nome	da	função	selecionada.	Consulte	o	capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.	
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LOCK:

 - ON:	o	modo	não	pode	ser	alterado	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	código	de	acesso.	
Consulte Abb. 79.	Para	alternar	entre	o	modo	manual	e	o	modo	automático	no	nível	de	processo,	
introduza	primeiramente	o	código	de	acesso	do	menu	"Parameters".	O	código	de	acesso	padrão	é	
"0000"	(consulte	o	capítulo 9.4).

 - OFF:	o	modo	pode	ser	alterado	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	código	de	acesso.
CHANNEL:	seleção	se	um	produto	químico	(selecione	"Single")	deve	ser	dosado	por	meio	de	um	canal	ou	
dois	produtos	químicos	(selecione	"Dual")	por	meio	de	dois	canais	diferentes.	

CHANNEL 1/CHANNEL 2:	definição	dos	parâmetros	para	o	canal	1	e,	se	"CHANNEL"	=	"DUAL",	para	o	
canal 2.

 - MODE:	para	seleção	ou	desativação	do	canal	1	ou	2	(selecione	"OFF")	ou	para	configurar	o	canal	
no	modo	de	dosagem	em	intervalos	regulares	(selecione	"Period")	ou	por	dia	da	semana	(selecione	
"Week").	Consulte	os	detalhes	de	cada	modo	abaixo.

9.19.1	 Configuração	do	"Canal1"	ou	"Canal2"	no	modo	"Period",	
dosagem	em	intervalos	regulares	

 - STATE:	seleção	se	o	canal	deve	ser	ativado	(selecione	"ON")	ou	desativado	(selecione	"OFF").
 - START:	definição	do	horário	da	primeira	dosagem	do	dia.	Os	ciclos	de	dosagem	subsequentes	são	
realizados	nos	intervalos	definidos	abaixo	em	"PERIOD".

 - PERIOD:	definição	do	intervalo	entre	dois	ciclos	de	dosagem.
 - DURATION:	definição	da	duração	do	ciclo	de	dosagem.
 - WAITING TIME:	definição	do	tempo	de	espera	durante	o	qual	nenhum	novo	ciclo	de	dosagem	pode	ser	
iniciado,	especialmente	se	a	dosagem	temporizada	estiver	atribuída	a	uma	função	ONOFF	(consulte	o	
capítulo 9.17).

1 2 3 4 5 10 13 15 20 24 1 222 5 7 h24

"Duração"	=	30 min.

"Período"	=	9 h

"Início"	=	4 h

Fig. 80:	 Exemplo	de	configuração	no	modo	"Period"

9.19.2	 Configuração	do	"Channel1"	ou	do	"Channel2"	no	modo	
"Week",	dosagem	de	acordo	com	os	dias	da	semana	

Nesse	modo,	podem	ser	configurados	um	ou	dois	ciclos	de	dosagem	(ou	"eventos")	para	o	mesmo	produto	
(no	mesmo	canal)	para	cada	dia	da	semana	("segunda-feira"	a	"domingo").

 - STATE:	seleção	se	o	canal	deve	ser	ativado	(selecione	"ON")	ou	desativado	(selecione	"OFF").
 - WAITING TIME:	definição	do	tempo	de	espera	durante	o	qual	nenhum	novo	ciclo	de	dosagem	pode	ser	
iniciado,	especialmente	se	a	dosagem	temporizada	estiver	atribuída	a	uma	função	ONOFF	(consulte	o	
capítulo 9.17).

 - START:	definição	da	hora	de	início	do	ciclo	de	dosagem	para	esse	dia	da	semana.
 - DURATION:	definição	da	duração	do	ciclo	de	dosagem.
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T T T T T T T T

"Início"

• T	=	"Duração"

• "Evento1"	=	1.	Ciclo	de	dosagem	para	este	dia	da	semana

• "Evento2"	=	2.	Ciclo	de	dosagem	para	este	dia	da	semana

TuesdayMonday ThursdayWednesday SaturdayFriday MondaySunday Tuesday ....

"Evento2"
"Evento1"

Fig. 81:	 Exemplo	de	configuração	no	modo	"Week"

ON/OFF FX:	a	função	ON/OFF	(consulte	o	capítulo 9.17)	só	pode	ser	atribuída	à	função	de	dosagem	tem-
porizada	(TIME	DOSING)	durante	uma	medição	de	condutividade	para	garantir	a	pré-purga	do	sistema.	
Defina	e	ative	a	função	"ONOFF"	antes	da	função	"TIME	DOSING"	para	que	ela	apareça	no	menu.

CMD SAFE:	confirmação	(selecione	"Mode:	ON")	ou	não	confirmação	(selecione	"Mode:	OFF")	de	que	uma	
posição	de	repouso	é	usada	na	saída	se	o	evento	"System	switch"	(consulte	o	capítulo 9.21)	tiver	o	status	
"ON".	Se	o	uso	da	posição	de	repouso	tiver	sido	ativado,	introduza	um	valor	de	posição	de	repouso	de	0	a	
100%	para	cada	saída.

• O	padrão	de	tempo	é	o	definido	nas	funções	"Date"	e	"Time"	no	menu	"Parameters".	Consulte	o	
capítulo 9.2. 

• Se	a	função	"Time	dosing"	já	estiver	pronta	para	operação,	será	redefinida	com	a	alteração	de	um	
de seus parâmetros. 

• Um	novo	ciclo	de	dosagem	no	mesmo	canal	só	poderá	começar	quando	o	ciclo	precedente	tiver	
acabado.	

• Os	canais	1	e	2	trabalham	independentemente	um	do	outro.	

• Se	um	ciclo	de	dosagem	estiver	em	execução	em	um	dos	canais,	um	novo	ciclo	de	dosagem	será	
executado	no	outro	canal	de	acordo	com	as	seguintes	regras:	

 - Se	o	ciclo	atual	estiver	na	fase	de	pré-ventilação,	será	levado	em	consideração	o	setpoint	de	
pré-ventilação	mais	baixo	(ou	o	mais	alto	no	modo	de	histerese	reversa)	"PBLIMIT"	dos	dois	
ciclos.	Além	disso,	é	considerada	a	duração	mais	longa	predefinida	dos	dois	ciclos.	

 - A	fase	de	pré-purga	do	novo	ciclo	de	dosagem	não	é	executada	se	o	ciclo	atual	estiver	na	fase	
de	dosagem	ou	de	espera.	

 - O	controlador	de	condutividade	assumirá	o	controle	apenas	quando	ambos	os	ciclos	tiverem	
sido	finalizados.	
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9.20	 Configuração	de	uma	função	"Volume	Dosing"	(VOL.	
DOSING)

Esta função está disponível opcionalmente. Consulte o capítulo 9.5

Esta	função	é	usada	para	adicionar	uma	solução	a	um	processo	durante	um	período	de	tempo	predefinido	
sempre	que	um	volume	predefinido	de	líquido	for	totalizado.

Posição	
de 

repouso

Entrada de pro-
cesso  

(DI1/DI2)

Relógio	de	tempo	
real

System	Switch

Resultado	(F:CMD1)Dosagem	
de volume

Setpoint	(SP)

Fig. 82:	 Função "Volume Dosing"

Após	a	configuração	e	ativação	da	função,	o	resultado	calculado	"Fx:"	fica	disponível	na	lista	de	
variáveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configu-
ração	de	saída,	configuração	de	tela	do	usuário	e	registro	de	dados	para:

• Atribuir	o	resultado	calculado	"Fx:"	a	uma	saída	física	(analógica,	AO,	ou	digital,	DO)	(consulte	os	
capítulos 9.25 e 9.26).

• Exibir	o	resultado	"Fx:"	em	uma	das	telas	personalizadas	"Ux":	consulte	o	capítulo 9.9.

• Ao	inserir	a	equação,	siga	as	regras	fornecidas	na	seção:	consulte	o	capítulo 9.22.

SP
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0
13:40

0

0

F6:VDOS

400,0 L
SP PV:

0,00 %
CMD1

MANUALMENU

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

0% 100%

0%

Volume	total	medido	na	unidade	de	volume	selecionada

Pressione	este	botão	dinâmico	 
para ativar o modo manual 1) 

Pressione	este	botão	dinâmico	 
para ativar o modo automático 1) 

Pressione	este	botão	dinâmico	 
para	definir	o	percentual	manualmente

CMD1

RETURN

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	100

Pressione	este	botão	dinâmico	para	
definir	o	percentual	para	0

0
13:40

0

0

AUTOMENU CMD

Resultado da função

Setpoint

F6:VDOS

22788 L
PV

Pressione	este	botão	
dinâmico para introduzir 

o setpoint. 

SP

400,0 L
SP PV:

0,00 %
CMD1

22788 L
PV

29/06/2010

29/06/2010

1)	Ao	alterar	do	modo	manual	para	o	modo	automático	e	vice-versa,	a	função	é	redefinida.

Fig. 83:	 Exemplo de uma tela da função "Volume Dosing" no nível de processo e alteração para o modo manual ou 
automático

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
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Parameters Functions F1...F12: Type:VOL.	DOSING

Name:

State:

ENTERING

OFF

ON

CMD	SAFE State:

Value:

PV

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

M0:MAIN

Mx:

DI1	Pulse

None

DI2	Pulse

None

Volume: ENTERING

Dosing	time ENTERING

Lock: ON

OFF

TYPE:	seleção	do	tipo	de	função	(neste	caso,	"VOLUME	DOSING").	

NAME: alteração do nome da função selecionada. Consulte o capítulo 8.4	Text	eingeben. Este nome é 
exibido	no	nível	de	processo	da	tela	relacionada	com	esta	função.	

STATE:	usado	para	ativar	(selecione	"ON")	ou	desativar	(selecione	"OFF")	a	função	selecionada.

	As	funções	são	verificadas	sempre	que	o	dispositivo	é	iniciado.	Em	caso	de	um	problema	com	uma	
função,	a	unidade	desativará	automaticamente	a	função.

LOCK:
 - ON:	o	modo	e	o	setpoint	não	podem	ser	alterados	no	nível	de	processo	sem	a	introdução	de	um	
código	de	acesso.	Consulte Abb. 83.	Para	alternar	o	modo	entre	o	modo	manual	e	o	modo	automático	
ou	para	alterar	o	valor	do	setpoint,	digite	primeiramente	o	código	de	acesso	do	menu	"Parameters".	O	
código	de	acesso	padrão	é	"0000"	(consulte	o	capítulo 9.4).

 - OFF:	o	modo	pode	ser	alternado	no	nível	de	processo	e	o	setpoint	pode	ser	alterado	sem	a	introdução	
de	um	código	de	acesso.

PV:	Definição	da	entrada	digital	"DI1	Pulse"	ou	"DI2	Pulse"	da	placa	CPU	"M0"	como	a	base	de	medição	
de volume. 

VOLUME: introdução do volume a dosar. 

DOSING TIME:	introdução	do	tempo	de	dosagem.	

CMD SAFE:	confirmação	(selecione	"Mode:	ON")	ou	não	confirmação	(selecione	"Mode:	OFF")	de	que	uma	
posição	de	repouso	é	usada	na	saída	se	o	evento	"System	switch"	(consulte	o	capítulo 9.21)	tiver	o	status	
"ON".	Se	o	uso	da	posição	de	repouso	tiver	sido	ativado,	introduza	um	valor	de	posição	de	repouso	de	0	a	
100%	para	cada	saída.

"Volume"

"Tempo	de	dosagem"

"Volume"

"Volume"	=	v1+v2+v3+v4+v5+v6

v1
v2 v3

v4
v5 v6

Fig. 84:	 Exemplo da função "Volume Dosing".128
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9.21	 Configuração	do	evento	"System	switch".	

Com	o	evento	"System	switch",	o	resultado	de	uma	função	pode	ser	forçado	por	meio	do	menu	"CMD	
SAFE"	desta	função.	As	saídas	da	função	comutam	automaticamente	para	os	valores	definidos	no	menu	
"CMD	safe"	da	respectiva	função	quando	o	evento	"System	switch"	é	definido	como	"ON".

Entrada de processo  
(PV) Evento	"System	switch"

On/Off

Hysteresis

Window

Fig. 85:	 Evento "System switch"

Após	o	evento	"System	switch"	ter	sido	configurado	e	ativado,	ele	estará	disponível	na	lista	de	vari-
áveis	de	processo	na	placa	de	circuitos	"M0:Main".	Esta	lista	é	exibida	nos	menus	de	configuração	e	
registro	de	dados	da	tela	de	usuário	para:

• Exibir	o	evento	"System	switch"	em	uma	das	telas	"Ux"	personalizadas:	consulte	o	capítulo 9.9.

• Registrar	os	valores	de	"System	switch"	com	o	datalogger:	consulte	o	capítulo 9.22.

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

Parameters Functions
System	
Switch Mode:

Invert:

PV

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

No

Yes

Delay: ENTERING

On/Off

1)	
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

Low: ENTERING

High: ENTERING

Window

2)	

2)	

Hysteresis

 

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen.

2)	 Estas	funções	apenas	estão	disponíveis	se	"MODE”	≠	ON/OFF"

MODE:	seleção	do	modo	de	comutação:	"On/Off",	"Hysteresis"	ou	"Window".

9.21.1	 Configuração	no	modo	"On/Off"

PV:	seleção	de	uma	entrada	de	processo	com	dois	estados	(ON	ou	OFF)	que	deverá	ser	associado	ao	
evento	"System	switch".	

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	do	evento.

DELAY: seleção do valor do tempo limite antes da comutação.
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9.21.2	 Configuração	no	modo	"Hysteresis"

O	estado	da	saída	altera	logo	que	um	valor	de	limite	é	atingido:

• Ao	aumentar	o	valor	da	entrada	de	processo,	o	status	da	saída	altera	quando	o	valor	de	limite	superior	é	
atingido.

• Ao	diminuir	o	valor	da	entrada	de	processo,	o	status	da	saída	altera	quando	o	valor	de	limite	inferior	é	
atingido.

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de processo  
(PV)

Não	invertido

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de processo  
(PV)

Invertido

Fig. 86:	 Modo "Hysteresis" 

PV:	Seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	ao	evento	"System	switch".

LOW: seleção do valor do limite inferior de comutação.

HIGH: seleção do valor do limite superior de comutação.

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	do	evento.

DELAY:	seleção	do	valor	do	tempo	limite	antes	da	comutação.	Isso	se	aplica	aos	valores	de	limite	"low"	e	
"high".	A	comutação	apenas	ocorre	se	um	dos	valores	de	limite,	superior	ou	inferior,	for	excedido	por	um	
período maior do que esse tempo limite.

9.21.3	 Configuração	no	modo	"Window"

O	status	da	saída	altera	assim	que	qualquer	valor	de	limite	(inferior	ou	superior)	é	atingido.

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de processo  
(PV)

Não	invertido

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de processo  
(PV)

Invertido

Fig. 87:	 Modo "Window"

PV:	Seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	ao	evento	"System	switch".

LOW: seleção do valor do limite inferior de comutação.

HIGH: seleção do valor do limite superior de comutação.

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	do	evento.

DELAY:	seleção	do	valor	do	tempo	limite	antes	da	comutação.	Isso	se	aplica	aos	valores	de	limite	"low"	e	
"high".	A	comutação	apenas	ocorre	se	um	dos	valores	de	limite,	superior	ou	inferior,	for	excedido	por	um	
período maior do que esse tempo limite.
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9.22	 Registro	de	dados	(datalogger)

Esta função está disponível opcionalmente. Consulte o capítulo 9.5

Com	esta	função,	o	processo	de	medição	de	uma	a	dezesseis	entradas	de	processo	("PV")	é	registrado	no	
cartão	de	memória	em	intervalos	regulares	definidos	na	função	"Period".	

Perigo	de	perda	de	dados

• Defina	o	"status"	da	função	para	"OFF"	antes	de	remover	o	cartão	de	memória	dos	dispositivos.	

• Não	retire	o	cartão	de	memória	do	dispositivo	enquanto	a	gravação	de	um	arquivo	estiver	em	
andamento. 

• Não	desligue	a	fonte	de	alimentação	durante	a	gravação	de	um	arquivo.	

• Se	o	registro	de	dados	for	interrompido	de	forma	não	intencional,	verifique	o	cartão	de	memória	
em	um	PC	e,	se	necessário,	formate-o	antes	de	reutilizá-lo	no	dispositivo.	

• Se	houver	problemas	durante	a	gravação,	o	símbolo	 X 	será	exibido.	Para	obter	mais	infor-
mações,	acesse	o	menu	"Informations	->	Log"	e	consulte	a	tabela	de	erros	no	capítulo 16.3.2. 

1 a 16 entradas de pro-
cesso  
("PV")

Cartão de memória...
Armazenamento 

de dados

Relógio	de	tempo	real

Fig. 88:	 Datalogger 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Datalogger State: OFF

ON

Period: ENTERING

PV1...PV8:

Parameters

1)	
M1:

M0:MAIN

Mx:

...PV9...PV16:

Max lines: ENTERING

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen.

STATE:	seleção	se	o	registro	de	dados	deve	ser	ativado	(selecione	"ON")	ou	desativado	(selecione	"OFF").	

PERIOD:	seleção	do	intervalo	de	armazenamento	de	dados	(em	segundos)	quando	o	registro	de	dados	
estiver ativado.

MAX. LINES	:	introdução	do	número	máximo	de	linhas	que	um	arquivo	de	dados	pode	conter.	Os	arquivos	
são	salvos	como	"DL000000"	até	"DL999999".

PV1	A	PV8	OU	PV9	A	PV16:	Seleção	da	entrada	de	processo	("PV")	para	a	qual	os	valores	são	registrados.
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9.23	 Configuração	dos	parâmetros	das	entradas	digitais	

Esta	função	está	disponível	quando	a	opção	de	software	"FLOW"	está	ativa.	Consulte	o	capítulo	9.5. 

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Inputs DI1/DI2 Totalizer	A/B

Mx:Inputs

Totalizer	 A/B	 unit

Remote reset

Remote	hold

L

m3

gal

Impgal

PV

Active

State

High/Low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

PV

Active

State

High/Low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

1)	 A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis.	Consulte	o	capítulo 15 Prozessvariablen.

9.23.1	 Seleção	das	unidades	dos	totalizadores	

TOTALIZER A/B UNIT: seleção das unidades. A unidade selecionada estará disponível sempre que o valor 
do	processo	atribuído	ao	totalizador	for	selecionado.

9.23.2	 Redefinição	remota	do	valor	de	um	totalizador	

REMOTE RESET:

• STATE:	SELEÇÃO	DE	 ON	para	ativar	a	redefinição	do	totalizador	por	meio	de	uma	PV	ou	OFF para 
desativá-lo.

• PV: se STATE 	estiver	definido	como	ON,	selecione	a	PV	que	redefinirá	o	totalizador.

• ACTIVE: se STATE	estiver	definido	como	ON,	selecione	HIGH se o valor superior da PV	("ON")	deve	
acionar	a	redefinição	do	totalizador,	ou	selecione	LOW se o valor inferior daPV	selecionada	("OFF")	deve	
acionar	a	redefinição	do	totalizador.

9.23.3	 "Congelar"	remotamente	o	último	valor	de	um	totalizador	

REMOTE HOLD: 

• STATE:	SELEÇÃO	DE	 ON	para	"congelar"	o	totalizador	por	meio	de	uma	PV	ou	OFF para desativá-lo.

• PV: se STATE	estiver	definido	como	ON,	selecione	a	PV	que	deve	"congelar"	o	último	valor	do	totalizador.

• ACTIVE: se STATE	estiver	definido	como	ON,	selecione	HIGH se o valor superior da PV	("ON")	deve	
acionar	o	"congelamento"	do	totalizador,	ou	selecione	LOW se o valor inferior daPV	selecionada	("OFF")	
deve	acionar	o	"congelamento"	do	totalizador.
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9.24	 Configuração	dos	parâmetros	das	entradas	
analógicas	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	
AI1/AI2 Mode:

Current

None

Voltage

Range: 0...20 mA

20 mA:	 ENTERING

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Inputs

0...2 V
0...5 V
0...10 V

4...20 mA
Se	"Mode"	=	"Current"

Se	"Mode"	=	"Voltage"

0 mA/4 mA: ENTERING

Filter:

Fast

None

Slow

2 V	/	5 V	/	10 V:	 ENTERING
0 V:	 ENTERING

Se	"Mode"	=	"Current"

Se	"Mode"	=	"Voltage"

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Unit

Text

Format
Manual	entry

Unit	list:
Se	"Unit"	=	"Custom"

 

MODE:	seleção	do	tipo	do	sinal	de	entrada,	corrente	ou	tensão.

RANGE:	seleção	da	faixa	do	sinal	de	entrada,	dependendo	da	seleção	feita	em	"MODE".

UNIT:	seleção	das	unidades	atribuídas	ao	sinal	de	entrada.	Estão	disponíveis	as	seguintes	opções	de	
seleção:

• CUSTOM: 	para	inserir	um	texto	personalizado	para	a	unidade	e	selecionar	o	formato	exibido	das	vari-
áveis de processo. 

• NO UNIT: para permitir um intervalo muito alto de valores.

• Seleção	de	unidades	relacionadas	às	variáveis	de	processo.	São	possíveis	os	seguintes	casos	de	
aplicação: 

 - Configurar	uma	função	aritmética	que	use	o	sinal	de	entrada	e	uma	PV	gerada	por	um	sensor	
de	medição	conectado	ao	dispositivo.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	ao	sinal	de	entrada.	
Consulte	o	capítulo 9.14. 

 - Configure	uma	função	PID	que	use	o	sinal	de	entrada	e	uma	PV	de	um	sensor	de	medição	
conectado	ao	dispositivo.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	ao	sinal	de	entrada.	Consulte	o	
capítulo 9.18. 

TEXT: se UNIT	estiver	definida	como	Custom,	selecione	MANUAL ENTRY para introduzir o texto persona-
lizado ou UNIT LIST para selecionar uma unidade da lista. 

FORMAT: se UNIT	estiver	definida	como	CUSTOM,	selecione	o	formato	das	variáveis	de	processo	com	pre-
cisão	diferente	(0/0,0/0,00/0,000).	
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0/4 MA:	introdução	do	valor	do	parâmetro	físico	selecionado	anteriormente	(AI1/AI2)	associado	a	uma	
corrente	de	entrada	de	0/4 mA.	Em	vez	de	ser	inserido,	o	valor	também	pode	ser	determinado	automatica-
mente	por	meio	da	função	"PV	calibration"	no	menu	"Calibration	->	Mx:Inputs	->	AI1	ou	AI2".	Consulte	o	
capítulo 10.9.

20 MA:	introdução	do	valor	do	parâmetro	físico	selecionado	anteriormente	(AI1/AI2)	associado	a	uma	
corrente	de	entrada	de	20 mA.	Em	vez	de	ser	inserido,	o	valor	também	pode	ser	determinado	automatica-
mente	por	meio	da	função	"PV	calibration"	no	menu	"Calibration	->	Mx:Inputs	->	AI1	ou	AI2".	Consulte	o	
capítulo 10.9.

0 V:	introdução	do	valor	do	parâmetro	físico	selecionado	anteriormente	(AI1/AI2)	associado	a	uma	corrente	
de	entrada	de	0 V.	Em	vez	de	ser	inserido,	o	valor	também	pode	ser	determinado	automaticamente	por	
meio	da	função	"PV	calibration"	no	menu	"Calibration	->	Mx:Inputs	->	AI1	ou	AI2".	Consulte	o	capítulo 10.9.

2/5/10 V:	introdução	do	valor	do	parâmetro	físico	selecionado	anteriormente	(AI1/AI2)	associado	a	uma	
corrente	de	entrada	de	2/5/10 V.	Em	vez	de	ser	inserido,	o	valor	também	pode	ser	determinado	automati-
camente	por	meio	da	função	"PV	calibration"	no	menu	"Calibration	->	Mx:Inputs	->	AI1	ou	AI2".	Consulte	o	
capítulo 10.9.

P1	e	P2	são	valores	das	variáveis	de	processo	que	estão	associadas	à	faixa	de	entrada	selecionada.

P2

P1

4................................20 mA
0................................................20 mA
0................................................2 V

0................................................10 V
0................................................5 V

Faixa	do	sinal	de	entrada

Variável	de	processo	 
("PV")

Fig. 89:	 Configuração	de	uma	entrada	analógica

FILTER:	seleção	do	grau	de	atenuação	para	as	variações	do	valor	da	corrente	ou	da	tensão.	Consulte	
Abb. 53:	Filterkurven.
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9.25	 Configuração	dos	parâmetros	das	saídas	de	
corrente

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs AO1/AO2 PV

1)	
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

4 mA: ENTERING

20 mA: ENTERING

Diag.	event: None

22 mA

Filter:

Fast

None

Slow

Parameters

Mx:Outputs

 

 

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 

PV:	seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	à	saída	atual.

4 MA: seleção do valor da entrada de processo selecionada anteriormente para cada saída de corrente 
associada	a	uma	corrente	de	4 mA.	Consulte	Abb. 90.

20 MA: seleção do valor da entrada de processo selecionada anteriormente para cada saída de corrente 
associada	a	uma	corrente	de	20 mA.	Consulte	Abb. 90.

P1	e	P2	são	valores	associados	a	uma	corrente	de	4 mA	ou	20 mA,	respectivamente:

Se	P1	for	maior	que	P2,	o	sinal	será	invertido	e	a	faixa	P	1 –	P2 corresponderá à faixa de corrente de 
20...4 mA.

mA

0

20

4

P2P1

Fig. 90:	 Corrente	de	4...20 mA,	em	conformidade	com	a	PV	selecionada

FILTER: seleção do nível de atenuação para as variações do valor atual de cada saída de corrente. Consulte 
Abb. 53:	Filterkurven.

DIAG. EVENT	:	seleção	se	deve	ser	emitida	uma	corrente	de	22 mA	na	saída	de	corrente	quando	um	evento	
de	"erro"	tiver	sido	gerado	pelos	dispositivos	em	conexão	com	o	diagnóstico	(consulte	o	capítulo 11.3 a 
11.7)	ou	se	deve	ser	mantida	a	operação	normal	da	saída	de	corrente	(selecione	"None").	

Consulte	também	"Solução	de	problemas"	no	capítulo 16.3. 
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9.26	 Configuração	dos	parâmetros	das	entradas	digitais	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:

Hysteresis

On/Off

Window

Parameters

Mx:Outputs

1)	
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:	On/Off

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

1)	
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:Hyst/Win

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

Low: ENTERING

High: ENTERING

Fast	PWM

1)	
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:FastPWM

Frequency:

Invert: No

Yes

ENTERING

0% ENTERING

100% ENTERING

PWM

1)	
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PWM	

Min	ON	time:

Invert: No

Yes

ENTERING

0%	 ENTERING

100% ENTERING

Period: ENTERING

 

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:Parameters

Mx:Outputs

PFM

1)	
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV:

Mode:PFM

Pulse	width:

Invert: No

Yes

ENTERING

0% ENTERING

100% ENTERING

Max. freq.: ENTERING

Pulse

DI2

DI1Input:

Mode:Pulse

Pulse: ENTERING

2)	

1)	  A variedade de opções depende dos módulos disponíveis e/ou das opções ativadas.  
Consulte	os	capítulos 9.5 Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen.

2)	  Função apenas para as saídas DO1 e DO2 na placa de circuitos M0 e apenas possível se a opção de software 
"FLOW"	estiver	ativada	(consulte	o	capítulo 9.5).	

MODE:	seleção	do	modo	de	comutação	para	a	saída	digital	selecionada.

9.26.1	 Configuração	no	modo	"On/Off"	

PV:	seleção	de	uma	entrada	de	processo	com	dois	estados	(ON	ou	OFF)	em	conexão	com	a	saída.

Uma	das	"PVs"	na	placa	de	circuitos	M0:Main	disponível	no	modo	"On/Off"	é	o	evento	"adver-
tência".	Um	evento	deste	tipo	é	gerado	quando	a	data	de	calibração	expira	e/ou	durante	o	moni-
toramento	de	certos	parâmetros	de	processo	(consulte	a	seção	10.19,	10.20 e 11.3 até 11.7).	Se	
o	evento	"Advertência"	for	atribuído	a	uma	saída	digital,	a	saída	será	comutada	sempre	que	um	
evento	desse	tipo	for	gerado	pelos	dispositivos.	Consulte	também	o	capítulo 16.3	Problemlösung.

Para	permitir	que	o	CLP	também	controle	diretamente	a	saída	digital	do	dispositivo,	consulte	o	
parâmetro UNIT GROUP no capítulo 9.27	Einstellen	der	Parameter	eines	Ethernet-Moduls.	A	DO	é	
definida	como	OFF	quando	o	CLP	envia	00000000h	para	a	DO.	A	DO	é	definida	como	ON	quando	o	
CLP	envia	um	outro	valor	à	DO.

Uma	das	"PVs"	no	módulo	de	condutividade	que	está	disponível	no	modo	"ON/OFF"	é	"USP"	(con-
sulte	o	capítulo 9.29).	

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

DELAY: seleção do valor do tempo limite antes da comutação da saída.
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9.26.2	 Configuração	no	modo	"Hysteresis"

O	estado	da	saída	altera	logo	que	um	valor	de	limite	é	atingido:

• Ao	aumentar	o	valor	da	entrada	de	processo,	o	status	da	saída	altera	quando	o	valor	de	limite	superior	é	
atingido.

• Ao	diminuir	o	valor	da	entrada	de	processo,	o	status	da	saída	altera	quando	o	valor	de	limite	inferior	é	
atingido.

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto

Entrada de 
processo  
(PV)

Não	invertido

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de 
processo  
(PV)

Invertido

Fig. 91:	 Modo "Hysteresis"

PV: seleção da entrada de processo associada à saída.

LOW: seleção do valor do limite inferior de comutação da saída.

HIGH: seleção do valor do limite superior de comutação da saída.

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

DELAY:	seleção	do	valor	do	tempo	de	atraso	antes	da	comutação	para	cada	saída	digital.	Este	se	aplica	a	
ambos	os	valores	de	limite	de	saída.	A	comutação	só	ocorrerá	se	um	dos	valores	de	limite,	o	superior	ou	o	
inferior	(funções	"High"	ou	"Low"),	for	sobreposto	por	um	período	que	exceda	esse	tempo	de	atraso.

9.26.3	 Configuração	no	modo	"Window"

O	status	da	saída	altera	assim	que	qualquer	valor	de	limite	(inferior	ou	superior)	é	atingido.

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto
Entrada de 
processo  
(PV)

Não	invertido

ON 

OFF 

Contato

Baixo Alto

Entrada de 
processo  
(PV)

Invertido

Fig. 92:	 Modo "Window"

PV:	seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	à	saída	selecionada.

LOW: seleção do valor da entrada de processo para o limite inferior de comutação da saída.

HIGH: seleção do valor da entrada de processo para o limite superior de comutação da saída.

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

DELAY:	seleção	do	valor	do	tempo	de	atraso	antes	da	comutação	para	cada	saída.	Este	se	aplica	a	ambos	
os	valores	de	limite	de	saída.	A	comutação	só	ocorrerá	se	um	dos	valores	de	limite,	o	superior	ou	o	inferior	
(funções	"High"	ou	"Low"),	for	sobreposto	por	um	período	que	exceda	esse	tempo	de	atraso.
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9.26.4	 Configuração	no	modo	"FastPWM"

Esse modo é usado para controlar uma válvula solenoide proporcional.

T1

T2

0

1
T1T1 T1

T2 T2 t

Não	invertidoSaída InvertidoSaída

T1

T2

T1 T1

T2 T2 t
0

1

T2	=	período,	constante	=	1/frequência

T1 varia

Fig. 93:	 Modo "FastPWM"

PV:	seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	à	saída	selecionada.

0 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	("PV")	que	corresponde	a	0%	do	PWM.

100 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	("PV")	que	corresponde	a	100%	do	PWM.

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

FREQUENCY:	introdução	da	frequência	de	saída	(=	1/T2),	de	2	a	2000 Hz.

9.26.5	 Configuração	no	modo	"PWM"

Esse	modo	é	usado	para	controlar	um	acionamento	"ON/OFF".

T1 T1T1 T1

T2 T2 T2 t

Não	invertidoSaída

100 %

0 %

T1

T2

T1 T1

T2 T2 t

InvertidoSaída

100 %

0 %

T2	=	período,	constante

T1 varia

Fig. 94:	 Modo "PWM"

PV:	seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	à	saída	selecionada.

0 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	("PV")	que	corresponde	a	0%	do	PWM.	

100 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	("PV")	que	corresponde	a	100%	do	PWM.
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INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

PERIOD:	seleção	do	valor	do	período	T2	em	segundos.

MIN ON TIME:	seleção	do	valor	mínimo	de	T1	em	segundos.

9.26.6	 Configuração	no	modo	"PFM"	

Esse	modo	é	usado,	por	exemplo,	para	controlar	uma	bomba	dosadora.	

Não	invertidoSaída

T2

T1

T2 T2 T2 T2 t

100 %

0 %
T2 T2 T2 T2 T2

T1

t

InvertidoSaída

100 %

0 %

T1	=	período,	constante	

T2 varia 

Fig. 95:	 Modo "PFM"

PV: seleção	da	entrada	de	processo	atribuída	à	saída	selecionada.	

0 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	("PV")	que	corresponde	à	frequência	mínima.	

100 %:	seleção	do	valor	da	entrada	de	processo	de	acordo	com	a	frequência	máxima	definida	em	"MAX:	
FREQ.".

INVERT:	definição	da	inversão	ou	não	inversão	da	saída.

MAX. FREQ.	:	Seleção	do	valor	máximo	da	frequência	de	pulsos	(1/T2)	(máximo	de	180	pulsos	por	minuto).

PULSE WIDTH:	seleção	do	valor	da	largura	do	pulso	(T1).

9.26.7	 Configuração	no	modo	"Pulse"

Esta	função	só	está	disponível	quando	a	opção	"FLOW"	está	ativa	no	dispositivo	(consulte	o	capítulo 9.5).	
Ela	é	usada	para	gerar	um	pulso	na	saída	sempre	que	um	determinado	volume	de	líquido	passa	por	ele.

INPUT:	seleção	da	entrada	digital	DI1	ou	DI2	associada	à	saída	escolhida.

PULSE:	seleção	do	volume	de	líquido	para	o	qual	um	pulso	deve	ser	enviado	na	saída	selecionada.	
Introduza	primeiramente	o	valor	digital	e,	em	seguida,	confirme	pressionando	o	botão	dinâmico	"OK"	para	

alterar as unidades de volume pressionando  sucessivamente.

• Um	evento	de	"advertência"	é	emitido	e	a	mensagem	"M0:W:Pulse	x	lim."	é	exibida	se	o	volume	
inserido	multiplicado	pelo	fator	K	da	unidade	for	>1.000.000.	

• Se	o	volume	inserido	multiplicado	pelo	fator	K	da	unidade	for	<1,	um	evento	de	"advertência"	
será	emitido	e	a	mensagem	"M0:W:Pulse	x	1:1"	será	exibida.	Neste	caso,	a	frequência	de	pulso	é	
definida	para	o	valor	da	frequência	de	entrada.	
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9.27	 Configuração	dos	parâmetros	de	um	módulo	
Ethernet	

Verificação	do	endereço	IP	de	uma	versão	Ethernet

Antes	de	instalar	uma	versão	Ethernet	na	rede,	certifique-se	de	que	o	endereço	IP	do	dispositivo	
tipo 8619	não	esteja	sendo	usado	por	outro	dispositivo.	

 → Se	necessário,	altere	o	endereço	IP	do	dispositivo.	

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".	

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M1:Ethernet

IP	Address	

ProtocolParameters

Ethernet/IP

Modbus	TCP

PROFINET

ENTERING

Gateway	 ENTERING

Netmask	 ENTERING

BOOTP

DHCP	

DCP

DHCP+BOOTP

Manual

MAC Address VALUE

Apenas	se	a	opção	de	software	"Ethernet	Pro-
tocols"	estiver	ativada.	Consulte	o	capítulo 9.5

Se	"Protocol"	=	"Modbus	TCP"	
ou	"Ethernet/IP"

Ethernet	units °C	-	L/min	

°F	-	GPM	

°C	-	ImpGPM	

Units	PVN1-10

IP	settings	 Mode

Se	"Manual"	
estiver ativado

Device	name ENTERING	

Se	"Protocol"	=	"PROFINET"	

Se	"Protocol"	=	"PROFINET" 
Apenas	de	leitura	quando	"IP	settings"	->	"Mode"	
=	"DCP"VALUE	

Se	"Protocol"	=	"Modbus	TCP"	

Units	PVN11-20 1)
Text

Format

Unit	group:

Manual	entry

Unit	list:

Unit	selection

2)

PVN1

PVN20

...

1)	 Se	"Unit	group"	≠	"ON/OFF"	e	≠	"Custom"
2)	 Se "Unit group" = "Custom"

PROTOCOL: seleção	do	tipo	do	protocolo.	O	protocolo	padrão	é	o	Modbus	TCP.	Os	outros	protocolos	só	
estão	disponíveis	se	a	opção	de	software	"Ethernet	protocols"	estiver	ativada.	Consulte	o	capítulo	9.5.

IP SETTINGS:	seleção	das	definições	IP	do	dispositivo.	

• MODE: seleção	do	modo	de	configuração	das	definições	IP	do	dispositivo.	
 - DHCP:	o	endereço	IP	do	dispositivo	é	atribuído	por	um	servidor	DHCP.	
 - BOOTP:	o	endereço	IP	do	dispositivo	é	influenciado	por	um	servidor	BOOTP.	
 - DCP:	o	endereço	IP	do	dispositivo	é	afetado	pelo	protocolo	DCP.	
 - DHCP+BOOTP:	o	dispositivo	tenta	primeiro	obter	o	seu	endereço	IP	por	meio	de	um	servidor	DHCP	e,	
caso	não	seja	possível,	por	meio	de	um	servidor	BOOTP.	
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 - MANUAL:	introdução	do	endereço	IP	do	dispositivo,	o	gateway	da	rede	e	a	máscara	de	rede	
manualmente. 
Verificação	do	endereço	IP	de	uma	versão	Ethernet

Antes	de	instalar	uma	versão	Ethernet	na	rede,	certifique-se	de	que	o	endereço	IP	do	dispositivo	
tipo 8619	não	esteja	sendo	usado	por	outro	dispositivo.	

 → Se	necessário,	altere	o	endereço	IP	do	dispositivo.	

• IP ADDRESS:	introdução	do	endereço	IP	do	dispositivo.	

• NETMASK: introdução da máscara de rede da rede usada. 

• GATEWAY:	introdução	do	endereço	gateway	da	rede	usada.	

DEVICE NAME:	introdução	do	nome	do	dispositivo	(padrão	"multiCELL");	consulte	o	capítulo 8.4 Text ein-
geben 
Em	"Mode"	=	"DCP",	o	nome	do	dispositivo	apenas	pode	ser	lido.	

MAC ADDRESSE:	(apenas	de	leitura)	verifique	o	endereço	MAC	da	unidade,	consulte	o	capítulo 5.8	Zusät-
zliche	Kennzeichnungen	(nur bei Ethernet-Variante). 

ETHERNET UNITS:	seleção	das	unidades	nas	quais	os	valores	são	enviados	ao	CLP.	

UNIT	PVN1-10	(PVN11-20): seleção da rede de variáveis de processo.

Uma	PVN	(Process	Variable	Network,	rede	de	variáveis	de	processo)	são	dados	enviados	de	um	
CLP	para	o	dispositivo	por	meio	da	rede	Ethernet.	 
A	PVN	pode	ser	associada	a	uma	saída	ou	função,	exibida	no	nível	de	processo	ou	gravada	em	um	
cartão	de	memória.	O	valor	padrão	de	uma	PVN	(até	que	o	CLP	envie	os	dados	pela	primeira	vez)	é	
0,0.	 
Se	o	CLP	parar	de	atualizar	a	PVN	(ou	se	a	conexão	Ethernet	for	interrompida),	a	PVN	mantém	o	seu	
último	valor	válido.	

• UNIT GROUP:	atribuição	de	uma	unidade	aos	dados	provenientes	do	CLP.	Estão	disponíveis	as	
seguintes	opções	de	seleção:	

 - ON/OFF: especifica	se	o	valor	de	PVN	deve	estar	sempre	ligado	ou	sempre	desligado.	O	valor	de	PVN	
é	definido	como	OFF	quando	o	CLP	envia	00000000h	para	a	PVN.	O	valor	de	PVN	é	definido	como	ON	
quando	o	CLP	emite	outro	valor	para	a	PVN.	É	possível	efetuar	as	seguintes	seleções:	

 - Permitir	que	o	CLP	controle	diretamente	uma	saída	digital	(DOx)	do	dispositivo.	Em	seguida,	
configure	a	saída	DO	como	uma	saída	ON/OFF	usando	a	PVN	(consulte	o	capítulo 9.26.1).	

 - Permitir	que	o	CLP	redefina	um	totalizador.	Consulte	o	capítulo 9.23.2. 
 - Permitir	que	o	CLP	"congele"	um	totalizador.	Consulte	o	capítulo 9.23.3. 
 - Permitir	que	o	CLP	participe	de	uma	equação	booleana.	Consulte	o	capítulo 9.15.1. 
 - Permitir	que	o	CLP	desencadeie	o	evento	"System	switch".	Em	seguida,	configure	o	evento	
"System	switch"	no	modo	ON/OFF	(consulte	o	capítulo 9.21).	

 - NO UNIT: para	permitir	que	o	CLP	envie	uma	gama	ampla	de	valores.	
 - CUSTOM: para	inserir	um	texto	personalizado	para	a	unidade	e	selecionar	o	formato	exibido	das	PVNs.	
 - Seleção	de	unidades	relacionadas	às	variáveis	de	processo.	São	possíveis	os	seguintes	casos	de	

aplicação: 
 - Configurar	uma	função	aritmética	que	use	a	PVN	e	uma	PV	gerada	por	um	sensor	de	medição	
conectado	ao	dispositivo.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	à	PVN.	Consulte	o	capítulo 9.14. 

 - Configurar	uma	função	PID	que	use	a	PVN	e	uma	PV	gerada	por	um	sensor	de	medição	
conectado	ao	dispositivo.	Em	seguida,	atribua	a	unidade	da	PV	à	PVN.	Consulte	o	capítulo 9.18. 

• UNIT SELECTION:	se	esta	opção	do	menu	for	sugerida,	selecione	a	unidade	do	valor	proveniente	do	CLP.
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• TEXT: se o UNIT GROUP	estiver	definido	como	CUSTOM,	selecione	MANUAL ENTRY para introduzir o 
texto personalizado ou UNIT LIST para selecionar uma unidade da lista.

• FORMAT: se o UNIT GROUP	estiver	definido	como	CUSTOM,	selecione	o	formato	das	variáveis	de	pro-
cesso	com	precisão	diferente	(0/0,0/0,00/0,000).

Selecione	um	nome	personalizado	para	a	rede	de	variáveis	de	processo;	consulte	o	capítulo 9.10 
Eine	Prozessvariable	umbenennen.

9.28	 Configuração	dos	parâmetros	de	um	módulo	pH/ORP

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

Se	"Temp.	calib."	=	"Manual"

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:pH/ORP

Temp. adjust

RTD

Temp.	calib

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Calibration	limits

Warning	low:

Warning	high:

Error	low:

pH zero

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Buffer Hamilton

DIN19267

Error	high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning	low:

Warning	high:

Error	low:

pH slope

Error	high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning	low:

Warning	high:

Error	low:

ORP	Offset

Error	high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

°C ENTERING

°C ENTERING Se	"Temperature"	=	"Manual"

Se	"Temperature"	=	"Auto"

RTD: seleção do tipo de sensor de temperatura conectado ao módulo.

TEMPERATURE:	seleção	do	valor	da	temperatura	usada	no	processo	(especialmente	para	a	compensação	
da	medição	de	pH):

• Seleção	de	"Auto":	A	temperatura	do	líquido	é	medida	pelo	sensor.

• Seleção	de	"Manual":	no	próximo	campo,	introduza	o	valor	da	temperatura	do	processo	(em	°C),	por	
exemplo,	se	nenhum	sensor	de	temperatura	estiver	conectado	ao	módulo.
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ADJUST TEMP.	:	a	temperatura	medida	pode	ser	corrigida	por	um	valor	de	offset.	Introduza	o	valor	em	°C.

ADJUST CALIBRATION:	definição	do	valor	de	temperatura	a	ser	usado	ao	calibrar	a	sonda/sensor:

• Seleção	de	"Auto":	A	temperatura	do	líquido	é	medida	pelo	sensor.

• Seleção	de	"Manual":	no	próximo	campo,	introduza	o	valor	da	temperatura	de	calibração	(em	°C),	por	
exemplo,	se	nenhum	sensor	de	temperatura	estiver	conectado	ao	módulo.

BUFFER CALIB.	:	seleção	do	tipo	de	solução	tampão	usada	para	a	calibração	automática	da	sonda/sensor	
de	pH:	Soluções	"Hamilton"	da	Bürkert	ou	soluções	de	acordo	com	a	norma	DIN	19267:

• O	dispositivo	detecta	automaticamente	o	valor	pH	das	seguintes	soluções	"Hamilton":	2,	4.01,	7,	10	e	12:

• O	dispositivo	detecta	automaticamente	o	valor	pH	das	seguintes	soluções	"DIN19267":	1.09,	4.65,	6.79,	
9.23 e 12.75:

CALIBRATION LIMITS:	introdução	das	faixas	de	valor	que,	quando	ultrapassadas	durante	uma	calibração,	
gerarão	uma	advertência	ou	uma	mensagem	de	erro:

• PH	ZERO:

 - WARNING	HIGH:	introdução	do	valor	de	pH	0	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	advertência	
ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - WARNING	LOW:	introdução	do	valor	de	pH	0	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	advertência	
ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - ERR.	HIGH:	introdução	do	valor	de	pH	0	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	calibrar	o	
sensor de pH.

 - ERR.	LOW:	introdução	do	valor	de	pH	0	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	calibrar	o	
sensor de pH.

• PH	SLOPE:

 - WARNING	HIGH:	introdução	do	valor	de	inclinação	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	adver-
tência	ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - WARNING	LOW:	introdução	do	valor	de	inclinação	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	adver-
tência	ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - ERR.	HIGH:	introdução	do	valor	de	inclinação	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	
calibrar	o	sensor	de	pH.

 - ERR.	LOW:	introdução	do	valor	de	inclinação	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	
calibrar	o	sensor	de	pH.	

• ORP	OFFSET:

 - WARNING	HIGH:	introdução	do	valor	de	redox	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	advertência	
ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - WARNING	LOW:	introdução	do	valor	de	redox	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	advertência	
ao	calibrar	o	sensor	de	pH.

 - ERR.	HIGH:	introdução	do	valor	de	redox	acima	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	calibrar	o	
sensor de pH.

 - ERR.	LOW:	introdução	do	valor	de	redox	abaixo	do	qual	é	exibida	uma	mensagem	de	erro	ao	calibrar	o	
sensor de pH.

144

Menu "Parameters" 

Tipo 8619

Português



9.29	 Configuração	dos	parâmetros	de	um	módulo	de	
condutividade

Consulte	o	capítulo 8.10	para	acessar	o	menu	"Parameters".

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity

Temp. adjust

RTD

Temp.	calib

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Concentration

H2SO4	(32-89%)

H2SO4	(0-30%)

HNO3	(0-30%)

None

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Calib.	solution 5 µS

100 mS

HCl	(0-18%)

HNO3	(35-96%)

NaOH	(0-14%)

HCl	(22-39%)

NaCl	(0-26%)

NaOH	(18-50%)

Probe 2 electrodes

4 electrodes

Temp. Comp. None

UPW-NaCl

Linear

EN	27888

UPW

Coef. ENTERING Se	"Temp.	Comp."	=	"Linear"

Se	"Temperature"	=	"Auto"
°C ENTERING Se	"Temperature"	=	"Manual"

°C ENTERING Se	"Temp.	calib."	=	"Manual"

15 µS

100 µS

1413 µS

1)	

USP	alarm ENTERING

Concentr.	table 1)	

1)	 Este	menu	está	disponível	opcionalmente	(consulte	o	capítulo 9.5)	
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PROBE:	seleção	do	tipo	de	sonda	de	condutividade,	com	dois	ou	quatro	eletrodos,	a	ser	conectada	ao	
módulo.

RTD: seleção do tipo de sensor de temperatura conectado ao módulo.

TEMPERATURE: seleção do valor de temperatura usado no processo:

• Seleção	de	"Auto":	A	temperatura	do	líquido	é	medida	pelo	sensor.

• Seleção	de	"Manual":	no	próximo	campo,	introduza	o	valor	da	temperatura	do	processo	(em	°C),	por	
exemplo,	se	nenhum	sensor	de	temperatura	estiver	conectado	ao	módulo.

ADJUST TEMP.:	a	temperatura	medida	pode	ser	corrigida	por	um	valor	de	offset.	Introduza	o	valor	em	°C.

TEMP. COMP. : seleção do tipo de compensação de temperatura para determinar a condutividade do 
líquido:

• de	acordo	com	um	percentual	linear	(selecione	"linear").	A	compensação	linear	de	temperatura	pode	ser	
suficientemente	precisa	para	o	seu	processo	se	a	temperatura	do	processo	for	sempre	>0	°C.	No	campo	
seguinte	"Coeff.",	insira	uma	compensação	de	0,00...9,99%/°C. 
Use	a	curva	e	a	equação	abaixo	para	calcular	o	valor	médio	do	coeficiente	de	compensação	a em 
relação a uma faixa de temperatura ∆T e a faixa de condutividade associada ∆c:

χ

χ25

25 T [°C]

∆χ

∆T

T

χT

 
α  = χ25

∆χ

∆T
x

1

• ou	de	acordo	com	a	lei	relacionada	a	águas	naturais	(selecione	"EN27888").

• ou	de	acordo	com	a	lei	relacionada	à	água	ultrapura	(selecione	"UPW").

• ou	de	acordo	com	as	leis	relacionadas	à	água	ultrapura	e	ao	cloreto	de	sódio	(selecione	"UPW-NaCl").

• ou	de	acordo	com	a	lei	da	tabela	de	concentração	(selecione	"concentration	table",	disponível	opcional-
mente)	selecionada	abaixo	na	função	"Concentration".

• ou	desativar	a	compensação	de	temperatura	(selecione	"None").

CONCENTRATION:	disponível	opcionalmente.	Selecione	a	tabela	de	concentração	de	massa	para	o	líquido	
desejado	na	lista	exibida.	Esses	dados	(%)	ficam	disponíveis	na	lista	de	variáveis	de	processo	do	módulo	
de condutividade. A concentração de líquido é determinada a partir dos valores medidos e não compen-
sados	de	condutividade	e	temperatura,	independentemente	da	seleção	feita	em	"Temp.comp".

146

Menu "Parameters" 

Tipo 8619

Português



ALARM USP:	introdução	de	um	valor	de	condutividade	em	porcentagem	da	tabela	"USP	<645>".

T [°C]

χ

A

C

B

Diagrama	USP<645>

Percentual	do	gráfico	USP<645>	definido	no	
campo	"USP	Alarm".

Tabela 10:	Comportamento	associado	com	a	tabela	USP<645>	

Zona	do	
diagrama

Descrição Nome	exibido	
na	tela	perso-
nalizada	"Ux"	
(consulte	o	
capítulo 9.9)

Código	asso-
ciado	no	data-
logger	(consulte	o	
capítulo 9.22)

Status	da	saída	
"ON/OFF"	
(consulte	o	
capítulo 9.26)

C A condutividade do líquido 
ultrapassou	o	valor	da	tabela	
USP<645>	na	temperatura	
correspondente. 

">	Max."	 1 ON	(saída	não	
invertida)

B A condutividade do líquido está 
entre	o	percentual	definido	na	
função	"USP	alarm"	e	o	valor	da	
tabela	USP<645>	na	temperatura	
correspondente.

"USP	ALARM" 2 ON	(saída	não	
invertida)

A A condutividade do líquido está 
abaixo	do	percentual	definido	na	
função	"USP	alarm"	na	temperatura	
correspondente.

"OK" 0 OFF	(saída	não	
invertida)

CALIB. TEMP.	:	definição	do	valor	de	temperatura	a	ser	usado	ao	calibrar	a	sonda/sensor:

• Seleção	de	"Auto":	A	temperatura	do	líquido	é	medida	pelo	sensor.

• Seleção	de	"Manual":	no	próximo	campo,	introduza	o	valor	da	temperatura	(em	°C),	por	exemplo,	se	
nenhum	sensor	de	temperatura	estiver	conectado	ao	módulo.

CALIBRATION SOLUTION	:	seleção	da	solução	de	calibração	usada	para	a	calibração	automática	do	
sensor de condutividade.
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10	 MODO DE CALIBRAÇÃO 

10.1	 Instruções de segurança

WARNING

Risco de ferimentos em caso de operação inadequada

Ajustes que não estejam em conformidade podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
proximidades.

 ▶ O pessoal responsável pela configuração deve ler e compreender o conteúdo do manual de operação.

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial. 

 ▶ O dispositivo/sistema pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado. 

10.2	 Ativação/desativação da função "Hold" 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

Calibration System Hold Disable

Active

 

Se estiver ativado no momento de uma interrupção de energia, o modo "Hold" é desativado auto-
maticamente quando o dispositivo é reiniciado após a interrupção.

O modo "Hold" possibilita a execução de trabalhos de manutenção sem interrupção do processo.

Para ativar o modo "Hold":

 → Acesse a função "HOLD";

 → Selecione "Enable";

 → Confirme com "OK".

Quando o dispositivo está no modo "Hold":

• O display exibe o ícone H  em vez do ícone ;

• A saída de corrente em cada saída de 4...20 mA é fixada no último valor da entrada de processo 
conectada a cada saída.

• Cada saída do transistor é definida para o estado detectado no momento da ativação do modo "Hold".

• O modo "Hold" permanece ativo até que o usuário desative a função "HOLD".

Para desativar o modo "HOLD":

 → Acesse a função "HOLD";

 → Selecione "Disable";

 → Confirme com "OK".
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10.3	 Alteração do código de acesso ao menu de 
calibração 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". Se o código de acesso padrão "0000" for 
mantido, o dispositivo não o solicitará para acessar o menu de calibração.

Introduza o novo 
código de acesso 
ao menu de 
calibração.

Confirme o novo 
código

Calibration System Code 0*** Confirm code 0***

10.4	 Configuração	das	saídas	de	corrente	

Certifique-se de que o modo Hold está desativado antes da definição das saídas de corrente: 

o ícone  é exibido.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".
Calibration M0:Outputs AO1/AO2 4mA

20mA

ENTERING

ENTERING

Mx:Outputs

4 MA: Ajuste do offset da saída de corrente.

Quando a função "4mA" é selecionada, o dispositivo gera uma corrente de 4 mA:

 → Meça a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro.

 → Introduza o valor exibido pelo multímetro.

20 MA: ajuste da amplitude da saída de corrente.

Quando a função "20mA" é selecionada, o dispositivo gera uma corrente de 20 mA:

 → Meça a corrente gerada na saída 4…20 mA com um multímetro.

 → Introduza o valor exibido pelo multímetro. 
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10.5	 Calibração	de	uma	entrada	analógica	AI1	ou	AI2	
conectada a um sensor que não seja um sensor de 
cloro

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 

Mx:Inputs

PV offset calibration

AI1/AI2

2-point PV calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibr. result

YES

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibration

1st point

2nd point

Calibr. result

1st point

Calibr. result

Mode:general

Calibration intervals Calibration

Last

Reset Cali-
bration Timer

ENTERING

Maintenance

Last

Reset Mainte-
nance Timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se "Mode" = "Voltage", consulte o capítulo 9.24.

Se "Mode" = "Current", consulte o capítulo 9.24.

VALUE

VALUE

Quando um sensor de medição (exceto um sensor de medição de cloro) estiver conectado a uma entrada 
analógica AI1 ou AI2, a entrada analógica poderá ser calibrada:

• relacionados com o valor medido, em dois pontos ou em um ponto. Consulte o capítulo 10.7 Kalibrierung 
eines Analogeingangs AI1 oder AI2 an zwei Punkten in Bezug auf einen anderen Messwert als Chlor ou 
10.8 Kalibrierung eines Analogeingangs AI1 oder AI2 an einem Punkt (Offset) in Bezug auf einen anderen 
Messwert als Chlor. 

• ou em relação à corrente ou à tensão recebida na entrada. Consulte o capítulo 10.9 Kalibrierung eines 
Analogeingangs, der mit einem Stromausgang oder Spannungsausgang verbunden ist.

 → Para ler a data da última calibração de uma entrada analógica, consulte o capítulo 10.12.

 → Para introduzir a periodicidade das calibrações, consulte o capítulo 10.13.

 → Para ler a data da última manutenção do sensor conectado à entrada analógica, consulte o 
capítulo 10.14. 

 → Para introduzir a frequência de uma operação de manutenção a ser realizada no sensor conectado à 
entrada analógica, consulte o capítulo 10.15. 

 → Para restaurar os parâmetros de calibração de fábrica da entrada analógica, consulte o capítulo 10.16. 
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10.6	 Calibração	de	uma	entrada	analógica	AI1	ou	AI2	
conectada a um sensor de cloro 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 

Mx:Inputs

Range

AI1/AI2

PV slope calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibr. result

YES

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibration

1st point

Calibr. result

ENTERING

Mode:chlorine

Calibration intervals Calibration

Last

Reset Cali-
bration Timer

ENTERING

Maintenance

Last

Reset Mainte-
nance Timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se "Mode" = "Voltage", consulte o capítulo 9.24.

Se "Mode" = "Current", consulte o capítulo 9.24.

VALUE

VALUE

Quando um sensor de medição de cloro estiver conectado a uma entrada analógica AI1 ou AI2, a entrada 
analógica poderá ser calibrada:

• relacionado com o valor de cloro medido, em um ponto. Consulte o capítulo 10.10 Kalibrierung eines 
Analogeingangs, AI1 oder AI 2, an 1 Punkt (Steigung): Beispiel mit dem Chlorsensor Typ 8232. 

• ou em relação à corrente ou à tensão recebida na entrada. Consulte o capítulo 10.9 Kalibrierung eines 
Analogeingangs, der mit einem Stromausgang oder Spannungsausgang verbunden ist.

 → Para inserir o valor máximo da faixa de medição de cloro indicada na placa de características do sensor 
de cloro, consulte o capítulo 10.11.

 → Para ler a data da última calibração de uma entrada analógica, consulte o capítulo 10.12.

 → Para introduzir a periodicidade das calibrações, consulte o capítulo 10.13.

 → Para ler a data da última manutenção do sensor conectado à entrada analógica, consulte o 
capítulo 10.14. 

 → Para introduzir a frequência de uma operação de manutenção a ser realizada no sensor conectado à 
entrada analógica, consulte o capítulo 10.15.

 → Para restaurar os parâmetros de calibração de fábrica da entrada analógica, consulte o capítulo 10.16. 
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10.7	 Calibração	de	uma	entrada	analógica	AI1	ou	AI2	em	
dois pontos com relação a um valor medido que não 
seja cloro

Esta calibração não substitui a calibração do sensor de medição conectado à entrada analógica.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

O dispositivo associa os dois valores de calibração à faixa do sinal da entrada 
analógica selecionado (inclinação e offset).

 → Mergulhe a sonda do sensor (por exemplo, um sensor de pH) na primeira 
solução tampão: o dispositivo exibe o valor medido da solução. 

 → Aguarde até que a medição estabilize. 

 → Introduza o valor da solução tampão (indicado no recipiente).

Calibration Mx:Inputs  2 point PV calibration

OK

1st point

7,001 pH

7,000 pH

2nd point

10,001 pH

10,000 pH

 → Enxague a sonda.

 → Mergulhe a sonda limpa na segunda solução tampão: o dispositivo exibe o 
valor de pH medido da solução.

 → Aguarde até que a medição estabilize. 

 → Introduza o valor da segunda solução tampão (indicado no recipiente).

OK

AI1/AI2

Valor medido da 
solução.

Calibration result

Offset: –3,498 pH  
Slope: 0,876 pH/mA

SAVE

Mode:general

OK

 →  O dispositivo exibe o valor medido para a solução.

OK

Fig. 96:	 Exemplo de calibração em 2 pontos de uma entrada analógica em relação ao valor de pH medido por um 
instrumento	com	uma	saída	de	4...20 mA.
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10.8	 Calibração	de	uma	entrada	analógica	AI1	ou	AI2	em	
um	ponto	(offset)	com	relação	a	um	valor	medido	
que não seja cloro 

Esta calibração não substitui a calibração do sensor de medição conectado à entrada analógica.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

O dispositivo ajusta o offset.

 → Mergulhe a sonda do sensor (por exemplo, um sensor de pH) na primeira 
solução tampão: o dispositivo exibe o valor medido da solução.

 → Aguarde até que a medição estabilize. 

 → Introduza o valor da solução tampão (indicado no recipiente).

Calibration Mx:Inputs PV offset calibration

OK

7,001 pH

7,000 pH

AI1/AI2

Valor medido da 
solução.

Calibration result

Offset: –3,498 pH

SAVE

Mode:general

OK

Fig. 97:	 Exemplo de calibração em um ponto de uma entrada analógica em relação ao valor de pH medido por um 
instrumento	com	uma	saída	de	4...20 mA.
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10.9	 Calibração de uma entrada analógica conectada a 
uma	saída	de	corrente	ou	saída	de	tensão	

Quando uma entrada analógica, AI1 ou AI2, estiver conectada à saída analógica de corrente ou tensão de 
um instrumento externo (por exemplo, a saída de 4...20 mA de um manômetro tipo 8311), calibre a entrada 
analógica de acordo com a Abb. 98.

Esta calibração é usada para fazer a correspondência exata entre os limites da entrada analógica e os 
limites do instrumento conectado.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

O sinal de entrada analógico é ajustado (inclinação 
e offset) e o dispositivo exibe o valor de entrada 
calibrado.

 → Gere uma corrente de 4 mA na saída de 4...20 mA do 
instrumento conectado à entrada analógica.

 → Introduza 4 mA.

 → Aguarde até que a medição estabilize.

Calibration Mx:Inputs Current 
calibration

OK

1st point

4,001 mA

4,000 mA

Calibrate using a 
2nd point?

NO

2nd point

20,001 mA

20,000 mA

 → Gere uma corrente de 20 mA na saída de 4...20 mA do 
instrumento conectado à entrada analógica. 

 → Introduza 20 mA.

 → Aguarde até que a medição estabilize.

OK

YES

O dispositivo 
ajusta o offset.

AI1/AI2

Valor recebido na 
entrada analógica.

Calibration result

16,02 mA

SAVE

Mode:general

Mode:chlorine

Fig. 98:	 Exemplo de calibração de uma entrada analógica em relação à saída de corrente de um medidor de pressão tipo 
8311156
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10.10	 Calibração	de	uma	entrada	analógica,	AI1	ou	AI	2,	em	
1	ponto	(inclinação):	Exemplo	com	sensor	de	cloro	
tipo 8232

Esta função determina a inclinação da linha reta do sinal de medição.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

O dispositivo associa a inclinação calculada ao sinal selecionado 
da entrada analógica 1) 

 → Introduza o valor da concentração de cloro da amostra deter-
minada com o método DPD1.

PV slope calibration

1st point

4,50 ppm

5,00 ppm

OK

Valor medido da solução.

Calibration result

 
Slope:0,876 mA/ppm

SAVE

 → Instale o sensor de cloro no processo de acordo com o manual de operação relevante.

 → Conecte o sensor de cloro a uma entrada analógica AI1 ou AI2.

 → Ative a função de calibração de 1 ponto: o dispositivo armazena 
o valor atual na entrada analógica.

 → O dispositivo exibe o valor de cloro medido.

 → Retire uma amostra da solução a ser medida.

 → Determine a concentração de cloro da amostra com o método 
DPD1.

Calibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

OK

1)	  

Uma mensagem de advertência/erro indica uma inclinação <25% ou >400%.

• Substitua o eletrólito e/ou a membrana. 

Fig. 99:	 Exemplo de calibração de uma entrada analógica em relação ao teor de cloro medido por um instrumento 
com	uma	saída	de	4...20 mA.	 157
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10.11	 Introdução	do	valor	máximo	para	a	faixa	de	medição	
de cloro

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 
Range ENTERINGCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:chlorine

 → Introduza o valor máximo da faixa de medição indicada na placa de características do sensor de cloro. 

10.12	 Exibição	da	data	da	última	calibração	de	uma	
entrada analógica

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 
Calibration intervals Last VALUECalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

10.13	 Introdução dos intervalos de calibração

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 
Calibration intervals Calibration ENTERINGCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine Reset Cali-
bration Timer

Yes/No

Em cada data limite, o dispositivo gera um evento de "manutenção", indicado no display pelo ícone , e 
um evento de "advertência", indicado no display pelo ícone . 

Se a calibração for efetuada com sucesso, os eventos desaparecem e a contagem dos dias começa 
novamente. 

Se a mensagem "M0:W:Time lost" for gerada, não será gerada nenhuma mensagem de lembrete de 
calibração. Consulte o capítulo 16.3.5.

 → Introduza o número de dias entre dois lembretes de calibração. Para desativar esta notificação, 
introduza "0000 days". 

 → Selecione "Reset Calibration Timer" -> "Yes" para redefinir manualmente o atraso até à próxima 
calibração. 

10.14	 Exibição	da	data	da	última	manutenção	de	uma	
entrada analógica 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 
Calibration intervals Last VALUECalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

Mx:Inputs
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10.15	 Introdução do intervalo de manutenção de um 
sensor conectado à entrada analógica 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 
Calibration intervals Maintenance ENTERING

Reset Mainte-
nance Timer

Yes/No

Calibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

Em cada data limite, o dispositivo gera um evento de "manutenção", indicado no display pelo ícone , e 
um evento de "advertência", indicado no display pelo ícone . 

Se a mensagem "M0:W:Time lost" for gerada, não será gerada nenhuma mensagem de lembrete de 
manutenção. Consulte o capítulo 16.3.5.

 → Introduza o número de dias entre dois lembretes de manutenção. 

Quando o procedimento de manutenção tiver sido efetuado, poderá selecionar ("Yes") ou ("No") no menu 
"Reset maintenance timer" para reiniciar a contagem regressiva dos dias até o próximo procedimento de 
manutenção. 

 → Selecione "Reset maintenance timer" -> "Yes" ou -> "No" 

 → Para desativar o lembrete automático do processo de manutenção, introduza "0000 days". 

10.16	 Restauro da calibração de fábrica das entradas 
analógicas 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".
Yes/NoFactory calibrationCalibration Mx:Inputs AI1/AI2 Mode:general

Mode:chlorine

10.17	 Redefinição	dos	totalizadores	

Esta função está disponível em dispositivos com módulos de análise se a opção de software "FLOW" 
estiver ativada. Consulte o capítulo 9.5. 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".
Calibration

DI1/2 totalizer
Reset totaliz. AM0:Inputs

Reset totaliz. B

Yes/No

Yes/No
Mx:Inputs

Para redefinir remotamente o valor de um totalizador, consulte o capítulo 9.23.2.

Para congelar remotamente o último valor de um totalizador, consulte o capítulo 9.23.2.
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10.18	 Introdução	do	fator	K	para	a	conexão	usada	ou	
determinação via teach-in 

Esta função está disponível em dispositivos com módulos de análise se a opção de software "FLOW" 
estiver ativada. Consulte o capítulo 9.5.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".

Mx:Inputs

Calibration
DI1/2: Flow rate

M0:Inputs

Flow unit

Start teaching

Volume teaching

Flow teaching

Mess.in progr.

Flow teaching

Teaching result

L

m3

gal

Igal

Unit of volume

Start teaching Mess.in progr.

Flowed Volume

Teaching result

K factor ENTERING

L/h

Igal/s

Flow unit
...

L/h

Igal/s

...

 → Use um dos três métodos a seguir para configurar a entrada de pulso do dispositivo para uma medição 
de vazão:

• K-FACTOR: introdução do fator K específico para a conexão usada em pulsos/litro. Consulte o manual de 
operação da conexão correspondente.

• VOLUME TEACHING: determinação do fator K individual para o sistema de acordo com o volume usando 
um procedimento de teach-in. Siga o procedimento abaixo.

• FLOW TEACH: determinação do fator K individual para o sistema de acordo com a vazão usando um 
procedimento de teach-in. Siga o procedimento na página seguinte.
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10.18.1	 Procedimento detalhado para um teach-in de acordo com o 
volume

 → Prepare um recipiente com capacidade para 100 litros, por exemplo;

 → Selecione a unidade de volume e a unidade de fluxo para o teach-in:

Mx:Inputs

Calibration
DI1/2: Flow rate

M0:Inputs Volume teaching L

m3

gal

Igal

Unit of volume

L/h

Igal/s

Flow unit
...

 → Efetue o teach-in de acordo com o volume

Mx:Inputs

 → Abra a válvula para encher o 
tanque.

O dispositivo exibe o fator K calculado pelo 
teach-in.

OK

O dispositivo exibe a taxa de vazão 
atual do líquido.

OK

 → Feche a válvula quando o tanque estiver 
cheio.

OK

2,001 l/s

O dispositivo exibe o volume 
calculado com o fator K atual. 

 → Introduza o volume real de líquido 
no tanque.

101,2 l

+099,0 l

Volume teachingCalibration
DI1/2: Flow rate

M0:Inputs

Start teaching

Mess.in progr.

Flowed Volume

Fact. K flow 
rate: K = 3,810

Teaching result
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10.18.2	 Procedimento detalhado para um teach-in de acordo com a 
vazão	

 → Selecione a unidade de vazão para o teach-in:

Mx:Inputs

Calibration
DI1/2: Flow rateM0:Inputs

Flow unitFlow teaching L/h

Igal/s

...

 → Efetue o teach-in de acordo com a vazão

 → Permita que o líquido circule nos tubos e aguarde até que a 
vazão volumétrica estabilize.

O dispositivo exibe o fator K 
calculado pelo teach-in.

OK

OK

OK

O dispositivo exibe a vazão 
calculada com o fator K atual. 

 → Introduza o valor da vazão 
volumétrica no tubo.

0049 L/min

0001 L/s

Flow teachingCalibration
DI1/2: Flow rateM0:Inputs

Start teaching

Mess.in progr.

Flow teaching

Fact. K flow 
rate: = 3,810

Teaching result

0005 l/min0005 l/min

O dispositivo calcula a vazão medida no 
tubo por 100 segundos com o fator K atual 
1).

O gráfico de barras mostra o tempo 
decorrido.

Mx:Inputs

1) A medição pode ser cancelada a qualquer momento ao clicar em "OK". 
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10.19	 Calibração	de	um	sensor	pH	ou	redox	

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration". 

Calibration Mx:pH/ORP pH auto calib. 

Calib. interval

pH manual calib.

1st point

2nd point?

Rinse

2nd point

pH calib. result

YES
NO

pH calib. data

Last

Isoth. potential

VALUE

Isoth. potential

Zero ENTERING

Slope ENTERING

Iso pH

ENTERING

ENTERING

ORP calibration 1st point

Calib. result 
ORP

ORP calib. data Offset ENTERING

Interval

Calib. log VALUE

ENTERING

 → Use um dos três métodos seguintes para calibrar um sensor de pH:

• PH AUTO CALIBRATION: para calibrar o sensor de pH automaticamente, selecione primeiro a solução 
tampão usada no menu "Parameters -> Mx:pH/ORP -> Buffer". O dispositivo detecta automaticamente 
o valor de pH da solução usada. Ao calibrar automaticamente um sensor, a data da última calibração é 
atualizada (função "LAST" no submenu "CALIBRATION INTERVAL" abaixo).

• PH MANUAL CALIBRATION: calibração do sensor de pH usando o método de 1 ponto ou 2 pontos. Con-
sulte detalhes nas páginas seguintes. Ao calibrar manualmente um sensor, a data da última calibração é 
atualizada (função "LAST" no submenu "CALIBRATION INTERVAL" abaixo).

• PH CALIBRATION DATA: introdução dos valores zero e da inclinação indicados no certificado do sensor 
de pH, se disponível. Introduza sempre um valor negativo para a inclinação, mesmo que um valor positivo 
seja fornecido no certificado. Esta entrada não atualiza a data da última calibração (função "LAST" no 
submenu "CALIBRATION INTERVAL" abaixo).

 → Use um dos dois métodos seguintes para calibrar um sensor de redox:

• ORP CALIBRATION:calibração manual do sensor de redox usando o método de 1 ponto. consulte 
detalhes nas páginas seguintes.

• ORP CALIBRATION DATA: introdução do valor de offset indicado no certificado do sensor de redox, se 
disponível.

CALIBRATION INTERVAL: leitura da data da última calibração manual ou automática e introdução da frequ-
ência de calibração em dias: cada vez que uma calibração é necessária, o dispositivo gera um evento de 
"manutenção" indicado no visor pelo ícone  e um evento de "advertência" indicado no visor pelo ícone 
. Para não usar a função, configure "0000 dias".

Se a mensagem "M0:W:Time lost" for gerada, não será gerada nenhuma mensagem de lembrete de 
calibração. Consulte o capítulo 16.3.5.
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• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais (consulte o 
capítulo 9.26).

• Consulte também o capítulo 16.3 Problemlösung. 

CALIBRATION LOG: leitura dos últimos valores de calibração válidos.

10.19.1	 Calibração	manual	do	sensor	de	pH	ou	redox

• O sensor de pH pode ser calibrado de acordo com um procedimento de 1 ponto ou de 2 pontos.

• O sensor de redox só pode ser calibrado de acordo com um procedimento de 1 ponto.

• Altere os limites de calibração padrão antes de calibrar o sensor (consulte o capítulo 9.28). 

• Ative a função "HOLD" para não interromper o processo (consulte o capítulo 10.2).

• Limpe o eletrodo adequadamente com um produto apropriado antes de cada calibração.

• No caso de uma calibração de dois pontos, as soluções tampão usadas devem ter a mesma 
temperatura.

• Defina a frequência das calibrações na função "Calibration interval" (consulte Seite 163): sempre 
que uma calibração é necessária, o dispositivo gera um evento de "manutenção" e um evento de 
"advertência".

10.19.2	 Procedimento	detalhado	para	calibração	de	1	ou	2	pontos	de	
um sensor de pH

• O procedimento de calibração de um ponto é usado para calibração rápida, medindo o ponto zero da 
curva de medição com uma solução tampão com um valor de pH conhecido (para calibração de um 
sensor de pH: consulte abaixo) ou um potencial de redox conhecido (para calibração de um sensor de 
redox: consulte Seite 166).

• O procedimento de calibração de dois pontos é usado para calibrar com precisão o ponto zero e a incli-
nação da curva de medição do sensor de pH. São necessárias duas soluções tampão para esse procedi-
mento: normalmente, uma primeira solução com valor de pH de 7 e uma segunda solução com valor de 
pH muito próximo ao valor a ser medido. Consulte a página seguinte.
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O dispositivo exibe o resultado da calibração 1) 

Rinse

7,001 pH 
–59,6 mV

±25,00 °C

 → Mergulhe a sonda limpa na solução de 
redox: o dispositivo exibe o valor de 
pH medido da solução.

 → Introduza o valor de pH da solução tampão (indicado no 
recipiente).

 → Aguarde até que o valor de pH medido estabilize.

Calibration Mx:pH/ORP Manual pH calib.

OK

F4

1st point

7,035 pH

7,000 pH

pH calibration result

Zero: 7,000 pH 
Slope:–59,15 mV/pH

Calibrate using a 
2nd point?

NO

 → Enxague a sonda. 

 → Confirme o processo de lavagem com "OK" 
quando o valor do pH atingir o valor desejado.

OK

F4

2nd point

2,967 pH

2,000 pH

 → Mergulhe a sonda limpa na solução tampão: o dispo-
sitivo exibe o valor de pH medido da solução.

 → Introduza o valor de pH da segunda solução tampão (indicado 
no recipiente).

 → Aguarde até que o valor de pH medido estabilize.
OK

F4

pH calibration result

Zero: 7,000 pH

Slope:–59,15 mV/pH

YES

O 8619 exibe o resultado 
da calibração. 1)

1) 
• Uma possível mensagem de "advertência" indica um erro na solução tampão ou desgaste da 

sonda.

• Uma possível mensagem de "erro" indica que a sonda precisa de ser substituída.
165

Modo de calibração 

Tipo 8619

Português



10.19.3	 Procedimento detalhado para calibrar o sensor de potencial 
de	redox	(apenas	método	de	1	ponto)	

O procedimento de calibração de um ponto é usado para calibração rápida, ajustando o ponto zero da 
curva de medição com uma solução tampão de potencial de redox conhecido.

 → Mergulhe a sonda limpa na solução de 
redox: o dispositivo exibe o valor de 
DDP medido da solução.

 → Introduza a diferença de potencial da 
solução de redox (indicada no recipiente).

Calibration ORP calibrationMx:pH/ORP 1st point

OK

F4

1st point

465,0 mV

475,0 mV

ORP Calibr. result

Offset:-55,60 mV

O dispositivo exibe o resultado da calibração 1) 

1) 

• Uma possível mensagem de "advertência" indica um erro na solução tampão ou desgaste da sonda.
• Uma possível mensagem de "erro" indica que a sonda precisa de ser substituída.
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10.20	 Calibração de um sensor de condutividade 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Calibration".
Calibration Auto. calib.

Calib. interval

Mx:Conductivity

Manual calib. ENTERING

RESULT

Cell const. ENTERING

Last

RESULT

Interval

VALUE

ENTERING

TDS factor ENTERING

Calibration log VALUE

 → Use um dos três métodos seguintes para calibrar um sensor de condutividade:

• AUTOMATIC CALIBRATION: calibração do sensor de condutividade determinando automaticamente a 
sua constante C específica. Para fazê-lo, selecione a solução de referência usada no menu "Parameters 
-> Mx:conductivity -> Calibration solution".

• MANUAL CALIBRATION: calibração do sensor de condutividade determinando automaticamente a sua 
constante C específica. Consulte detalhes do procedimento abaixo.

• CELL CONST.: leitura ou alteração da última constante C determinada por uma das funções de cali-
bração. Esta entrada não atualiza a data da última calibração (função "LAST" no submenu "CALIBRATION 
INTERVAL" abaixo).

TDS FACTOR: introdução do fator de conversão apropriado entre a condutividade e do total de sólidos 
dissolvidos (TDS) para o seu líquido.

CALIBRATION INTERVAL: leitura da data da última calibração (função "LAST") e introdução da frequência 
de calibração em dias (função "INTERVAL"): Cada vez que uma calibração é necessária, o dispositivo gera 
um evento de "manutenção", indicado no display pelo ícone , e um evento de "advertência", indicado no 
display pelo ícone . Para não usar a função, defina "0000 days" na função "INTERVAL".

Se a mensagem "M0:W:Time lost" for gerada, não será gerada nenhuma mensagem de lembrete de 
calibração. Consulte o capítulo 16.3.5.

• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais (consulte o 
capítulo 9.26).

• Consulte também "Solução de problemas" no capítulo 16.3.

CALIBRATION LOG: leitura dos últimos valores de calibração válidos.
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10.20.1	 Detalhes do procedimento de calibração de um sensor de 
condutividade

A calibração consiste em determinar a constante de célula específica de um sensor com auxílio de uma 
solução cuja condutividade é conhecida.

• Ative a função "HOLD" para não interromper o processo (consulte o capítulo 10.2).

• Limpe o eletrodo adequadamente com um produto apropriado antes de cada calibração.

• A frequência das calibrações é definida na função "Interval", no submenu "Calibration interval" 
(consulte acima). Sempre que uma calibração é necessária, o dispositivo gera um evento de 
"manutenção" bem como um evento de "advertência".

 → Mergulhe a sonda limpa na solução de referência: o dispositivo exibe a condu-
tividade medida da solução.

 → Introduza a condutividade da solução 
de referência usada (indicada no 
recipiente).

 → Se necessário, altere a unidade.

Calibration Man. CalibrationMx:Conductivity

OK

F4

Manual calibration

5,023 µS/cm 25,01 °C

5,000 µS/cm ...

Calibration result

Cell const.

1,00000 /cm

O dispositivo exibe o resultado da calibração. 
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11	 MENU "DIAGNOSTICS" 

11.1	 Instruções de segurança

WARNING

Risco	de	ferimentos	em	caso	de	operação	inadequada

Ajustes que não estejam em conformidade podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
proximidades.

 ▶ O pessoal responsável pela configuração deve ler e compreender o conteúdo do manual de operação.

 ▶ As instruções de segurança e o uso de acordo com a destinação requerem atenção especial. 

 ▶ O dispositivo/sistema pode ser operado apenas por pessoal suficientemente treinado. 

11.2	 Alteração do código de acesso do menu 
"Diagnostics" 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics". Se o código de acesso padrão "0000" for 
mantido, o dispositivo não o solicitará para acessar o menu "Diagnostics".

Introduza o 
novo código de 
acesso do menu 
"Diagnostics" 

Confirme o novo 
código 

Diagnostics System Code 0*** Confirm code 0***

11.3	 Monitoramento do valor de corrente ou tensão 
recebido nas entradas analógicas 

Esta função define o comportamento quando os valores limite inseridos pelo usuário são atingidos.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics".
Diagnostics AI1/AI2Mx:Inputs

Tresholds:
None
Baixo

Warning low: ENTERING

Warning high: ENTERING

Error low: ENTERING

Error high: ENTERING

Alto
Both

Se "Tresholds" = "Low" ou "Both"

Se "Tresholds" = "High" ou "Both"

Se "Tresholds" = "Low" ou "Both"

Se "Tresholds" = "High" ou "Both"

Uma falha no processo pode ser detectada por um valor muito baixo ou muito alto recebido na entrada 
analógica.

Para ser notificado quando o valor recebido na entrada analógica estiver fora da faixa:

 → Na função "Threshold values", selecione os valores de limite que devem ser monitorados
 → Defina um ou dois valores de limite acima dos quais o 8619 gera um evento de "advertência" e exibe os 
ícones  e ;

 → Defina um ou dois valores de limite acima dos quais o 8619 gera um evento de "erro" e exibe os ícones 

 e X ;170
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Se o 8619 gerar um evento de "advertência" ou "erro": 

 → Acesse o menu "Information" para obter informações sobre a causa do evento;

 → Resolva o problema de acordo com as instruções presentes no capítulo 16.3.

• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais. Consulte o 
capítulo 9.26.

• Uma corrente de 22 mA pode ser emitida em uma e/ou várias saídas de corrente quando ocorrer 
um evento de "erro" em relação ao monitoramento dos valores de pH, redox, condutividade ou 
temperatura do líquido ou ao monitoramento de uma entrada analógica. Consulte o capítulo 9.25.

• Consulte também "Solução de problemas" no capítulo 16.3.

WARN. LOW: introdução do valor de entrada analógica abaixo do qual um evento de "advertência" é 
gerado.

WARN. HIGH: introdução do valor de entrada analógica acima do qual um evento de "advertência" é 
gerado.

ERR. LOW: introdução do valor de entrada analógica abaixo do qual um evento de "erro" é gerado.

ERR. HIGH: introdução do valor de entrada analógica acima do qual um evento de "erro" é gerado.

11.4	 Detecção de um circuito de controle aberto em uma 
entrada de tensão

Esta função está disponível para uma entrada analógica configurada no modo "Voltage".

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics".
Diagnostics AI1/AI2Mx:Inputs Open loop Disable/Enable

DISABLE/ENABLE: ativação ou desativação da detecção de loop aberto.

Quando esta função é ativada, um evento de "erro" é gerado e a mensagem "Mx:E:AIx open" é registrada 
no datalogger se nenhuma fonte estiver conectada à entrada de tensão ou se a cablagem estiver incorreta.
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11.5	 Monitoramento dos valores do sensor de pH ou 
redox

Esta função determina o comportamento do dispositivo quando ocorrem problemas na sonda de pH (ele-
trodo de vidro e/ou eletrodo de referência) ou na sonda de redox (apenas eletrodo de referência).

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics".

Diagnostics Glass electrodeMx:pH/ORP

Impedance:

State: ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Depend. temp. ENTERING

Ref. electrode

Impedance:

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Uma falha no processo pode ser detectada por um valor muito baixo ou muito alto recebido na entrada 
analógica.

Para ser notificado quando a medição da impedância estiver fora da faixa:

 → Ative o monitoramento da impedância do líquido na função "Status" e, em seguida

 → Defina a faixa de impedância que, se excedida, fará com que o 8619 gere um evento de "advertência" e 
exiba os ícones  e ;

 → Defina a faixa de impedância que, se excedida, fará com que o 8619 gere um evento de "erro" e exiba 

os ícones  e X ;

Se o 8619 gerar um evento de "advertência" ou "erro":

 → Acesse o menu "Information" para obter informações sobre a causa do evento;

 → E/ou ler o valor de impedância medido;

 → Se necessário, limpe a sonda e/ou recalibre o sensor de medição;

 → Se necessário, verifique o processo.

• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais. Consulte o 
capítulo 9.26.

• Uma corrente de 22 mA pode ser emitida em uma e/ou várias saídas de corrente quando ocorrer um 
evento de "erro" em relação ao monitoramento dos valores de pH, redox, condutividade ou tempe-
ratura do líquido ou ao monitoramento de uma entrada analógica. Consulte o capítulo 9.25.

• Consulte também o capítulo 16.3 Problemlösung. 172
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STATE: selecione se deseja ativar ou desativar o monitoramento da impedância do eletrodo selecionado.

Este monitoramento é realizado por meio da geração de um evento de "advertência" se o valor definido em 
"Warn Hi/Lo" abaixo for excedido, e um evento de "erro" se a faixa de impedância definida nas funções de 
"Err Hi/Lo" abaixo for excedida.

IMPEDANCE: leia a impedância medida em tempo real no eletrodo selecionado.

TEMP. DEPEND. : coeficiente de correção de temperatura para a medição de impedância de um líquido. O 
coeficiente padrão se aplica às sondas vendidas pela Bürkert.

WARN. HIGH: introdução do valor de impedância acima do qual um evento de "advertência" é gerado.

WARN. LOW: introdução do valor de impedância abaixo do qual um evento de "advertência" é gerado.

ERR. HIGH: introdução do valor de impedância acima do qual um evento de "erro" é gerado.

ERR. LOW: introdução do valor de impedância abaixo do qual um evento de "erro" é gerado.

11.6	 Monitoramento da condutividade do líquido 

Esta função monitora a condutividade do líquido e determina o comportamento do dispositivo quando as 
faixas definidas são excedidas.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics".

Diagnostics ConductivityMx:Conductivity

Conductivity:

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING  

Uma falha no processo ou um mau funcionamento da célula de medição pode ser detectado por uma con-
dutividade muito baixa ou muito alta do líquido.

Para ser notificado quando a condutividade estiver fora da faixa:

 → Ative o monitoramento da condutividade do líquido na função "Status" e, em seguida

 → Defina uma faixa de condutividade fora da qual o 8619 gerará um evento de "advertência" e exibirá os 
símbolos  e .

 → Defina uma faixa de condutividade fora da qual o 8619 gerará um evento de "erro" e exibirá os símbolos 

 e X .

Se o 8619 gerar um evento de "advertência" ou "erro":

 → Acesse o menu "Information" para obter informações sobre a causa do evento,

 → E/ou ler o valor de condutividade medido;

 → Se necessário, limpe a célula de medição e/ou recalibre o sensor;

 → Se necessário, verifique o processo.
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• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais. Consulte o 
capítulo 9.26.

• Uma corrente de 22 mA pode ser emitida em uma e/ou várias saídas de corrente quando ocorrer um 
evento de "erro" em relação ao monitoramento dos valores de pH, redox, condutividade ou tempe-
ratura do líquido ou ao monitoramento de uma entrada analógica. Consulte o capítulo 9.25.

• Consulte também o capítulo 16.3 Problemlösung. 

STATE: selecione se deseja ativar ou desativar o monitoramento da condutividade.
Este monitoramento é realizado por meio da geração de um evento de "advertência" se o valor definido em 
"Warn Hi/Lo" abaixo for excedido, e um evento de "Erro" se a faixa de condutividade do líquido definida 
nas funções de "Err Hi/Lo" abaixo for excedida.

CONDUCTIVITY: leitura da condutividade do líquido medida pelo sensor em tempo real.

WARN. HIGH: introdução do valor de condutividade que, se excedido, gerará um evento de "advertência".

WARN. LOW: introdução do valor de condutividade abaixo do qual é gerado um evento de "advertência".

ERR. HIGH: introdução do valor de condutividade que, se excedido, gerará um evento de "erro".

ERR. LOW: introdução do valor de condutividade abaixo do qual é gerado um evento de "erro".

11.7	 Monitoramento da temperatura do líquido 
Esta função monitora a condutividade do líquido e determina o comportamento do dispositivo quando as 
faixas definidas são excedidas. 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics".

Diagnostics TemperatureMx:pH/ORP

Temperature

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING
Mx:Conductivity

Uma falha no processo ou mau funcionamento do sensor de temperatura pode ser detectado por meio de 
uma temperatura do líquido muito baixa ou muito alta ou por uma medição incorreta da temperatura.

Para ser notificado quando a medição da temperatura estiver fora da faixa:

 → Ative o monitoramento da temperatura do líquido na função "Status" e, em seguida

 → Defina uma faixa de temperatura (em ° C) fora da qual o 8619 gerará um evento de "advertência" e 
exibirá os símbolos  e .

 → Defina uma faixa de temperatura (em ° C) fora da qual o 8619 gerará um evento de "erro" e exibirá os 

símbolos  e X .

Se o 8619 gerar um evento de "advertência" ou "erro":

 → Acesse o menu "Information" para obter informações sobre a causa do evento,

 → E/ou ler o valor da temperatura medida;

 → Se necessário, verifique se o sensor de temperatura integrado está funcionando corretamente ao medir 
um líquido com temperatura conhecida. Se o sensor de temperatura estiver com defeito, devolva o dis-
positivo à Bürkert.174
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 → Se o sensor de temperatura não for a causa do erro, verifique o processo.

• O evento "advertência" também pode ser atribuído a uma e/ou várias saídas digitais. Consulte o 
capítulo 9.26

• Uma corrente de 22 mA pode ser emitida em uma e/ou várias saídas de corrente quando ocorrer um 
evento de "erro" em relação ao monitoramento dos valores de pH, redox, condutividade ou tempe-
ratura do líquido ou ao monitoramento de uma entrada analógica. Consulte o capítulo 9.25.

• Consulte também "Solução de problemas" no capítulo 16.3.

STATE: selecione se deseja ativar ou desativar o monitoramento da temperatura do líquido.

Este monitoramento é realizado por meio da geração de um evento de "advertência" se o valor definido em 
"Warn Hi/Lo" abaixo for excedido, e um evento de "Erro" se a faixa de condutividade do líquido definida 
nas funções de "Err Hi/Lo" abaixo for excedida.

TEMPERATURE: leitura da temperatura do líquido medida pelo sensor de temperatura em tempo real.

WARN. HIGH: introdução do valor de temperatura do líquido, acima do qual é gerado um evento de 
"advertência".

WARN. LOW: introdução do valor de temperatura do líquido, abaixo do qual é gerado um evento de 
"advertência".

ERR. HIGH: introdução do valor de temperatura do líquido, acima do qual é gerado um evento de "erro".

ERR. LOW: introdução do valor de temperatura do líquido, abaixo do qual é gerado um evento de "erro".

11.8	 Leitura dos parâmetros dos sensores de pH, redox 
ou condutividade 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Diagnostics". 

Diagnostics MonitorMx:pH/ORP READING

Mx:Conductivity
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12	 MENU "TESTS"

12.1	 Alteração do código de acesso do menu "Tests" 

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Tests". Se o código de acesso padrão "0000" for mantido, o 
dispositivo não o solicitará para acessar o menu "Tests".
Tests System Code 0*** Confirm code 0***

Digite o novo 
código de acesso 
do menu "Tests" 

Confirme o novo 
código

12.2	 Verificação	do	comportamento	correto	das	saídas	
por meio da simulação de uma variável de processo 

O ícone T  é exibido em vez do ícone  quando o teste de função correto é realizado para uma 
saída. Durante o teste, essa PV já não reage de acordo com o parâmetro físico medido, o valor 
inserido pelo usuário (PVC) ou o valor proveniente do CLP (PVN).

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Tests".
Tests PV 

Value:

Simulate PV M0:MAIN

ENTERING 

M1: 

Mx: 

... 1)

 

1)	 A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.	Consulte	os	capítulos 9.5 
Aufrufen und/oder Aktivieren der verfügbaren Software-Optionen	e 15 Prozessvariablen. 

Para sair do menu "Tests", pressione o botão dinâmico "ABORT". 

PV: selecione a variável de processo a ser simulada. As opções disponíveis dependem dos módulos 
instalados. 

VALUE: introduza o valor a ser simulado. 
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12.3	 Verificação	do	funcionamento	correto	das	saídas	

O ícone T  é exibido em vez do ícone  quando o teste de função correto é realizado para uma 
saída. Durante o teste, e dependendo do parâmetro físico medido, esta saída deixa de responder.

Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Tests".
Tests

Mx:Outputs

M0:Outputs

AO2

AO1: ENTERING

ENTERING

DO1: OFF/ON

DO2 OFF/ON

Para sair do menu "Tests", pressione o botão dinâmico "ABORT".

AO1: verifique o funcionamento correto da saída de corrente 1 inserindo um valor de corrente e selecio-
nando "OK". 

AO2: verifique o funcionamento correto da saída de corrente 2 inserindo um valor de corrente e selecio-
nando "OK". 

DO1: verifique se a saída digital 1 do módulo selecionado está funcionando corretamente, selecionando o 
estado "ON" ou "OFF" e, em seguida, "OK". 

DO2: verifique se a saída digital 2 do módulo selecionado está funcionando corretamente, selecionando o 
estado "ON" ou "OFF" e, em seguida, "OK". 
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13	 MENU "INFORMATION"
Consulte o capítulo 8.10 para acessar o menu "Tests". 

1) 

Information Error MESSAGE

MESSAGEWarning

Versions

MESSAGEMaintenance

MESSAGESmiley

M1: 

M0

Mx:

...

READING 

READING 

READING 

READINGSystem log

1)	 A variedade de opções depende dos módulos disponíveis. 

Este menu possui as seguintes funções: 

• Uma breve descrição do motivo pelo qual os seguintes símbolos são exibidos pelo 8619: 

 - ERROR: X

 - WARNING: 

 - MAINTENANCE: 

 - SMILEY:  ou 

Consulte também o capítulo 16.3 Problemlösung. 

• e: 

 - Função "SYSTEM LOG": leitura de todas as mensagens geradas pelo 8619, incluindo eventos de 
"erro", "advertência" e "manutenção".  

 - Função "VERSIONS":  
No caso de módulos para registro/conversão de parâmetros físicos medidos, leia a versão do sof-
tware do módulo relevante para a placa de circuitos M0:MAIN, o número de série da unidade ("S/N"), o 
número de identificação do dispositivo ("Product"), etc. 
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14	 ESTRUTURA DO NÍVEL DE CONFIGURAÇÃO 
Consulte o capítulo 8.10 para acessar o nível de configuração

System

Display

Date

Time

Code

Parameters YYYY/MM/DD

HH:MMss

0*** Confirm code 0***

Language

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Software options Options list

Activate option ENTERING

Save settings M0:MAIN

Mx:

...    1)
Load settings

Factory reset

1) 

M0:None

Mx:

...

User view 1...4

Unit

Filter: None

Fast

Slow

None

Graph

Type:

2 lines

Title:

Lines 1...4:

ENTERING

PV

3) 

4 lines

Period: ENTERING

y min: ENTERING

y max: ENTERING

2) 

4) 

4) 

4) 

1 line

Deutsch

Français

English

Türkçe

PID

Datalogger

Dosing

Flow

Concentration

Ethernet protocols

MATH 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.

2)	 Se	"Type"	=	1,	2	ou	4	"lines"
3)	 A	variedade	de	opções	depende	da	"PV"	selecionada.	
4)	 Se	"Type"	=	"Graph"	
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DisplayParameters

Contrast xx%

Brightness xx%

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PV:M0:None

Edit name

PV names

ENTERING

M0:MAIN

M1:

Mx:

... 1)

Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

°C - L/min

°C - ImpGPM

°F - GPM

Mx view units

A+B

Type: None

A-B

A*B 

A/B

(A/B)[%]

(1-A/B)[%]

Name:

State

PV A: / PV B: 

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 1)

(A/B-1)[%]

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit 6)
5)

4)

Text

Format
Manual entry

Unit list
3)

Lock:

State ON

OFF

Value ENTERING

Unit

2)

Functions Constants

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... PVC1...PVC12

Min ENTERING

Max ENTERING

ON

OFF

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.	Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	
2)	 Se	"Unit"	≠	"ON/OFF"
3)	 Apenas	se	"Unit"	=	"Custom"	
4)	 Se	PV	não	for	uma	constante.
5)	 Se	"PV	A:/PV	B:"	for	uma	constante.
6)	 A	variedade	de	opções	depende	da	seleção	feita	acima	em	"PV	A:/PV	B:" 181
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2)

Functions F1...F12: Type:

Name:

State

PV A:

ENTERING

ON

OFF

M1:

M0:MAIN 

Mx:

... 3)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Equation ENTERING

MATH

Process A

Filter: None

Fast

Slow

Value ENTERING

Unit

1)

4)

Text

Format

Unit group:

Manual entry

Unit list:

TEST

Unit

Equation:

Result:

Process E

...

Value A

Value E

...

Unit selection

2)

Type:PROP

Name:

State

ENTERING

ON

OFF

PV

3) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

PV range: PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Lim-

Lim+

ENTERING

ENTERING

CMD SAFE: State

Value:

ON

OFF

ENTERING

PV filter: None

Fast

Slow

MATH

5)

5)

3) 

Lock: ON

OFF

1)	 Se	"Unit	group"	≠	"ON/OFF"	e	≠	"Custom"
2)	 Se	"Unit	group"	=	"Custom"
3)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		

Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.
4)	 Se	"PV	A:...PV E:"	=	"Constant"
5)	 Se	"PV	A:...PV E:"≠	"Constant"182
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Lock: ON

OFF

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Functions F1...F12: Type:ONOFF

Name:

State

ENTERING

ON

OFF

PV 

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

SP: ENTERING

CMD Safe

Inversion ON

OFF

Hysteresis ENTERING

Prebleed

PV range PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

MaxONtime: State

Value:

ON

OFF

ENTERING

Mode:

Value:

ON

OFF

ENTERING

State

PBLIMIT1:

ON

OFF

ENTERING

PBLIMIT2: ENTERING

PV filter: None

Fast

Slow

PID

Name:

Type: PID

State

ENTERING

ON

OFF

Lock: ON

OFF

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	
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Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Functions F1...F12:

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

PID

Setup

PV

SP Type:

M0:MAIN

internal

external

Mx:

... 1) 

PV range PV-:

PV+:

ENTERING

ENTERING

Reg. type: Mode:

Low:

High:

Linear

Non-linear

ENTERING

ENTERING
3) 

CMD Direction Channel 1/2 Rise

Fall

Channel: Mono

Dual

Advanced

SP: M0:MAIN

Mx:

... 1) 2) 

CutOff: Mode:

Cut-:

Cut+:

Cut-

OFF

Cut-Cut+

Cut+

ENTERING

ENTERING

SP limits: State

SPlimits-

SPlimits+:

ON

OFF

ENTERING

ENTERING

Inversion ON

OFF

SysSwitchCMD 
SAFE

Mode

Channel 1/2:

ON

OFF

ENTERING

Channel 1/2:

 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.

2)	 Esta	função	está	disponível	quando	o	"SP	Type"	=	"External"
3)	 Estas	funções	estão	disponíveis	se	o	"Reg.	Type"	="Non-linear"	
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Lock: ON

OFF

PV filter: None

Fast

Slow

Parameters Sample time:

Channel 1/2

ENTERING

Parameters Functions F1...F12: PID
This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Dead band:

Kp:

Tn:

Tv:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Lim-:

X0:

Lim+:

STATE OFF:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Advanced

F1...F12: Type:TIME DOSING

Name:

State

ENTERING

OFF

ON

CMD Safe State

Channel 1/2:

Channel: Mono

Dual

Mode:

Period

OFF

Week

Channel 1/2:

State OFF

ON

Start: ENTERING

Period: ENTERING

Duration: ENTERING

3) 

3) 

3) 

3) 

Monday...Sunday Event 1/2
4) 

State OFF

ON

Start: ENTERING

Duration: ENTERING

2) 

OFF

ON

ENTERING

Waiting time: ENTERING

Fx:ONOFF

5) 
ON/OFF FX:

SP PV: ENTERING 1) 

1)	 Se	"SP	TYPE"	=	"Internal",	consulte	o	capítulo 9.18,	Seite <?>	
2)	 "Channel	2"	disponível	se	"Channel"	=	"Dual"
3)	 Estas	funções	apenas	estão	disponíveis	se	"Mode"	=	"Period"
4)	 Estas	funções	apenas	estão	disponíveis	se	"Mode"	=	"Week"	
5)	 "Fx:"	representa	a	função	ON/OFF	"ativa".	 185
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Lock: ON

OFF

Parameters Functions F1...F12: Type:VOL. DOSING

Name:

State

ENTERING

OFF

ON

CMD Safe State

Value:

PV

Unit

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

OFF

ON

ENTERING

M0:MAIN

Mx:

DI1 Pulse

None

DI2 Pulse

None

m3

L

gal

Igal

Volume: ENTERING

Dosing time ENTERING

Interruptor do 
sistema Mode:

Invert:

PV

No

Yes

Delay: ENTERING

On/Off

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

Low: ENTERING

High: ENTERING

Window

2) 

2) 

Hysteresis

 

 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.

2)	 Estas	funções	apenas	estão	disponíveis	se	"MODE”	≠	"ON/OFF"	
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20 mA: ENTERING

0 mA/4 mA: ENTERING

Filter:

Fast

None

Slow

2 V / 5 V / 10 V: ENTERING
0 V: ENTERING

Se "Mode" = "Current"

Se "Mode" = "Voltage"

Unit

Text

Format
Manual entry

Unit list:
Se "Unit" = "Custom"

M0:Inputs DI1/DI2 Totalizer A/B

Mx:Inputs

Totalizer A/B unit

Remote reset

Remote hold

L

m3

gal

Impgal

PV

Active

State

High/Low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

PV

Active

State

High/Low

ON/OFF
M0:MAIN

M1:

Mx:
... 1)

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Datalogger State OFF

ON

Period: ENTERING

PV1...PV8:

Parameters

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...PV9...PV16:

Max lines: ENTERING

AI1/AI2 Mode:

Current

None

Voltage

Range: 0-20mA

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Inputs

0-2V

0-10V
0-5V

4-20mA
Se "Mode" = "Current"

Se "Mode" = "Voltage"

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs AO1/AO2 PV

1) 
M1:

M0:MAIN

Mx:

...

4 mA: ENTERING

20 mA: ENTERING

Diag. event: None

22 mA

Filter:

Fast

None

Slow

Mx:Outputs

DO1/DO2 Mode:

Hysteresis

On/Off

Window

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV

Mode: On/Off

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV 

Mode:Hyst/Win

Delay:

Invert: No

Yes

ENTERING

Low: ENTERING

High: ENTERING

FastPWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV 

Mode: FastPWM

Frequency:

Invert: No

Yes

ENTERING

0% ENTERING

100% ENTERING

 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M0:Outputs DO1/DO2 Mode:Parameters

Mx:Outputs

PWM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV 

Mode:PWM

Min ON time:

Invert: No

Yes

ENTERING

0 % ENTERING

100% ENTERING

Period: ENTERING

PFM

1) 
M1:

M0:MAIN

...

Mx:

PV

Mode:PFM

Pulse width:

Invert: No

Yes

ENTERING

0% ENTERING

100% ENTERING

Max. freq.: ENTERING

Pulse

DI2

DI1Input:

Mode:Pulse

Pulse: ENTERING

2) 

 

 

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	

2)	 	Função	apenas	para	as	saídas	DO1	e	DO2	na	placa	de	circuitos	M0	e	apenas	possível	se	a	opção	de	software	
"FLOW"	estiver	ativada	(consulte	o	capítulo 9.5).	
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

M1:Ethernet

IP Address 

ProtocolParameters

Ethernet/IP

Modbus TCP

PROFINET

ENTERING

Gateway ENTERING

Netmask ENTERING

BOOTP

DHCP 

DCP

DHCP+BOOTP

Manual

MAC Address READING

Apenas se a opção de software "Ethernet Pro-
tocols" estiver ativada. Consulte o capítulo 9.5

Se "Protocol" = "Modbus TCP" 
ou "Ethernet/IP"

Ethernet units
°C - L/min 

°F - GPM 

°C - ImpGPM 

Units PVN1-10

IP settings Mode

Se "Manual" 
estiver ativado

Device name
ENTERING 

Se "Protocol" = "PROFINET" 

Se "Protocol" = "PROFINET" 
Apenas de leitura quando "IP settings" -> "Mode" 
= "DCP"READING 

Se "Protocol" = "Modbus TCP" 

Units PVN11-20 1)
Text

Format

Unit group:

Manual entry

Unit list:

Unit selection

2)

PVN1

PVN20

...

1)	 Se	"Unit	group"	≠	"ON/OFF"	e	≠	"Custom"
2)	 Se	"Unit	group"	=	"Custom"
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Parameters

Se "Temp. calib." = "Manual"

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:pH/ORP

Temp. adjust

RTD

Temp. calib

PT100

None

PT1000

ENTERING

Calib. limits

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH zero

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Buffer Hamilton

DIN19267

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

pH slope

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

Warning low:

Warning high:

Error low:

ORP Offset

Error high:

ENTERING

ENTERING

ENTERING

ENTERING

°C ENTERING

°C ENTERING Se "Temperature" = "Manual"

Se "Temperature" = "Auto"
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This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

This is
when the
device is be-
ing parame-
tered............
.................... 

Mx:Conductivity

Temp. adjust

RTD

Temp. calib

Parameters

PT100

None

PT1000

ENTERING

Concentration

H2SO4 (32-89%)

H2SO4 (0-30%)

HNO3 (0-30%)

None

Temperature Auto

Manual

Auto

Manual

Calib. Buffer 5 µS

100 mS

HCl (0-18%)

HNO3 (35-96%)

NaOH (0-14%)

HCl (22-39%)

NaCl (0-26%)

NaOH (18-50%)

Probe 2 electrodes

4 electrodes

Temp. Comp. None

UPW-NaCl

Linear

EN 27888

UPW

Coef. ENTERING Se "Temp. Comp." = "Linear"

Se "Temperature" = "Auto"
°C ENTERING Se "Temperature" = "Manual"

°C ENTERING Se "Temp. calib." = "Manual"

15 µS

100 µS

1413 µS

1) 

USP alarm ENTERING

Concentr. 
table

1) 

1)	 Este	menu	está	disponível	opcionalmente	(consulte	o	capítulo 9.5)	
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1) 

Calibration

M0:Outputs AO1/AO2 4mA

20mA

ENTERING

ENTERING

Mx:Outputs

DI1/2 totalizer
Reset totaliz. AM0:Inputs

Reset totaliz. B

Yes/No

Yes/No

Flow unit

Start teaching

Volume teaching

Flow teaching

Mess.in progr.

Flow teaching

Teaching result

L

m3

gal

Igal

Unit of volume

Start teaching Mess.in progr.

Flowed Volume

Teaching result

DI1/2: flow rate K factor ENTERING

L/h

Igal/s

Flow unit
...

System Hold Disable

Active

Code 0*** Confirm code 0***

1) 

L/h

Igal/s

...

1)	 Este	menu	está	disponível	opcionalmente	(consulte	o	capítulo 9.5)	
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Mx:Inputs

PV offset calibration

AI1/AI2

2-point PV calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibr. result

YES

NO

Calibration

Voltage calibration

Current calibration

1st point

2nd point

Calibr. result

1st point

Calibr. result

Mode:general

Calibration intervals Calibration

Last

Reset Cali-
bration Timer

ENTERING

Maintenance

Last

Reset Mainte-
nance Timer

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se "Mode" = "Voltage", consulte o capítulo 9.24.

Se "Mode" = "Current", consulte o capítulo 9.24.

Range

PV slope calibration

1st point

2nd point?

2nd point

Calibr. result

YES

NO

Voltage calibration

Current calibration

1st point

Calibr. result

ENTERING

Mode:chlorine

Calibration intervals Calibration

Last

Reset

ENTERING

Maintenance

Last

Reset

ENTERING

Yes/No

Yes/No

Factory calibration Yes/No

Se "Mode" = "Voltage", consulte o capítulo 9.24.

Se "Mode" = "Current", consulte o capítulo 9.24.
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1) 

DI1/2 totalizerMx:Inputs

DI1/2: flow rate

Consulte "Calibration -> M0:Inputs"
Calibration

1) 

Mx:pH/ORP pH auto calib. 

Calib. interval

pH manual calib.

1st point

2nd point?

Rinse

2nd point?

pH calib. result

YES
NO

pH calib. data

Last

Isoth. potential

VALUE

Isoth. potential

Zero ENTERING

Slope ENTERING

Iso pH

ENTERING

ENTERING

ORP calibration 1st point

Calib. result ORP

ORP calib. data Offset ENTERING

Interval

Calib. log READING

ENTERING

Auto. calib.

Calib. interval

Mx:Conductivity

Manual calib. ENTERING

RESULT

Cell const. ENTERING

Last

RESULT

Interval

READING

ENTERING

TDS factor ENTERING

System log READING

1)	 Este	menu	está	disponível	opcionalmente	(consulte	o	capítulo 9.5)	
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Diagnostics System Code 0*** Confirm code 0***

Glass electrodeMx:pH/ORP

Impedance

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Depend. temp. ENTERING

Ref. electrode

Impedance

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

ConductivityMx:Conductivity

Conductivity

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Temperature

Temperature

State ON/OFF 

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Monitor READING

AI1/AI2Mx:Inputs Tresholds: None
Baixo

Warning low: ENTERING

Warning high: ENTERING

Error low: ENTERING

Error high: ENTERING

Alto
Both

Se "Tresholds" = "Low" ou "Both"

Se "Tresholds" = "High" ou "Both"

Se "Tresholds" = "Low" ou "Both"

Se "Tresholds" = "High" ou "Both"

Open loop Disable/Enable se a entrada analógica estiver configurada 
no modo "voltage"
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Tests

Diagnostics Mx:Conductivity Temperature

Temperature

State ON/OFF

READING

Warning high: ENTERING

Warning low: ENTERING

Error high: ENTERING

Error low: ENTERING

Monitor READING

System Code 0*** Confirm code 0***

PV

Value:

Simulate PV M0:MAIN

ENTERING

M1: 

Mx:

... 1)

Mx:Outputs

M0:Outputs

AO2

AO1: ENTERING

ENTERING

DO1: OFF/ON

DO2 OFF/ON

 

Information Error MESSAGE

MESSAGEWarning

Versions

MESSAGEMaintenance

MESSAGESmiley

M1: 

M0

Mx:

...

READING

READING

READING

READINGSystem log

1)	 	A	variedade	de	opções	depende	dos	módulos	disponíveis	e/ou	das	opções	ativadas.		
Consulte	os	capítulos 9.5	e 15.	
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15	 VARIÁVEIS DE PROCESSO 
Este capítulo descreve as variáveis de processo (PV) que estão disponíveis em cada módulo de extensão. 
As PVs podem ser, por exemplo, entradas de processo, PVNs, PVCs. A lista de PVs disponíveis depende 
dos módulos disponíveis e das opções ativadas:

• O capítulo 15.1 descreve as PVs disponíveis na placa CPU M0:Main.

• O capítulo 15.2 descreve as PVs disponíveis no módulo M1:Ethernet.

• O capítulo 15.3 descreve as PVs disponíveis no módulo de entrada.

• O capítulo 15.4 descreve as PVs disponíveis no módulo pH/ORP.

• O capítulo 15.5 descreve as PVs disponíveis no módulo de condutividade.

• O capítulo 15.6 descreve as PVs disponíveis nos módulo de saída adicionais.

15.1	 Placa CPU "M0:MAIN" 

DI1

None

DI1: Qv

DI2

AO1

AO2

DI2: Qv

DO1

DO2

SysSwitch

Fx:

M0:MAIN

Disponível no dispositivo quando a opção de software "FLOW" 
está ativa. Consulte o capítulo 9.5 

Warning

DI1: TotA

DI1: TotB

DI2: TotA

DI2: TotB

DI1: Hz

DI2: Hz

Constant

PVCx

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: ao configurar uma saída analógica (AO), as PVs "Warning", "SysSwitch", "DI1" e "DI2" não 
são exibidas. 

"Constant" = valor inserido pelo usuário 

"Warning" = evento gerado pelo dispositivo 

"AOx" = saída analógica 

"DOx" = saída digital 

"System switch" = quando o evento correspondente está configurado e ativo 

"DIx" = entrada digital 

"DIx Qv" = vazão na entrada digital DIx 
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"DIx TotA" = totalizador A na entrada digital DIx 

"DIx TotA" = totalizador B na entrada digital DIx 

"DIx Hz" = frequência na entrada digital DIx 

"Fx:" = resultado das funções ativadas e configuradas

"PVCx" = variáveis de processo cujos valores podem ser definidos pelo usuário.

15.2	 No	módulo	M1:Ethernet	
PVN1

PVN20

M1:Ethernet

...

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: ao configurar uma saída analógica (AO), as PVNs com unidades definidas como ON/OFF 
não são exibidas.

Uma PVN (Process Variable Network, rede de variáveis de processo) são dados enviados de um 
CLP para o dispositivo por meio da rede Ethernet.  
A PVN pode ser associada a uma saída ou função, exibida no nível de processo ou gravada em um 
cartão de memória. O valor padrão de uma PVN (até que o CLP envie os dados pela primeira vez) é 
0,0.  
Se o CLP parar de atualizar a PVN (ou se a conexão Ethernet for interrompida), a PVN mantém o seu 
último valor válido. 

Estão disponíveis mais informações no suplemento de comunicação digital para o tipo 8619, 
disponíveis em: country.burkert.com. 

199

Variáveis de processo 

Tipo 8619

Português

https://country.burkert.com


15.3	 No módulo de entrada 

DI1

DI1: Qv

DI2

DI2: Qv

AI2Raw

AI1

AI2

AI1Raw

Mx:Inputs

Disponível no dispositivo quando a opção de software "FLOW" 
está ativa. Consulte o capítulo 9.5 

DI1: TotA

DI1: TotB

DI2: TotA

DI2: TotB

DI1:Hz

DI2:Hz

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: ao configurar uma saída analógica (AO), as PVs "DI1" e "DI2" não são exibidas.

"AIx" = valor físico escalonado (consulte o capítulo 9.24).

"DIx" = entrada digital

"DIx Qv" = vazão na entrada digital DIx

"DIx TotA" = totalizador A na entrada digital DIx

"DIx TotA" = totalizador B na entrada digital DIx

"AIxRaw" = sinal padrão de corrente ou tensão na entrada analógica AIx

"DIx Hz" = frequência na entrada digital DIx

15.4	 No módulo de pH/redox
pH

mV

ORP

°C

°F

RTD

Mx:pH/ORP

 

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: se configurar uma saída digital (DO) no modo "On/Off", nenhuma PV do módulo de 
expansão de pH/redox será exibida.

"pH" = valor de pH medido do líquido

"mV" = valor de pH medido do líquido em mV

"ORP" = potencial de redução de oxidação medido do líquido em mV

"°C" = temperatura medida do líquido em °C

"°F" = temperatura medida do líquido em °F

"RTD" = resistência de entrada do nível de temperatura em Ω
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15.5	 No módulo de condutividade
µS/cm

Ω.cm

°C

°F

RTD

TDS

%

USP

Mx:Conductivity

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

Exemplo: ao configurar uma saída analógica (AO), a PV "USP" não é exibida.

"μS/cm" = condutividade medida do líquido

"Ω.cm" = resistividade

"°C" = temperatura medida do líquido em °C

"°F" = temperatura medida do líquido em °F

"RTD" = resistência de entrada do nível de temperatura em Ω

"TDS" = quantidade de sólidos dissolvidos no líquido em ppm

"%" = concentração de massa do líquido (opção de software)

"USP" = status da função USP. Consulte a Tabelle 10, no capítulo 9.29.

15.6	 No módulo de saída adicional
AO1

AO2

DO1

DO2 

Mx:Outputs

Apenas as PVs compatíveis são exibidas. 

"AOx" = saída analógica 

"DOx" = saída digital 
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16	 REPAROS E MANUTENÇÃO 

16.1	 Instruções de segurança 

PERIGO

Risco de ferimento por choque elétrico.

 ▶ Se uma versão de 12...36 V CC do dispositivo se destinar ao uso em um ambiente molhado ou para 
uso externo, limite a tensão de operação máxima a 35 V CC. 

 ▶ Antes de trabalhar no sistema ou dispositivo, desligue a tensão e bloqueie para impedir o religamento.

 ▶ Todo instrumento conectado ao dispositivo deve apresentar isolamento duplo da rede elétrica de distri-
buição conforme a norma UL/EN 61010-1.

 ▶ Respeite as normas vigentes de segurança e prevenção de acidentes para dispositivos elétricos.

WARNING

Risco de ferimentos decorrentes de manutenção inadequada. 

 ▶ Os trabalhos de manutenção podem ser executados apenas por pessoal técnico autorizado e com 
ferramenta adequada. 

 ▶ Assegure que a reativação após cada intervenção no sistema ocorra de forma controlada. 

16.2	 Manutenção do dispositivo

O dispositivo pode ser limpo com um pano levemente umedecido com água, adicionando um detergente 
compatível com os materiais do dispositivo, se necessário. 

Para obter mais informações, entre em contato com os fornecedores da Bürkert. 
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16.3	 Solução de problemas 

A tabela que se segue apresenta a atribuição entre os LEDs descritos no capítulo 8.3, os ícones e os tipos 
de eventos gerados pelos dispositivos.

LEDs Ícones exibidos
Tipo de evento e causa 
possívelLED A 

(esquerdo)
LED B  
(direito) Smiley Error Warning Maintenance

violeta  
(intermitente)

violeta  
(intermitente) qualquer

Em um dispositivo com um 
módulo Ethernet, o modo DCP 
do protocolo Profinet está ativo.

verde verde

Ícone de operação normal 
e padrão quando nenhuma 
função de diagnóstico está 
ativa no dispositivo.

verde vermelho X
Evento de "erro" associado 
ao diagnóstico. Consulte o 
capítulo 11.

vermelho verde X
Evento de "erro" associado ao 
dispositivo.

verde laranja
Evento de "advertência" 
associado ao diagnóstico. 
Consulte o capítulo 11.

laranja verde Evento de "advertência" 
associado ao dispositivo.

verde laranja

Evento de "manutenção" 
associado a uma calibração. 
Consulte os capítulos 10.13, 
10.15, 10.19,e 10.20.

qualquer cor qualquer cor qualquer 
smiley

X Problema associado ao 
datalogger

16.3.1	 Outros problemas 

Problema Ação recomendada
Na versão montada na parede, o 
display não acende mesmo que o 
dispositivo esteja alimentado. 

 → Verifique se o flat cable que conecta o monitor à placa de circuitos 
está conectado. 

 → Se o flat cable estiver conectado, verifique a cablagem. 
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16.3.2	 Eventos de "erro" relacionados ao monitoramento dos 
parâmetros do processo (LED vermelho B (à direita) e os 
ícones X  e são exibidos

Quando um evento de erro é gerado em conexão com o monitoramento dos parâmetros do processo:

• As saídas de 4...20 mA geram uma corrente de 22 mA se "Diag. Events" estiver configurado como 
"22 mA" (consulte o capítulo 9.25); 

• As saídas do transistor funcionam normalmente. 

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"Mx:E:AIx low" O valor da entrada analógica do módulo 
"Mx:Inputs" está fora da faixa permitida. 
Esta mensagem é exibida quando o moni-
toramento da entrada analógica é ativado 
para o módulo "Mx", dependendo do valor 
de limite de ERROR LOW definido (con-
sulte o capítulo 11.3). 

 → Verifique a cablagem da saída de 
corrente.

 → Certifique-se de que o instrumento 
conectado esteja funcionando 
corretamente.

"Mx:E:AIx high" O valor da entrada analógica do módulo 
"Mx:Inputs" está fora da faixa permitida. 
Esta mensagem é exibida quando o moni-
toramento da entrada analógica é ativado 
para o módulo "Mx", dependendo do valor 
de limite de ERROR HIGH definido (con-
sulte o capítulo 11.3). 

 → Verifique a cablagem da saída de 
corrente.

 → Certifique-se de que o instrumento 
conectado esteja funcionando 
corretamente.

"Mx:E:AIx open" Foi detectado um loop aberto na entrada 
analógica configurada no modo "voltage"
Esta mensagem é exibida se a detecção 
de loop aberto estiver ativada para o 
módulo "Mx" (consulte o capítulo 11.4). 

 → Verifique a cablagem da saída de 
corrente.

 → Certifique-se de que o instrumento 
conectado esteja funcionando 
corretamente.

"Mx:E:Glas 
Imped."

A impedância do eletrodo de medição no 
módulo "Mx" está fora da faixa permitida.
Esta mensagem é exibida se o monito-
ramento da impedância do eletrodo de 
medição no módulo "Mx" estiver ativado, 
dependendo dos valores de limite de 
ERROR LOW e ERROR HIGH definidos 
(consulte o capítulo 11.5) 

 → Acesse o menu “Diagnostics” para ler 
o valor de impedância do eletrodo de 
pH (capítulo 11.5).

 → Se necessário, limpe ou substitua 
a sonda e recalibre o sensor de 
medição.

"Mx:E:Ref 
imped."

A impedância do eletrodo de referência 
está fora da faixa permitida.
Esta mensagem é exibida quando o moni-
toramento da impedância do eletrodo 
de referência é ativado, dependendo 
dos valores de limite de ERROR LOW 
e ERROR HIGH definidos (consulte o 
capítulo 11.5). 

 → Acesse o menu "Diagnostics" para ler 
o valor de impedância do eletrodo de 
referência (capítulo 11.5). 

 → Se necessário, limpe ou substitua 
a sonda e recalibre o sensor de 
medição.
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Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"Mx:E:Conductivity" A condutividade do líquido está fora da 
faixa.
Esta mensagem é exibida se o monitora-
mento da condutividade do líquido estiver 
ativado no módulo "Mx", dependendo 
dos valores de limite de ERROR LOW 
e ERROR HIGH definidos (consulte o 
capítulo 11.6). 

 → Acesse o menu "Diagnostics" para ler 
o valor de condutividade do líquido 
(capítulo 11.6).

 → Se necessário, limpe a célula de 
medição e/ou recalibre o sensor;

"Mx:E:Temperature" A temperatura do líquido está fora da faixa.
Esta mensagem é exibida quando o moni-
toramento da temperatura do líquido é 
ativado para o módulo "Mx", dependendo 
dos valores de limite de ERROR LOW 
e ERROR HIGH definidos (consulte o 
capítulo 11.7).

 → Acesse o menu "Diagnostics" para 
ler o valor da temperatura medida 
(capítulo 11.7).

 → Se necessário, verifique se o sensor 
de temperatura integrado está fun-
cionando corretamente ao medir um 
líquido com temperatura conhecida.

 → Se o sensor de temperatura estiver 
com defeito, devolva-o ao fabricante.

 → Se o sensor de temperatura não for a 
causa do erro, verifique o processo.

"Mx:E:RTD open" O sensor de temperatura não está 
conectado ao módulo "Mx"
Esta mensagem só poderá ser exibida se 
o modo de medição da temperatura do 
módulo "Mx" estiver definido como "Auto-
matic" (consulte o capítulo 9.28 e/ou 9.29). 

 → Conecte um sensor de tempe-
ratura ao módulo "Mx" ou defina o 
valor de temperatura usado no pro-
cesso como"Manual" (consulte o 
capítulo 9.28 e/ou 9.29).

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.
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16.3.3	 Eventos de "erro" relacionados a um problema no dispositivo 
(o LED vermelho A (à esquerda) e os símbolos X  e  são 
exibidos) 

Se um evento de erro for gerado em relação a um problema do dispositivo:
• Uma ou mais saídas de 4...20 mA geram uma corrente de 22 mA 
• As saídas do transistor funcionam normalmente. 

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"Mx:E:ORP sat."

"Mx:E:pH sat."

O valor de pH e/ou redox não é medido 
corretamente devido à saturação do 
nível de entrada da placa de medição. 

 → Verifique a cablagem correta dos pontos 
de aterramento 

 → Verifique as superfícies de ligação equi-
potencial do sistema. 

"M0:E:Mx com." A conexão com o módulo de extensão 
foi interrompida 

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert. 

"Mx:E:Memory 
FR"

Os dados de fábrica foram perdidos 

O processo continua, mas a precisão do 
dispositivo é alterada. 

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert. 

"Mx:E:Memory 
UR"

Os dados do usuário para o sensor 
foram perdidos.

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Verifique os parâmetros de todos os 
sensores e salve-os novamente

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert.

"Mx:E:Memory 
UW"

"Mx:E:Memory 
CR"

Os parâmetros de calibração do módulo 
"Mx" foram perdidos

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Se o erro for proveniente da placa CPU 
"M0", realize um novo teach-in.

 → Se o erro for proveniente de um módulo 
"Mx", recalibre o sensor conectado a 
esse módulo

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert.

"Mx:E:Memory 
CW"

"Mx:E:RTClock" O relógio está com defeito.
O processo continua.

 → Devolva o dispositivo à Bürkert.

"Mx:E:totalisers 
lost"

Os últimos valores do totalizador foram 
perdidos.
São usados os valores armazenados 
desde o penúltimo corte de tensão.

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert.

"Mx:E:to-
tal+backup lost"

Os valores dos totalizadores foram irre-
versivelmente perdidos.

Os totalizadores são redefinidos.

 → Desligue e ligue novamente o forneci-
mento elétrico.

 → Se o erro persistir, devolva o dispositivo 
à Bürkert.

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert. 
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16.3.4	 Eventos de "erro" relacionados ao monitoramento dos 
parâmetros	do	processo	(LED	laranja B	(à	direita)	e	os	ícones	

 e são exibidos)

Quando um evento de "advertência" é gerado em conexão com o monitoramento dos parâmetros do 
processo:

• Uma ou mais saídas de 4...20 mA funcionam normalmente
• As saídas do transistor configuradas no modo "advertência" comutam.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"Mx:W:AIx low" O valor da entrada analógica do módulo 
"Mx:Inputs" está fora da faixa permitida.
Esta mensagem é exibida quando o 
monitoramento da entrada analógica 
é ativado para o módulo "Mx", depen-
dendo do valor de limite de WARNING 
definido (consulte o capítulo 11.3).

 → Verifique a cablagem da saída de 
corrente.

 → Certifique-se de que o instrumento 
conectado esteja funcionando 
corretamente.

"Mx:W:AIx high" O valor da entrada analógica do módulo 
"Mx:Inputs" está fora da faixa permitida.
Esta mensagem é exibida quando 
o monitoramento da entrada ana-
lógica é ativado para o módulo "Mx", 
dependendo do valor de limite de 
WARNING HIGH definido (consulte o 
capítulo 11.3).

 → Verifique a cablagem da saída de 
corrente.

 → Certifique-se de que o instrumento 
conectado esteja funcionando 
corretamente.

"Mx:W:Ref imped." A impedância do eletrodo de referência 
no módulo "Mx" está fora da faixa 
permitida.
Esta mensagem é exibida quando 
o monitoramento da impedância do 
eletrodo de referência do módulo 
"Mx" está ativado, dependendo dos 
valores de limite de WARNING LOW e 
WARNING HIGH definidos (consulte o 
capítulo 11.5).

 → Acesse o menu "Diagnostics" para ler 
o valor de impedância do eletrodo de 
referência (capítulo 11.5).

 → Se necessário, limpe ou substitua a 
sonda e recalibre o sensor de medição.

"Mx:W:Glass 
imped."

A impedância do eletrodo de medição 
no módulo "Mx" está fora da faixa 
permitida.
Esta mensagem é exibida quando 
o monitoramento da impedância 
do eletrodo de medição do módulo 
"Mx" está ativado, dependendo dos 
valores de limite de WARNING LOW e 
WARNING HIGH definidos (consulte o 
capítulo 11.5).

 → Acesse o menu "Diagnostics" para ler 
o valor de impedância do eletrodo de 
medição (capítulo 11.5).

 → Se necessário, limpe ou substitua a 
sonda e recalibre o sensor de medição.
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Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"Mx:W:Conductivity" A condutividade do líquido está fora da 
faixa.
Esta mensagem é exibida se o moni-
toramento da condutividade do líquido 
estiver ativado no módulo "Mx", depen-
dendo dos valores de limite de ERROR 
LOW e ERROR HIGH definidos (consulte 
o capítulo 11.6).

 → Acesse o menu "Diagnostics" para ler 
o valor de condutividade do líquido 
(capítulo 11.6).

 → Se necessário, limpe a célula e recalibre 
o sensor de medição.

"Mx:W:Temperature" A temperatura do líquido está fora da 
faixa.

Esta mensagem é exibida se o moni-
toramento da condutividade do líquido 
estiver ativado no módulo "Mx", 
dependendo dos valores de limite de 
WARNING LOW e WARNING HIGH defi-
nidos (consulte o capítulo 11.7).

 → Acesse o menu "Diagnostics" para 
ler o valor da temperatura medida 
(capítulo 11.7).

 → Se necessário, verifique se o sensor de 
temperatura integrado está funcionando 
corretamente ao medir um líquido com 
temperatura conhecida.

 → Se o sensor de temperatura estiver com 
defeito, devolva-o ao fabricante.

 → Se o sensor de temperatura não for a 
causa do erro, verifique o processo.

"W:concent.OOR" A condutividade ou a concentração do 
líquido está fora da faixa de cálculo

 → Certifique-se de que a temperatura e a 
condutividade do líquido estejam cor-
retas para o cálculo de concentração 
configurado (capítulo 9.29).

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.

16.3.5	 Eventos de "advertência" relacionados a um problema no 
dispositivo	(o	LED	laranja A	(à	esquerda)	e	os	símbolos	  e  
são exibidos)

Se um evento de "advertência" for gerado em relação a um problema do dispositivo:

• Uma ou mais saídas de 4...20 mA funcionam normalmente 
• As saídas do transistor configuradas no modo "advertência" comutam.

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"M0:W:Time lost" A data e o horário foram perdidos. 

Quando um ciclo de dosagem tempo-
rizado é definido, o ciclo de dosagem não 
pode ser executado. Consulte o capítulo 
9.19.

Se os intervalos de calibração ou manu-
tenção estiverem definidos, a mensagem 
de lembrete de calibração ou manu-
tenção não será gerada. Consulte o 
capítulo 10.13, 10.15, 10.19 ou 10.20.

 → Defina a data e a hora do dispositivo 
novamente (consulte o capítulo 9.2). 
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"M0:W:ON/OFF 
time"

A duração definida para o parâmetro 
"MaxONtime" da função ON/OFF foi 
excedida (consulte o capítulo 9.17). 

 → Desative e reative a função ON/OFF. 

"M0:W:Pulse x 
lim."

No modo "Pulse", o volume inserido 
para um pulso está incorreto (consulte o 
capítulo 9.26.7). 

 → Introduza um volume apropriado. 
 → Verifique o fator K. 

"M0:W:Pulse x 
1:1"

No modo "Pulse", o volume inserido 
para um pulso está incorreto (consulte o 
capítulo 9.26.7). 

 → Introduza um volume apropriado.
 → Verifique o fator K. 

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.
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16.3.6	 Eventos de "manutenção" relacionados à calibração (LED 
laranja B	(à	direita)	e	os	ícones	 ,  e são exibidos) 

Se um evento de "manutenção" relacionado à calibração for gerado: 

• Uma ou mais saídas de 4...20 mA funcionam normalmente 

• As saídas do transistor configuradas no modo "advertência" comutam. 

Mensagem 
exibida no menu 
"Information"

Significado Ação recomendada

"MxM:Time to 
cal."

Deve ser realizada uma calibração no sensor do 
módulo "Mx".

O intervalo de tempo entre duas calibrações é 
definido na função "INTERVAL" do menu "CALI-
BRATION INTERVAL" (consulte o capítulo 10, 
Seite <?>).

 → Calibre o sensor (consulte o 
capítulo 10, Seite <?>). 

"W:AI1 cal." Efetue uma calibração da AI1.

Os intervalos de calibração são especificados 
no capítulo 10.13.

 → Efetue uma calibração da AI1. 
Consulte o capítulo 10.5 ou o 
capítulo 10.10.

 → Redefina o atraso até a 
próxima calibração. Consulte o 
capítulo 10.13.

"W:AI2 cal." Efetue uma calibração da AI2.

Os intervalos de calibração são especificados 
no capítulo 10.13.

 → Efetue uma calibração da AI2. 
Consulte o capítulo 10.5 ou o 
capítulo 10.10.

 → Redefina o atraso até a 
próxima calibração. Consulte o 
capítulo 10.13.

"W:AI1 maint." Deve ser efetuada uma tarefa de manutenção da 
AI1.

Os intervalos de manutenção são especificados 
no capítulo 10.15.

 → Efetue a manutenção necessária 
na AI1.

 → Redefina o atraso até à próxima 
operação de manutenção. Con-
sulte o capítulo 10.15.

"W:AI2 maint." Deve ser efetuada uma tarefa de manutenção da 
AI2.

Os intervalos de manutenção são especificados 
no capítulo 10.15.

 → Efetue a manutenção necessária 
na AI2.

 → Redefina o atraso até à próxima 
operação de manutenção. Con-
sulte o capítulo 10.15.

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.
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16.3.7	 Mensagens de erro durante o armazenamento de dados 

Ao salvar dados, podem ser exibidas as seguintes mensagens de erro (consulte o capítulo 9.6).

Mensagem 
exibida

Significado Ação recomendada

"Missing memory 
card"

Não está inserido qualquer cartão de memória 
no dispositivo ou o cartão de memória não foi 
formatado.

 → Insira um cartão de memória no 
dispositivo (consulte o capítulo 5). 

 → Formate o cartão de memória.
"Datalogger is 
enabled"

O cartão de memória já está sendo usado pelo 
datalogger. 

 → Desative o "datalogging" (con-
sulte o capítulo 9.22). 

"File open" Não é possível criar o arquivo.  → Formate o cartão de memória.
"Memory card 
write"

Há um problema de gravação no arquivo.  → Certifique-se de que o cartão não 
está protegido contra escrita. 

 → Verifique se há espaço livre sufi-
ciente no cartão de memória. 

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.

16.3.8	 Mensagens de erro durante o carregamento de dados 

Ao carregar dados, podem ser exibidas as seguintes mensagens de erro (consulte o capítulo 9.7). 

Mensagem 
exibida

Significado Ação recomendada

"Missing memory 
card"

Não está inserido qualquer cartão de memória 
no dispositivo ou o cartão de memória não foi 
formatado.

 → Insira um cartão de memória no 
dispositivo (consulte o capítulo 5). 

 → Formate o cartão de memória.
"Datalogger is 
enabled"

O cartão de memória já está sendo usado pelo 
datalogger.

 → Desative o "datalogging" (con-
sulte o capítulo 9.22). 

"File open" O arquivo com os dados salvos não pode ser 
lido:

• Porque os dois dispositivos não são 
compatíveis.

• Ou porque o armazenamento de dados falhou.

Para verificar a compatibilidade de 
ambos os dispositivos:

 → Salve os dados de cada dis-
positivo (em dois cartões de 
memória diferentes).

 → Verifique se os nomes dos 
arquivos são idênticos.

 → Se os nomes dos arquivos forem 
diferentes, introduza a configu-
ração manualmente.

"Memory card 
read"

O arquivo com os dados salvos está com 
defeito:

 → Use outro arquivo.

"Incompatible 
module"

Foi efetuada uma tentativa de transferir dados 
armazenados de um módulo para outro módulo 
de um tipo diferente (por exemplo, os dados 
armazenados por um módulo de pH para um 
módulo de condutividade).

 → Carregue os dados em um 
módulo do mesmo tipo.

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.
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16.3.9	 Mensagens durante o registro de dados (o ícone X  é 
exibido)

As mensagens de erro associadas ao ícone X  podem ser exibidas durante o registro de dados (consulte 
o capítulo 9.22).

Mensagem exibida no log do 
sistema

Significado Ação recomendada

"M0:MC read only" O cartão está protegido contra 
escrita.

Autorize a gravação no cartão 
pressionando a alavanca de 
travamento.

"M0:MC failure" Problema no cartão de memória.  → Certifique-se de que há 
um cartão de memória no 
dispositivo.

 → Formate o cartão de memória.

 → Se o problema persistir, substitua 
o cartão de memória.

"M0:MC full" O cartão de memória está cheio.  → Insira um cartão de memória 
vazio ou exclua os dados do 
cartão atual.

 → Se o problema persistir, formate 
o cartão em um PC.

 → Se o problema persistir, troque o 
tipo de cartão de memória.

"M0:MC data loss" O cartão foi removido quando o 
datalogger estava ativado.

Os dados foram perdidos.

Desative sempre o datalogger antes 
de remover o cartão de memória do 
dispositivo (consulte o capítulo 9.22).

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.

16.3.10	 Outras mensagens

Mensagem exibida no log do 
sistema

Significado Ação recomendada

"M0:Power on" O dispositivo está ligado. -
"Too big value" Ao configurar uma função 

de cálculo (consulte o 
capítulo 9.14), o valor da 
constante deve ser introduzido, 
mas o outro elemento está 
definido como "NONE".

 → Primeiro, configure o elemento 
que não é uma constante.

 → Para obter informações sobre uma mensagem que não esteja listada, entre em contato com a Bürkert.
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17	 PEÇAS DE REPOSIÇÃO E ACESSÓRIOS 

CUIDADO

Risco de ferimentos e de danos materiais por peças erradas. 

Acessórios errados e peças de reposição inadequadas podem causar ferimentos e danos ao dispositivo e 
região próxima. 

 ▶ Use apenas acessórios e peças de reposição originais da Bürkert. 

Peça de reposição Número de identificação 
4 fixações de plástico para o 8619 multiCELL 560225 
4 parafusos de plástico para a cobertura do 8619 multiCELL WM 565193 

Acessórios Número de identificação 
Cartão de memória de 8 GB 564072 
Kit de instalação para o 8619 multiCELL WM 564596 
Adaptador para prensa-cabos M20x1,5 com conector de interface 
RJ45-M12 Código D 

569242 

Cabo de conexão do sensor de pH, 3 m 561904 
Cabo de conexão do sensor de pH, 5 m 561905 
Cabo de conexão do sensor de pH, 10 m 561906 
Cabo de conexão do sensor de temperatura PT1000, 3 m 561907 
Cabo de conexão do sensor de temperatura PT1000, 5 m 427113 
Cabo de conexão do sensor de temperatura PT1000, 10 m 554822 
Cabo Variopin, 3 m 554855 
Cabo Variopin, 5 m 554856 
Cabo Variopin, 10 m 554857 
Opções de software: PID 561836 
Opções de software: datalogger 561837 
Opções de software: dosagem 561838 
Opções de software: vazão 561839 
Opções de software: concentração 561840 
Opções de software: protocolos Ethernet (Modbus TCP, PRO-
FINET, EtherNet/IP) 

569286 

Opções de software: MATH 569848

17.1	 Documentação adicional 

Informações sobre a configuração de uma versão Ethernet podem ser encontradas no suplemento de 
comunicação digital em: country.burkert.com 
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18	 EMBALAGEM E TRANSPORTE 

ATENÇÃO 
Danos de transporte 

Os dispositivos sem proteção adequada podem ser danificados durante o transporte. 

 ▶ Transporte o dispositivo protegido contra umidade e sujeira em uma embalagem resistente. 

 ▶ Não permita que a temperatura de armazenagem permitida fique acima ou abaixo dos limites. 

19	 ARMAZENAMENTO 

ATENÇÃO 
O armazenamento inadequado pode danificar o dispositivo. 

 ▶ Armazene o dispositivo em local seco e sem poeira. 

 ▶ Temperatura de armazenamento: -20...+70 °C,  
limitada a -10...+70 °C se o cartão de memória com o número de identificação 564072 estiver inserido. 

20	 DESCARTE 
Eliminação ecológica

 ▶ Observe as regulamentações nacionais relacionadas à eliminação e ao meio ambiente.

 ▶ Colete os aparelhos elétricos e eletrônicos em separado e descarte-os em conformidade.

Mais informações em: country.burkert.com.
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